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Mensagem sugere negócios do filho de Lula em Cuba 


No Congresso, a repercussão da mensagem de Lulinha na qual chama a madrasta e primeira-dama Janja de “puta” foi além do xingamento, que pegou fogo nas redes sociais. 
A troca de textos revela também que o filho do presidente Lula (PT) assinaria “termo de compromisso” com uma “empresa” em Cuba, uma ditadura comunista, onde ele 
encontraria o pai mais tarde no dia, segundo revelou a conversa vazada na imprensa. 


Coincidência? 

Lula fez visita oficial a Havana em 
setembro de 2023. Lulinha estava no 
país, de onde enviou mensagem à ex- 
mulher, que o acusa de agressão. 


Informa ão 
requerida 


O senador Eduardo Girão (Novo- 
CE) já informou que vai apresentar 


requerimento para apurar os vínculos de 


Lulinha com negócios em Cuba. 


Cabuloso 


Para KJosé Medeiros (PL-MT) chama 


atenção “não a semelhança do filho com 


o pai em relação às mulheres e sim o 
teor do diálogo cabuloso” 


Sem resposta 


Procurado, o Palácio do Planalto não 
respondeu aos questionamentos da 
coluna acerca da empresa cubana e os 
negócios de Lulinha. 


Preocupa ação da 
PF contra lei da 
oferta e procura 


O ex-jornalista Ricardo Capelli, que 

se destacou na militância do PCdoB 
stalinista, não deve ter o que fazer na 
boquinha que o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) arrumou para ele. Agora 
quer a Polícia Federal investigando a alta 
do dólar. Deveria pedir para investigar 


se teve gente ganhando (e muito) a cada 
declaração de Lula (PT) provocando 
corrida para comprar... dólares. Aumento 
da procura é que leva à alta do dólar. 


Certo ao contrário 


Capelli estranha alta de 7% do dólar 
em um mês e vai solicitar à PF uma 
investigação. Nem mesmo citou Lula, 
nem as asneiras pronunciadas. 


Longe da autoridade 


Capelli é o chefe da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI) 
que é um “serviço social autônomo, 
quase uma ONG do governo. 


Canto de casa 


Ele foi indicado por Alckmin, 
que também é ministro do 


Desenvolvimento Industrial e virou 
vice-presidente após filiação ao PSB, 
partido de Capelli. 


Destino: A 


A 18 meses de completar 75 anos, Mauro 
Vieira já negocia sua saída do Itamaraty 
de Lula (PT). A ideia seria garantir 
embaixada prestigiosa, claro, antes da sua 
aposentadoria compulsória, em fevereiro 
de 2026. Genebra (Suíça), Bruxelas 


(Bélgica) e Lisboa (Portugal) estão no radar. 


Resultado por vir 


O senador Marcos do Val (Podemos- 
ES) disse que foi convocado para 


conversa com o líder do seu partido 
(Podemos) e o presidente do Senado, 


Rodrigo Pacheco, para tratar “dos meus 


ataques ao STF” 


Deu ruim 


Convenção de hoje (20) do União Brasil 


de São Paulo deve lançar só a chapa de 
vereadores do partido, sem oficializar 


apoio à prefeitura. Está péssimo o clima 


entre Milton Leite e o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB). 


Azedou 


Está o maior climão entre os ex-quase 
amigos PSDB e PSB de São Paulo. A 


coisa azedou de vez após o agora tucano 


José Luiz Datena descartar ser vice na 


chapa de Tabata Amaral na disputa pela 


prefeitura. 


Paes oficial 


O diretório municipal do PSD oficializa 


hoje (20) o nome de Eduardo Paes 
como candidato do partido para tentar 
se reeleger prefeito do Rio de Janeiro. 
Também será anunciada a chapa de 
candidatos à vereança. 


e e 
Cri cri 
Segundo a deputada Adriana 
Ventura (Novo-SP), “só se ouve 
o cri cri dos grilos coniventes” 
após Lula relativizar a violência 
contra mulheres: “Extremamente 


condenável brincar e relativizar 
assunto como esse”. 


BY CLÁUDIO HUMBERTO 


A e 
Silênciovergonhoso 
O Itamaraty de Lula reforça 
vergonhosa atuação na gestão petista 
e, ao se omitir, passa pano para o 
ditador venezuelano Nicolás Maduro 
que ameaçou um “banho de sangue” 
caso perca a “eleição” 


Lição de democracia 


Em seu discurso na convenção 
republicana, Donald Trump deu uma 
lição de democracia no consórcio 
que governa o Brasil. Ele disse que, 

se eleito, governará para todos os 
cidadãos e não apenas para os que 
votarem nele: “Não há vitória em 
vencer apenas para metade do país” 


Pensando bem... 


...O insulto a Janja não surpreende em 
uma família que normaliza agressões 
a mulheres, corintianas ou não. 
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HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
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Que tempos de viver-se! 


JOSÉ SARNEY 
| 


ifícil cooptar um 

assunto em meio a 

tantos que circulam 
nas manchetes políticas e 
policiais. Você não vive o 
dilema de um escritor em 
busca de personagens, mas a 
necessidade de convencer um 
tema a que ele entre em seu 
artigo. Quase sempre, quando 
existem muitos, ele resiste. 
Outra coisa difícil para quem 
escreve é evitar a entrada de 
adjetivos não convidados em 
seu texto. Mas não há nada 
mais cara-de-pau do que eles. 
Não adianta ficar de vigia. 
Quando menos se espera, eles 
furam a vigilância e lá vêm, 
como dizia um deputado 


amazonense, aproveitando 


uma “ensancha oportunosa”. 
Passo ao largo da novela dos 
Vedoin e preciso convencer 

a morte do coronel Ubiratan 
a ser comentada, que ele, 
como o delegado Fleury dos 
anos 70, morre de maneira 
inusitada para suas violentas 
biografias, entre ciúmes e 
romances, mulheres e mistério. 
Nada do esperado ajuste 

de contas, justiçamento ou 
coisas que enchem o final das 
novelas policiais. É quase uma 
humilhação não morrerem 
em combate, mas no embate 
de sentimentos tão humanos, 
na mão de mulheres que 

não conhecem o segredo das 
armas, e delas se utilizam na 


tragédia de um amor frustrado. 


Sortilégio do destino na 
vingança dos deuses. 

Mas estou escrevendo meio na 
linha do teatro grego levado 
pelos ventos de um sem-tema. 
Mais uma vez, lembro de 
Oscar Wilde: “Todos os 
homens matam aquilo que 
amam. Os valentes com a 
espada e os covardes com o 
beijo” Hoje, não precisamos 
matar as coisas que amamos. 
Elas estão morrendo por elas 
mesmas. 

Há pouco tempo fui à cidade 
em que nasci, Pinheiro, aqui 
no Maranhão, e procurei os 
campos da minha infância, 
com seus capins de flores 
amarelas e seus pássaros e 


todos os cantos. Só tinham 


vida dentro de mim, onde 
estavam sepultados com a 
memória de meu avô, a recitar 
as Redondilhas de Camões: 
“Sôbolos rios que vão / por 
Babilônia, me achei. / Onde 
sentado chorei / as lembranças 
de Sião / e quanto nela passei” 
“E minhas coisas ausentes / se 
fizeram tão presentes / como se 
nunca passaram” 

E, como se não bastassem 
estes nostálgicos sem-tema, li 
que os “buracos negros” não 
existem. Ora, eu, que, se não 
fosse político, queria ser físico, 
vi tombar um dos dogmas 
mais fascinantes em que eu 
acreditava como na entropia 
do universo. Eram fantásticos. 


Engoliam com sua garganta de 


gigantesca gravidade até a luz. 
E agora são assassinados. 
Como tornou-se difícil e 
perigoso existir em tempos de 
avanços tão grandes da ciência. 
Como dizia o poeta Tribuzi, 
“Que tempos de viver-se!” 
Melhor pescar e ver o Solou a 


Lua. 


JOSÉ SARNEY 
Advogado, político e escritor 
brasileiro, 31° Presidente do 
Brasil de 1985 a 1990, ex- 
presidente do senado por 
quatro mandatos e Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 
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CRDT lança campanha de com- 

a ~ e 
bate e prevenção às hepatites 
Virals 
Uma campanha de combate, conscientização e prevenção contra 
as hepatites virais foi lançada pelo CRDT. O objetivo é reforçar as 
ações de vigilância e alerta sobre a patologia, que registrou 40 casos 
confirmados no estado em 2023. As doenças hepáticas virais são 
infecções que afetam o fígado, resultando em mudanças leves, 
moderadas ou severas. Frequentemente são infecções assintomáticas, 


ou seja, não manifestam sintomas. Este ano, já foram registrados 26 
casos da doença... 


Fiocruz iden- 
tifica aumento 
de internação 
de crianças 
por vírus res- 
piratório no 
Amapá 


Três estados da região Norte, Amapá, Roraima e Pará, registram 
tendência de aumento na internação de crianças pequenas por 
vírus respiratórios nas últimas seis semanas. A probabilidade de 
crescimento a curto e longo prazo ficou acima de 95%. A informação 
está no Boletim InfoGripe, acompanhamento semanal feito pela 
Fiocruz, divulgado no fim da semana. A análise abrange dados até a 
semana epidemiológica 28, de período de 7 de junho a 13 de julho. 


Exploração de petróleo na mar- 
gem equatorial brasileira 


Segundo a imprensa nacional, a paralisação na emissão de licenças 
ambientais afeta, em especial, a exploração brasileira na Margem 
Equatorial, que vai da costa do Amapá ao Rio Grande do Norte. 

A questão tem sido defendida pelo ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira; pela presidente da Petrobras, Magda Chambriard, e 
até pelo presidente Lula. A estimativa da Petrobras é que a exploração 
na Margem Equatorial gere até 5,6 bilhões de barris de óleo. A projeção 
pode significar um aumento de 37% nas reservas brasileiras de 
petróleo. 


BACIA DO CEARÁ 


BACIA POTIGUAR 


” Licença concedida em 240 
" 


Bacias que compõem 
a Margem Equatorial 


E Poços exploratórios 
da Petrobras 


W UNIFAP dE pHUsosra io 


radora 


UNIFAP 


O HU-Unifap realizou com sucesso sua primeira cirurgia plástica no hospital. O procedimento realizado foi 
uma Otoplastia, cirurgia para correção de orelhas proeminentes (a famosa orelha de abano), em um jovem 
paciente surdo, que agora teve a chance de melhorar sua autoestima. A cirurgia teve duração de cerca de 

uma hora, e utilização de anestesia local e sedação, com cicatriz bem discreta, posicionada atrás da orelha. 


Recomendação 
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O MP-AP recomendou à Prefeitura de Pedra Branca do Amapari, e a seus órgãos de gestão, que deixem de 
autorizar o adiantamento das verbas do suprimento de fundo quando não existir urgência que o justifique. 
Havendo a autorização das verbas do suprimento de fundo, deve ser liberado o recurso apenas quando 

as despesas não puderem aguardar o normal processamento, e que os pagamentos sejam realizados em 
contas públicas, não utilizando, para tal intento, contas bancárias de pessoas físicas. 


Mudando a 
torcida 


Os comentários nas 
mídias sociais e grupos de 
mensagem é o governador 
Clécio mudou de time e 
agora é torcedor do Sport 
Club Corinthians, isso 
porque o presidente Lula 
afirmou que os torcedores 
do clube podem cometer 
violência contra as 
mulheres. 


Pedido de 
informação 


O MPAP estáoficiandoo Estado 

para queinforme, através do Sistema 
Super Fácile da Secretaria de Direitos 
Humanos: quais cursos de capacitação 
de atendimento da população 
LGBTOIAPN+ foram ofertadosno 
primeiro semestre do ano de 2024 aos 
servidores ecolaboradores dosistema 
de atendimento integrado ao cidadão; 


quala porcentagem de servidores 
ecolaboradores que participou da 
capacitação, e quais atividades e 
calendário de capacitação com relação 
ao assunto estão previstos para o 
segundo semestrede 2024 


Dia nacional do 


GARIMPEIRO 


Todos os dias são especiais aos 
homens, mas poucos tão quanto 
este dia que homenageia aos 
homens do garimpo. São homens 
que sempre procuram valer pelo 
que são, jamais pelo que possuem. 
Conduzem a vida por um código 
próprio jamais escrito a ser 
cumprido. Constroem um mundo 
onde o bem mais respeitado e 


amado é sempre sua companheira, 


mesmo que por instantes. 

São homens que praticamente 
conquistaram e construíram 
este país. Fundaram cidades e 
guerrearam coma sorte, jamais 
coma vida, principalmente dos 
outros. 


Se hoje vivem dificuldades à 
conquista de respeito, lembrem- 
se: tudo passa, até ventos ruins se 
acabam e vão s'iimbora. Voltem 


sempre... 
Feliz comemoração do dia do 
homem do garimpo com bastante 
churrasco, cerveja e picanha. Ainda 
podemos pagar por elas, sem 
esperar por “simpáticas promessas” 
- JOSÉ ALTINO MACHADO 
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Justiça Eleitoral divulgao perfil do eleitora- 
do amapaense No Amapá, o crescimento foi 
de 3,74% no número de eleitoras e eleitores 
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o dia 6 de outubro de 
Noz: primeiro turno 

das Eleições Muni- 
cipais, 571.248 eleitoras e 
eleitores no Estado poderão 
comparecer às urnas para 
escolher novos representan- 
tes políticos para Prefeituras 
e Câmaras de Vereadores. 

Em comparação com o úl- 
timo cadastro de eleitores, 
realizado para as Eleições de 
2022, o eleitorado amapaen- 
se aumentou 3,74%, ou seja, 
20.561 novos eleitores. 

Em todo o Brasil, são 
155.912.680 eleitores ap- 
tos a votar em 2024, sendo 
a maior parte formado por 
mulheres, 81.806.914 (52%). 

Mulheres continuam 
sendo a maioria no Amapá 

O eleitorado amapaen- 
se feminino acompanha a 
maioria dos números nacio- 
nais com 291.101 (51%) de 
eleitoras. Enquanto que ho- 
mens são 280.146 (49%) dos 
eleitores. Em comparação a 
2022, não houve mudança 
significativa nesse cenário 


IDENTIDADE DE GÊNE- 
RO 

No cadastro eleitoral do 
Amapá, cerca de 17,18% do 
eleitorado preferiram não 
informar o gênero, isso cor- 
responde a 4.786 de pesso- 
as. Já o número de eleitores 
que se identificaram como 
transgênero (pessoas em 
que a identidade de gênero 
é diferente do sexo atribuí- 
do ao nascer), foi de 0,05%, 
o que corresponde a 305 
pessoas. 146 eleitoras e elei- 
tores possuem nome social 
cadastrado na Justiça Elei- 
toral do Amapá. 


Em 2022, o número de 
pessoas que não informa- 
ram o gênero foi de 100%. 


FAIXA ETÁRIA 

A maior concentração 
de eleitores no Estado está 
na faixa entre 25 e 34 anos 
(139.686), seguida das fai- 
xas etárias entre 45 e 59 
anos (126.035) e 35 e 44 anos 
(122.653). 

Jovens de 16 e 17 anos são 
a menor parcela do eleitora- 
do amapaense, abaixo de 15 
mil eleitores. Os jovens en- 
tre 18 e 20 anos concentram 
pouco menos de 40 mil elei- 
tores, e a faixa de 21 a 24 
anos possui pouco menos 
de 60 mil eleitores. 

Em comparação a 2022, 
não houve mudança signi- 
ficativa na evolução do elei- 
torado quanto a faixa etária. 


GRAU DE INSTRUÇÃO 

A maior parte dos elei- 
tores e eleitoras no Amapá 
possui ensino médio com- 
pleto com 160.105 (28%), 
sendo que apenas 55.979 
(9,8%) do eleitorado possui 
formação superior. Eleito- 
res analfabetos chegam a 
18.019 (3,1%) do eleitorado 
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Conheça perfil do eleitorado amapaense 


160.105 eleitores (28,03%) 


26.647 eleitores (4,66%) 


VEZ DA 
PEMOCRACIA 


ELEIÇÕES 2024 


amapaense. 


COR E RAÇA 

Quanto a cor e raça, 
468.026 (81.9%) dos elei- 
tores e eleitoras no Amapá 
não prestaram essa infor- 
mação. Dos que informa- 
ram, 74.826 (13,1%) se decla- 
raram pardas. O número de 
pessoas que se declararam 
brancas e pretas foi similar, 
sendo 13.369 (2,3%) bran- 
cas e 12.294 (2,1%) pretas. 
1.589 eleitores e eleitoras se 
declararam quilombolas no 
Estado. 

ELEITORADO 
NA 

O Amapá tem 2.236 elei- 
tores indígenas, sendo a 
maioria do povo Karipuna 
798 (35,6%), seguido dos 
Galibí Marwórno com 513 
(22,9%), Palikur 346 (15,4%) 
e Waiápi 251 (11,23%). 


INDÍGE- 
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55.979 eleitores (9,8%) 


18.019 eleitores (3,15%) 
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São 2.236 


(0,39%) eleitores indígenas no Amapá 


Povo Karipuna: 798 (35,69%) 
Povo GalibíMarwórno:513(22,94%) 
Povo Palikur: 346 (15,47 %) 
Povo Waiápi:251(11,23%) 


CIÊNCIA 

Em todo Amapá, estão 
registrados 5.850 eleitores 
com alguma deficiência. 
Deficientes auditivos repre- 
sentam 10,6% deste número 
(628 eleitores). Deficientes 
visuais 21,23% (1.253), elei- 
tores com deficiência de lo- 
comoção 22,27% (1.323 pes- 
soas) e 45,41% declararam 
outros tipos de deficiência 
(2.680). 


EVOLUÇÃO E DISTRI- 
BUIÇÃO 

O eleitorado do Amapá 
está distribuído em 16 mu- 
nicípios, divididos em 10 
Zonas Eleitorais (ZE). Ma- 
capá reúne as duas maiores: 
a2a e a 102 Zona, esta última 
que também abrange os mu- 
nicípios de Cutias e Itaubal. 
É na capital amapaense que 
está concentrada a maior 
parte do eleitorado do Es- 
tado. São 310.818 eleitores 


Tribunal 
Regional 
Eleitoral-AP 


Eleitores por Município: 


Macapa EE 
Santanaa pus sera e e 
Earamalkdonan ma 
OIAPOQUE: neaei 
Mazagão e e e 
Porto Grande: a 
ananigalzinho ae 
Pedra Branca do Amapari: .. 
Vitóna do Jar: me e e 
E E TA 
Calçoene: emo 
Ferreira Gomes: .................. 
Amapa aaa eres 
Guüutas e a nte 
Serra do Navio: mares aassannee 
Pracuúba e 


e eleitoras aptos ao voto no 
pleito municipal. 

Macapá é o maior colégio 
eleitoral do Amapá, seguido 


RR 310.818 
FEL AR A RR 84.930 
Ca a pn 29.239 
E 24.120 
R 21.929 
E 15.844 
E E S 11.600 
A RR 11.083 
E 10.747 
A N T 9.910 
RR E A 9.186 
E a 8.288 
E 7.751 
RR a RN 6.936 
FARRA ai (EPA a EN 4.559 
a Pas dn 4.308 


por Santana e Laranjal do 
Jari, sendo o menor colé- 
gio eleitoral o município de 
Pracúuba. 
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Vantagens e Responsabilidades da Emancipação 
do Filho Menor no Contexto das Leis Brasileiras 


LUCIANO CASALLI 
EEE 


INTRODUÇÃO 
emancipação é um 
A instituto jurídico que 
confere ao menor, antes 
de atingir a maioridade, 
a capacidade civil plena 
para praticar atos da vida 
civil, sem a necessidade de 
assistência ou autorização 
de seus pais ou responsáveis. 
No Brasil, a emancipação é 
regulada pelo Código Civil, 
especificamente nos artigos 
50 e 60, e pode ocorrer 
de diversas maneiras: 
voluntária, judicial ou legal. 
Este texto explorará as 
vantagens e responsabilidades 
decorrentes da emancipação 
do filho menor, à luz da 
legislação brasileira. 


VANTAGENS DA 
EMANCIPAÇÃO 
Autonomia e 
Independência Financeira 
A principal vantagem 
da emancipação é a 
aquisição da capacidade 
plena para praticar atos da 
vida civil, proporcionando 
ao menor autonomia e 
independência financeira. 
O emancipado pode 
administrar seus próprios 
bens, celebrar contratos, 
abrir contas bancárias, 
trabalhar e exercer 
atividade empresarial sem a 
necessidade de autorização 
dos pais ou responsáveis. 


Esta independência pode 
ser crucial para jovens que 
já demonstram maturidade 
e capacidade de gerir suas 
próprias finanças. 


FACILIDADE NO MUNDO 

DO TRABALHO 

Com a emancipação, o 
menor pode celebrar contratos 
de trabalho, incluindo 
contratos de aprendizagem 
e de trabalho formal, sem 
restrições relacionadas à 
sua idade. Isso pode facilitar 
a inserção no mercado de 
trabalho, proporcionando 
oportunidades de crescimento 
profissional e financeiro 
desde cedo. Jovens 
empreendedores também se 
beneficiam, podendo abrir e 
gerir empresas de maneira 
independente. 


ACESSO A CRÉDITO E 

FINANCIAMENTO 

A emancipação permite 
que o menor tenha acesso 
a crédito e financiamento, 
seja para fins pessoais ou 
empresariais. Isso pode ser 
uma vantagem significativa 
para jovens que desejam 
investir em educação, 
adquirir bens ou iniciar 
um negócio. A capacidade 
de obter crédito pode 
acelerar o desenvolvimento 
financeiro e pessoal do 
emancipado. 


TOMADA DE DECISÕES 
EDUCACIONAIS E 
PROFISSIONAIS 
Emancipados têm a 
liberdade de tomar decisões 
sobre sua educação e carreira 
sem a necessidade de 
consentimento parental. Isso 
inclui a escolha de cursos, 
universidades, e até mesmo 
a mudança de cidade ou país 
para estudar ou trabalhar. 
Esta liberdade pode resultar 
em um planejamento de vida 
mais alinhado aos objetivos e 
aspirações pessoais do jovem. 


RESPONSABILIDADES DA 

EMANCIPAÇÃO 

RESPONSABILIDADE 

CIVIL E PENAL 

A emancipação 
traz consigo a plena 
responsabilidade civil e penal. 
O emancipado é totalmente 
responsável por seus atos, 
sendo passível de responder 
judicialmente por quaisquer 
danos que cause a terceiros. 
Isso inclui a celebração de 
contratos, que agora devem 
ser honrados sob pena de 
consequêncaias legais, e a 
responsabilidade penal, caso 
cometa infrações ou crimes. 


GESTÃO FINANCEIRA E 
PATRIMONIAL 
Com a emancipação, 
o jovem assume a 
responsabilidade total pela 


- ai, F. "ia 


gestão de seus bens e finanças. 


Isso inclui a administração 
de contas bancárias, 
investimentos e a celebração 
de contratos financeiros. 

A falta de experiência e a 
imaturidade podem levar 

a decisões financeiras 
equivocadas, endividamento 
ou até mesmo a perda de 
patrimônio. 


OBRIGAÇÕES 

CONTRATUAIS 

O emancipado é 
responsável por todas as 
obrigações contratuais que 
assumir. Isso inclui contratos 
de trabalho, locação, compra 
e venda, entre outros. O não 
cumprimento das obrigações 
contratuais pode resultar 
em ações judiciais, execução 
de dívidas e prejuízos 
financeiros. 


DECISÕES DE LONGO 
PRAZO 

A emancipação permite 
que o menor tome decisões 
de longo prazo que podem ter 
consequências duradouras. 
Isso inclui a escolha de 
um curso universitário, a 
compra de um imóvel ou a 
abertura de um negócio. Tais 
decisões exigem maturidade 
e discernimento, e a falta de 
experiência pode resultar 
em escolhas precipitadas ou 
inadequadas. 


CONCLUSÃO 

A emancipação é uma 
ferramenta poderosa que 
confere ao menor a capacidade 
plena para praticar atos da 
vida civil, trazendo inúmeras 
vantagens em termos de 
autonomia e independência. 
No entanto, também impõe 
uma série de responsabilidades 
que exigem maturidade, 
discernimento e capacidade de 
gestão. E fundamental que o 
processo de emancipação seja 
acompanhado de orientação 
adequada para que o jovem 
emancipado possa aproveitar 
as vantagens e minimizar os 
riscos associados às novas 
responsabilidades. 

No contexto das 
leis brasileiras, a 
emancipação pode ser um 
instrumento valioso para 
o desenvolvimento pessoal 
e profissional do jovem, 
desde que seja utilizada com 
prudência e responsabilidade. 


LUCIANO CASALLI 
Advogado; MBA - Gestão 
Empresarial; Pós-Graduado em 
Gestão Hospitalar; Direito de 
Família; 
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Corregedor nacional afasta 
desembargador do PR que disse que 
mulheres estão loucas atrás dos homens' 


Luís César de Paula Espíndola respon- 

de a um processo disciplinar e ficará 
afastado recebendo salário integral até o 
julgamento final. 

O corregedor nacional de Justiça, Luis 
Felipe Salomão, afastou do cargo o desem- 
bargador Luís César de Paula Espíndola, 
do Tribunal de Justiça do Paraná. No início 
de julho, ao votar contra a manutenção de 
uma medida protetiva para uma criança ví- 
tima de assédio, o desembargador Luis Ce- 
sar disse: 

"As mulheres estão loucas atrás de ho- 
mens”. 

Por causa dessa fala, o desembargado fi- 
cará afastado recebendo salário integral até 
y julgamento final - ainda sem data marca- 

a. 

Luís César disse que não teve intenção 
de menosprezar o comportamento femi- 
nino e que se solidariza com todas e todos 
que se sentiram ofendidos. 


pÈ causa dessa fala, o desembargador 


TRUMP E BOLSONARO 


ALEXANDRE GARCIA 


aquele fim de tarde 
de sábado em que 
chegou a notícia do 


atentado contra Trump, 

meu primeiro pensamento 
foi: Adélio americano. Isso 
resumia tudo. Candidato forte 
com adversário fraco, para 
tirá-lo do rumo à presidência, 
só matando. Thomas Crooks 

e Adélio Bispo; fuzil e faca; 
Biden e Haddad; Trump e 
Bolsonaro. Não matou, mas 
feriue o sangue lubrifica 

as engrenagens da vitória. 
Gerou a foto icônica, como a 
de Iwo-Jima, com o mesmo 
simbolismo da bandeira 
americana. No momento em 
que via foto, também minutos 
depois do atentado, intuí que 
seria o mote eleitoral. No 6 de 
setembro de 2018 a percepção 
do resultado que viria após a 
facada é a mesma depois dos 
tiros na Pensilvânia. Postando 


para Trump, Bolsonaro 
resumiu essa outra história: 
“Nos vemos na posse”. 

Os agressores en- 
traram para a História e, 
ao contrário do que pre- 
tendiam, turbinaram os 
mitos. John Wilkes Booth 
com Lincoln; Leon Czolgosz, 
com McKinley; Lee Harvey 
Oswald com Kennedy; John 
Hinkley com Reagan; Adélio 
Bispo com Bolsonaro; e ago- 


ra esse Thomas Crooks com 
Trump. Assim como indeci- 
frado Adélio ajudou Bolso- 
naro, o jovem Crooks ante- 
cipa o resultado eleitoral de 
outubro nos Estados Unidos. 


Entre os americanos ataca- 
dos, apenas Kennedy era do 
partido Democrata; os de- 
mais, republicanos. Agora 
se buscam explicações para 
tantos erros e omissões do 
Serviço Secreto que protege 


autoridades. 

A violência - e a 
justificativa para atos de 
violência jurídica, incons- 
titucionais e ilegais - tem 
uma origem, registrada no 
editorial publicado no dia 
seguinte, do Wall St. Jour- 
nal, endossando palavras 
do ex-procurador-geral dos 
Estados Unidos, William 
Barr: “Os democratas têm 
que parar com essa conver- 


sa grosseiramente irrespon- 
sável sobre Trump ser uma 
ameaça existencial à demo- 
cracia - ele não é.” Lá como 
cá, inventa-se essa ameaça 
para justificar atos que, es- 
ses sim, ameaçam as liber- 
dades, o devido processo 
legal e o estado democrático 
de direito. 

O estímulo do ódio é 
semeado primeiro nas men- 
tes, nas escolas, nas artes, 


na propaganda disfarça- 
da de noticiário. Depois as 
mentes armam as mãos, 
com faca ou fuzil - ou mes- 
mo com paus e pedras, que 
também matam. A camu- 
flagem é o amor, que atuali- 
za a ficção profética de Ge- 
orge Orwell no seu 1984. No 
livro, o Ministério da Ver- 
dade estabelece que Guerra 
é Paz; Liberdade é Escravi- 
dão; Ignorância é Força. Os 
seguidores atuais do Gran- 
de Irmão acrescentaram 
Ódio é Amor, mensagem en- 
ganosa embutida todos os 
dias em todos os meios, até 
povoar cabeças jovens como 
a de Tom Crooks, antes que 
as mãos se armassem. De- 
pois, ele subiu naquele te- 
lhado desocupado pelo Ser- 
viço Secreto, de onde tinha 
ampla visada da cabeça de 
Trump. 


ALEXANDRE 
GARCIA 

Jornalista com décadas 

de atuação na TV e rádio, 
como apresentador, repórter, 
comentarista e diretor de 
jornalismo 
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Saudades... No último dia 19 

de julho completou um ano 

do falecimento do Pastor Oton 
Miranda de Alencar, ex-presidente da 
Assembleia de Deus no Amapá, fun- 
dada há 107 Anos por Clímaco Bueno 
Aza e Manuel José de Matos Carave- 
la. Oito meses antes, em 20.11.2023, 
o Pastor Oton se jubilou, passando a 
Igreja para o seu sucessor. 


Trajetória na presidência da 

Igreja. O Pastor Oton Alencar 
deixou uma trajetória de vida impecá- 
vel. Passou 45 (quarenta e cinco) anos 
na gestão efetiva e contínua do Minis- 
tério Pioneira. Foram 17 (dezessete) 
anos como Vice-Presidente, ao lado de 
seu saudoso pai Pastor Otoniel Alves 
de Alencar. Depois da sucessão, foram 
28 (vinte e oito) anos na presidência vi- 
talícia da Assembleia de Deus - Igreja 
Mãe no Amapá, até passar espontane- 
amente o cajado ao novo presidente. 


Cargos Máximos. Antes de sua 

jubilação, em novembro de 
2021, foi eleito, por unanimidade, ao 
cargo máximo de Presidente Emérito 
da Convenção e da Igreja. Não lhe foi 
nenhum favor, pois, o brilho de seu 
ministério pastoral e de sua gestão 
eclesiástica foi e é tão intenso que 
transcendeu as fronteiras de nosso 
Estado e se estendeu ao território na- 
cional, tanto que foi eleito e faleceu 
como Vice-Presidente Nacional da 
Assembleia de Deus no Brasil, fato 
que honrou tremendamente a AD - A 
Pioneira e o Estado do Amapá. 

Mas, se quisermos fazer um 
destaque, podemos dizer que o pro- 
tagonismo principal do Pastor Oton 
está relacionado à sua carreira pasto- 
ral de quase meio século cuidando da 
“Noiva de Cristo” no Amapá. 


Legado. O Pastor Oton foi o 

mentor da criação e organi- 

zação de diversas Missões da 
Igreja, a saber, criou as Missões Jo- 
vem, Infantil, da Família, da Integra- 
ção e Discipulado, Visitação, Núcleos 
Familiares, Capelania, Intercâmbio 
Parlamentar, Sociedade Beneficente 
O Bom Samaritano, do 1º Núcleo da 
EETAD/AP - Escola de Educação Te- 
ológica das Assembleias de Deus no 
Amapá e o Seminário Teológico - SE- 
TAD. Enviou missionários para 
diversos lugares, inclusive outros 
países; abriu as portas para a ascen- 
são do ministério feminino pastoral, 
idealizou e iniciou os trabalhos da 


Pastor Oton A 


DS 


] 
i 
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lencar, um ano de saudades... 


Origem e Vida Familiar. Oton Miranda de Alencar nasceu no dia 19 de 
outubro de 1943 e viveu exatos 79 anos e 9 meses, ou seja, 29.125 dias, 
o que totalizaram mais de 700.000 horas de vida. Nasceu numa loca- 
lidade conhecida de Asa Branca, em Campo Maior, hoje município de Vitori- 
no Freire/MA. Filho do casal Otoniel Alves de Alencar e Augusta Miranda de 
Alencar, ambos de saudosa memória. Casou com Juracy de Almeida Alencar, 
com quem teve quatro filhos: Ariadne, Dreiser, Ligéia e Otnaracy, os quais 
lhe deram os netos: André Vitor, Oton Neto, Alek, Ana Clara, Lucas, Helena, 


Athus, Yasmin, e Abigail. 


d 


Vida profissional. Pastor Oton cursou a Faculdade de Farmácia e Bioquí- 

mica em Belém do Pará. Em terras amapaenses sua carreira profissional 
e eclesiástica tornou-se mais que profícua. Cursou Direito na Universidade Fe- 
deral UNIFAP e tornou-se Advogado. Foi, por muitos anos, professor federal 
concursado e pós-graduado no antigo IETA, hoje UEAP - Universidade Estadu- 
al. Foi também jornalista, cronista, escritor, juiz arbitral e juiz de paz. Como es- 
critor, publicou quatro obras, dentre elas a biografia de seu pai Pastor Otoniel, 


“O Apóstolo da Amazônia”. 


Construção da Catedral Pentecostal 
no Meio do Mundo, inaugurada pelo 
novo presidente no dia 30.11.2023. 
Fundou a ALFA - Academia de Letras 
Evangélica Amapaense, foi o mentor 
do Conselho Estadual de Pastores 
do Amapá, participou do restabele- 
cimento da Convenção Nacional da 
Assembleia de Deus no Brasil, criada 
pelos missionários Gunnar Vingren e 
Daniel Berg, da qual foi o Vice-Presi- 
dente Nacional, como já dissemos. 
Foi eleito e oucpou a Cadeira n° 27 
da Academia Amapaense de Letras - 
AAL, Entidade Literária máxima em 
nosso Estado, que já conta com mais 
de 70 (setenta) Anos de existência. 

Em contrapartida, a socie- 
dade secular retribuiu, concedendo- 
-Ihe várias honrarias, títulos e comen- 
das que buscam traduzir o respeito 
conquistado com solidez de caráter 
e vida ilibada. Ano passado (2023), a 
Prefeitura de Macapá denominou a 
Praça da Bíblia com o seu nome, eri- 
gindo no local o seu busto. 

7. Um Ano de Saudades. O 
Pastor Oton Alencar continua sendo 
muito amado e querido por seus fami- 
liares, irmãos e amigos. Depois de um 
ano de sua partida, deixa saudades e 
um testemunho vibrante de um servo 
de Deus, operante, resignado, proati- 
vo, resiliente e temente ao Senhor. Ele 


combateu o bom combate e encerrou 
a carreira. Guardou vívida fé em seu 
coração. Sua passagem entre nós foi 
marcante. Sua voz profética aos cora- 
ções jamais será esquecidos. Deixou 
um legado e pegadas com marcas de 
amor, de fé, oração, perseverança e 
fidelidade a Deus. Seu exemplo ficará 
entrelaçado e vividamente presente 
na vida de seus filhos físicos e espiri- 
tuais que deixou. Sua ausência será 
sempre sentida. Foi também um dos 
grandes profetas de nossa geração. 
Colaboração: Pastor Levita Rodriguez 
Brito, da Academia de Letras ALEA. 


DESTAQUES 
DA SEMANA 


1- Pastor Oton Miranda de 
Alencar, uma vida dedicada à 
história do Evangelho no Esta- 
do do Amapá. 

2- Imagem histórica: Pas- 
tor Oton ladeado por seus pais 


Otoniel e Augusta Alencar e 
por seus irmãos. 

3- Ao lado de sua esposa, 
filhos e netos, o Pr. Oton cele- 
bra um de seus aniversários na 
igreja que presidia. 


Amigo e apoiador das Entidades 
Eclesiásticas. Esta foto é do ano 
de 2006, quando estava sendo 
implantado no Estado do Ama- 
pá o Dia do Evangélico, projeto 
de lei de autoria da então depu- 
tada estadual Mira Rocha e lei 
sancionada pelo então governa- 
dor Waldez Góes. 

Na imagem, o Pastor Oton Alencar, 
presidente da Igreja Assembleia de 
Deus - A Pioneira, a mais antiga e a 
maior do estado, com todo zelo e par- 
ceria, está ladeado apoiando lideran- 
ças da Ordem dos Ministros Evangé- 
licos do Estado do Amapá (OMEAP), 
da Convenção Interdenominacional 
das Comunidades Evangélicas e Igre- 
jas do Brasil (CONICEIB) e demais 
agremiações cristãs estaduais e mu- 


nicipais da época, representadas pelo 
Apóstolo Órley Alencar, o líder do 
Apostolado Amapaense. 

Antes de passar para a eternidade, o 
Pastor Oton mentoriou a criação do 
Conselho Estadual de Pastores do 
Amapá que inicialmente abrigou os 
ministérios que faziam parte do Colé- 
gio de Presidentes da então Conven- 
ção UFIADAP. Com a extinção do re- 
ferido Colégio, o Conselho Sacerdotal 
surgiu. 


Direito & Cidadania. Diz a Constitui- 
ção Federal, “Art. 133. O advogado é 
indispensável à administração da jus- 
tiça, sendo inviolável por seus atos e 
manifestações no exercício da profis- 
são, nos limites da lei”. 

Registramos mais um caso de êxito do 
Advogado Dr. Besaliel Rodrigues, ago- 
ra na área do Direito Constitucional do 
Consumidor: Um Casal de professores 
lotados em Oiapoque/AP, na Vila do 
Camopi, região da fronteira do Bra- 
sil com a Guiana Francesa, juntaram 
dinheiro por mais de um ano e com- 
pram um pacote completo de viagem 
para passar férias e conhecer a cultura 
e a história de Portugal. Na data apra- 
zada, iniciaram a viagem. Na conexão 
do vôo em Belém, descobriram que 
o trecho até Lisboa não foi efetivado 
pela Agência de Viagens. Tristeza to- 


Tema: Salmo 46, o Salmo da proteção 
presente. 

A nova Revista (Trimestral) da Esco- 
la Dominical do PECC - Programa de 
Educação Cristã Continuada da CADB 
- Convenção da Assembleia de Deus 
no Brasil, traz como tema curricular o 
Livro de Salmos. 

Hoje falaremos do Salmo 46. Trata-se 
de um cântico de reconhecimento da 
autoridade de Deus, uma poesia que 
nos fascina por sua beleza e contem- 
poraneidade. É um grito contra todo 
tipo de medo e ansiedade. 

“Aquietai-vos” lembra com preci- 
são, a ordem dada por Cristo sobre 
as águas agitadas da Galiléia. Este é 


tal. Após muita luta em Belém, sem 
sucesso, retornaram para Camopi. 
Logo depois, contrataram Advogado 
que impetrou Ação própria na Jus- 
tiça. O juiz Dr. Naif José Maués Naif 
Daibes, relator do caso, depois de 
ouvir e analisar os argumentos das 
partes, deu ganho de causa ao Casal, 
determinando que a empresa ré de- 
volvesse todos os valores do pacote e 
mais indenização por danos morais. 


ESPECIAL 


chamado de o “Salmo de Lutero”, 
pois serviu de inspiração para que ele 
escrevesse uma das mais belas can- 
ções da Reforma Protestante: Castelo 
Forte, encontrado no hinário Harpa 
Cristã, nº 581. 

Assim, quando estivermos em apu- 
ros, em momentos de grandes dificul- 
dades e desafios na vida, devemos ler 
este salmo, invocar a proteção divina e 
crer que Ele é Deus, que Ele é refúgio 
e fortaleza, socorro presente em todos 
os instantes de nossa vida. E mais, 
quando tudo parece difícil e desfavo- 
rável, devemos nos aquietar, orar e 
adorar a Deus, para que o Seu poder se 
manifeste em nosso favor. Amém! 


| FICA A DICA | A DICA 


ABC do Petróleo - Letra V: Visão ge- 
opolítica: Utilizaremos aqui o termo 
“visão” no sentido de compreensão, 
entendimento, percepção, discerni- 
mento, ou seja, de ver as coisas com 
“olhos de lince”. “Geopolítica” será 
aplicada colocando o Estado e a so- 
ciedade no epicentro das relações de 
poder entre os diferentes Estados e 
suas estratégias e articulações que 
se desdobram em diferentes períEm 
matéria de petróleo, a visão geopolí- 
tica do Brasil é fraca, pois os políticos 
são pouco competentes e a socieda- 
de é neófita no assunto. Na verdade, 
isso acontece com relação a todas as 


riquezas do país. 

Em termos de geopolítica, nossa vi- 
são da conjuntura mundial é míope, 
para não dizer pífia, pois desde o des- 
cobrimento, há meio milênio, somos 
arrestados em nossa fortuna coletiva. 
Desde lá, os estrangeiros, com melhor 
visão geopolítica, têm se aproveitado 
de nossa visão curta de mundo e leva- 
do nossas commodities. 

O último exemplo é o caso do petró- 
leo da Bacia do Amapá. Se fôssemos 
bons em visão geopolítica, trabalharí- 
amos esta riqueza para fazer uma re- 
volução econômica e social em nosso 
estado e em nosso país. 
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| Juliano M 


artins, 


/ anos 


TÉRCIO ROCHA 


s Células-Tronco e o 
A Lepo Lepo! 

- Eu quero o Lepo Lepo, 
Doutor! 

Já começo a consulta 
rindo: 

- Lepo Lepo, seu 
Martins? 

Do nada, meu novo 
paciente levanta, faz uma 
dancinha e canta: 

- Rå rå rå rå rå, o Lepo 
Lepo... 

“Socorro! Meu Deus, o 
que é isso?” 

E ele repete os passos e 
a música: 

- Rå rå rå rá rá, o Lepo 
Lepo... 

Já entendo que ele 
está falando de sua 
sexualidade. 

E brinco: 

- E quem não quer Lepo 
Lepo, Seu Martins! 

Ele se senta outra vez e 
descontrai: 

- Por favor, só me 
chame de Juliano. 

Assinto: 

- Desde quando você 
está tendo dificuldade de 
ereção? 

Ele entorta o pescoço, 
sem graça: 

- Bom, começou a 
diminuir a potência 
máxima já tem uns vinte 
anos, mas faz meses que 
foi é tudo. 

Tenho que me conter 
para não rir do seu jeito 
engraçado de falar. 

E explico: 

- É natural, todos 
os homens começam a 
perder sua potência a 
partir dos quarenta anos, 
não tem como fugir disso, 
mas tem como tratar! E 
melhorar a performance 
totalmente! 

Ele aponta para suas 
partes baixas: 

- Eu quero tratar é logo, 
Doutor, tenho muito para 
namorar ainda. 

Rio: 

- Estou vendo..., cadê 
seus últimos exames? 
Deixa eu dar uma olhada 
para ver se preciso pedir 
novos exames ou se 
podemos seguir daqui em 
diante. 

Esta foi a minha 
primeira consulta com o 
seu Martins e por mais 
engraçado que tenha sido, 


este problema é muito 
recorrente e importante. 

Sexualidade é vida, 
tem que ser vista com a 
importância que tem, 
porque ela nos devolve 
a vontade de viver, nos 
permite o amor, bons 
relacionamentos, alivia 
o estresse e equilibra os 
problemas da vida. 

Respiro fundo e falo 
comigo mesmo: 

- Não dá para viver 
bem sem uma boa 
qualidade de vida sexual! 

É inacreditável que 
este tema ainda possa 
ser um tabu nos dias 
atuais, não há nada que 
se envergonhar com o 
tema, mas buscar ajuda, 
tratamento e até mesmo 
terapia para melhorar 
essa área da vida. 

- Sim, terapia, porque 
cerca de setenta por 
cento dos problemas com 
a sexualidade vem de 
problemas emocionais, 
tabus, crenças limitantes 
que precisam ser 
trabalhadas e até mesmo 
traumas de infância e ou 
de família, que precisam 
ser superados. 

Quanto ao Seu Martins, 
a segunda consulta 
conseguiu ser ainda mais 
divertida: 

- Está pronto Juliano? 

- Prontíssimo! 

Ele decidiu fazer a 
Retonificação Peniana, 
que nada mais é do que 
a aplicação local de 
Células-tronco, ou seja, 
no pênis do paciente. Essa 
técnica irá promover uma 


regeneração no tecido e 
órgão como um todo, o 
que inicialmente gera um 
aumento no tamanho, 
além da potência máxima 
na ereção outra vez. 

- Eu vou ficar com vinte 
anos outra vez, Doutor? 

Com a seringa na mão, 
provoco: 

- Dezessete, Juliano! 
Dezessete! 

Ele põe o órgão para 
fora, como se fosse uma 
relíquia: 

- Tá aqui, Doutor! O 
Precioso! 

Caio na gargalhada: 

- O Precioso vai ficar 
pronto para o Lepo Lepo! 

“O precioso é grande! 
Por isso o orgulho do meu 
paciente com o nome do 
rapaz!” 

Ele espreme os olhos 
com receio de sentir dor, 
mas com o anestésico, não 
dói absolutamente nada. 

Ele solta o ar, 
visivelmente aliviado, 
mas continua empolgado: 

- Eu já marquei três 
encontros para daqui 
duas semanas, Tércio! 

Continuo fazendo 
a aplicação local e 
conversando: 

- Três encontros? 

- Eu preciso tirar o 
atraso... 

“O fogo desse meu 
paciente é admirável!” 

Rio. 

Ele continua: 

- E ver se essas 
Partículas Divinas aí 
funcionam mesmo. 

- Mas o resultado você 
já vai sentir daqui a 


SP 


ed 


pouco, meu querido... 

Ele dá um pulo na 
maca: 

- Quer dizer que eu 
posso ter um encontro 
hoje, se eu quiser? 

- Não, o ideal é 
descansar mesmo, porque 
o Precioso vai ficar 
inchado. 

Rimos. 

A segunda consulta 
termina da mesma forma 
que começou, tanto 
essa quanto a primeira: 
divertida! 

Acho que é assim 
mesmo que tem de 
ser, com pacientes que 
compreendem o valor de 
sua própria sexualidade 
como qualidade de vida, 
porque é justamente isso 
que é! 

A falta da sexualidade 
pode gerar outros 
problemas como: baixa 
autoestima, solidão, 
depressão, tristeza, 
introversão, isolamento 
social e afetivo, estresse, 
ansiedade etc. 

O olhar atento e 
acolhedor com a vida 
sexual depende de cada 
um, não é possível que 
outra pessoa cuide 
dessa área de nossa 
vida por nós mesmo, é 
preciso o autocuidado e 
auto acolhimento neste 
sentido, superar qualquer 
vergonha e seguir em 
frente. 

Falo sozinho e caio no 
riso: 

- O Lepo Lepo é 
essencial! 

Estou na minha sala e 


decido colocar a música 
no celular. 

Ela toca: 

- “Eu não tenho carro. 
Não tenho teto. E se ficar 
comigo é porque gosta. Do 
meurárárárárárá rá. 
Lepo Lepo. É tão gostoso 
quando eu. Rárárárárá 
rá rá. O Lepo Lepo...” 

Minha esposa abre a 
porta eme pega no pulo: 

- Tércio, amor? 

Ela ri. 

Eu me viro para ela, 
canto e danço: 

- “Eu não tenho carro. 
Não tenho teto. E se ficar 
comigo é porque gosta. Do 
meu rá rá rá rá rá rá rá. 
Lepo Lepo. E tão gostoso 
quando eu. Rå rå rå rå rå 
rå rå. O Lepo Lepo...” 

Vida é para ser vivida, 
com alegria, amor. 

“E Lepo Lepo!” 


Doutor Tércio Rocha, 
especialista em Medicina 
Regenerativa 

https://regenera-brasil. 
com/ 

https://www.instagram. 
com/regenerabrasil.med/ 

https://www.instagram. 
com/dr.terciorocha/ 


O livro “Partículas 
Divinas, uma trajetória 
médica e de vida 
entrelaça às células- 
tronco!” e “Vida na 
veia! Regenere-se já!”, 
de Tércio Rocha estão 
disponíveis no site https:// 
loja.literarebooks.com. 
br/ e nas melhores lojas e 
livrarias do Brasil. 

Adquira e saiba 
mais sobre todos os 
tratamentos e protocolos 
de células-tronco! 


TÉRCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico 

há mais de trinta anos, com 

rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos. ..... 
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Estratégia internacional da Coreia 
do Sul aponta para Ásia Centra 


epois da reunião de cúpula 
Dr os países africanos 

no dia 5 de junho, na qual 
foram anunciados investimentos 
no continente de 24 mil milhões 
de dólares, o presidente da 
Coreia do Sul, Yoon Suk Yeol, 
percorreu a Ásia Central entre os 
dias 10 e 15 de Junho, reunindo- 
se com os Chefes de Estado do 
Turquemenistão, Cazaquistão e 
Uzbequistão. Paralelamente às 
visitas de Yoon, foram organizadas 
encontros de ordem econômica 
entre empresas coreanas e locais 
que levaram à assinatura de 
vários memorandos. 

No caso da reunião de cúpula 
com países africanos, por 
exemplo, o objetivo era assinar 
acordos comerciais para ter 
acesso a matérias-primas na 
região, cruciais para a indústria 
de semicondutores de Seul. O que 
a Coreia do Sul também pode 
oferecer aos países daquela região 
é a sua capacidade tecnológica 
e, como no caso africano, uma 
série de investimentos em outros 
setores estratégicos para as 
economias locais. 

Mas a tecnologia e as 
matérias-primas não são os 
únicos aspectos em que a Coreia 
do Sul se concentra: cuidados 
na área da saúde, educação e 
intercâmbios estão presentes 
na agenda diplomática e são 
acompanhados por ligações 
entre empresas locais e coreanas. 
Tomados em conjunto, esses 
elementos fazem parte da 
chamada “Cooperação K-Rota 


da Seda”, um plano de ação da 
Coreia com todos os cinco países 
da Ásia Central. O próximo passo 
no desenvolvimento da iniciativa 
será organizar uma reunião de 
cúpula em 2025 com o formato 
“5+1”, utilizado por outros países 
e organizações que interagem com 
aregião como um todo, conforme 
declarado pelo presidente Yoon. 
Para a Coreia do Sul, essa é 
uma abordagem renovada para 
a Ásia Central: de fato, há uma 
década que existem diferentes 
planos para as relações com a 
região. A primeira reunião com 
o formato “5+1” foi organizada 
em 2007, mas apenas em 
nível vice-ministerial, e depois 
tornou-se uma reunião de 
cúpula de ministros dos Negócios 
Estrangeiros em 2012. No ano 
seguinte, a então presidente 
coreana Park Geun-hye lançou a 
“ Nova Política do Norte” (NNP) 
que visava reduzir a dependência 
da Coreia das rotas logísticas 
marítimas e tentar integrá- 
la ao comércio do continente 
euroasiático através das notas de 
economia, energia e transporte - 
nas intenções, o NNP deveria ser 
combinado com a Nova Política 
do Sul (NSP) que deveria atuar no 
contexto Indo-Pacífico - essa região 
continua a ser de grande interesse 
para Seul, como evidenciado pela 
reunião de cúpula com os países do 
Pacífico realizada no ano passado. 
O sucessor do presidente 
Park, Moon Jae-in, desenvolveria 
então o PNN a partir de 2017. 
Foi sob a sua presidência que o 


Presidente da Coreia do Sul, Yoon Suk Yeol, em reunião de cúpula (ANSA 


Fórum de Cooperação Coreia-Ásia 
Central foi criado em 2017 e, o 

ano de 2020, foi declarado o ano 

da "Cooperação Econômica do 
Norte”, que incluiu a cooperação 
com a Ásia Central. Naqueles 

anos, o Fórum, que funcionou 

como plataforma diplomática, 
identificou seis objetivos de médio e 
longo prazo: alguns foram os temas 
abordados nas reuniões de Yoon no 
mês passado, aos quais se devem 
acrescentar também as alterações 
climáticas, a educação e a medicina. 
Em2023, os contatos políticos foram 
reforçados com a criação de um 
fórum interparlamentar entre os 


seis países. 

Uma mudança importante 
em comparação com o passado 
é a componente geopolítico da 
ação coreana na região. Nos 
últimos anos, todas as ações 
estiveram também ligadas à 
retomada dos contatos com a 
Coreia do Norte. Não se deve 
esquecer que o presidente sul- 
coreano Moon se encontrou com 
Kim Jong-un em 2018, e depois 
foram feitas algumas das escolhas 
também na Ásia Central para 
envolver a Rússia nesse processo. 
Em particular, dois projetos 
foram relevantes: a ferrovia 


Transcoreana, que deveria partir 
da Coreia do Sul, atravessar 
a Coreia do Norte e chegar 
ao centro do continente, ea 
Iniciativa da Grande Tumen (Gti), 
um mecanismo de cooperação 
regional que incluía a Coreia do 
Sul, China, Rússia e Mongólia. 
Com as grandes mudanças 
geopolíticas atualmente em curso, 
alguns destes caminhos não 
podem ser seguidos e a questão 
agora é se a Coreia do Sul tentará 
seguir uma estratégia regional 
separada dos seus aliados, 
particularmente os Estados 
Unidos, ou alinhar-se com eles. 


| Os ratinhos e a pedra turquesa 


DOM PEDRO CONTI 


homem se cansou da 
convivência com os seus 
semelhantes e se retirou 


num ermo bem afastado. Buscava 
paz, mas não a encontrou. A 
lembrança das pessoas que 
havia deixado o atormentava. 
Seus sonhos estavam povoados 
de sons, vozes e cantos. Certo 
dia, quando estava rezando 

em frente ao sacrário, viu que 
algum devoto tinha deixado, em 
meio às ofertas, uma bela pedra 
turquesa. Atraído pela cor da 
pedra, apareceu um ratinho que 
tentou arrastá-la. Não conseguiu. 
Voltou com mais outro ratinho e 
os dois pelejaram para remover 
apedra. Também não deram 
conta. Começaram a guinchar e 
apareceram mais oito ratinhos. 
Juntos, com muito esforço, 
conseguiram concluir a façanha. 
O eremita tinha entendido a 
mensagem. Voltou no meio das 
pessoas, para aprender a se 
alegrar com a companhia dos 
outros e unir a sua obra à dos 
demais. 

O trecho do evangelho de 
Marcos que encontramos no 160 
Domingo do Tempo Comum nos 
apresenta a volta dos discípulos 
que Jesus tinha enviado, como 
soubemos pelo evangelho de 
domingo passado. No entanto, 

é bom lembrar que entre a ida 


ea volta dos missionários, o 
evangelista Marcos coloca o 
martírio de João Batista com uma 
introdução muito significativa. 
Nela se diz que “o nome de Jesus 
se tornara muito conhecido” e o 
próprio Herodes já tinha ouvido 
falar dele (Mc 6,14-16). E nessa 
situação de fama, mas também 
de perigo, que Jesus conduz os 
apóstolos a um lugar deserto e 
afastado para que descansem um 
pouco. Todos, incluindo o próprio 
Mestre, precisam decidir se 
continuam ou não na missão. Isso 
porque, de um lado, tem o povo 
que continua chegando e saindo 
atrás deles e, de novo, “não 


tinham tempo nem para comer” 
(Mc 3,20 e 6,31). Do outro lado, 
porém, aumenta o grupo daqueles 
que hostilizam Jesus. Até para 
Herodes era um incômodo ter um 
novo João Batista “ressuscitado”. 
Para tomar uma decisão tão 
importante, nada melhor que um 
pouco de descanso, não vazio, 
mas cheio de silêncio e oração, 
como Jesus estava acostumado 

a fazer, quando se retirava 
sozinho. Não conseguiram o 

que desejavam. Aqueles que os 
tinham visto sair de barco, foram 
em frente e, ao desembarcar, 

eles encontraram uma numerosa 
multidão aguardando. Qual foi a 


reação de Jesus? Fugir, esconder- 
se? Não. Ele “teve compaixão, 
porque eram como ovelhas sem 
pastor” (Mc 6,34). Nada de medo 
ou de incertezas. Ele se doou 
totalmente e começou “a ensinar- 
lhes muitas coisas”. 

Conviver com os outros, sejam 
eles parentes, amigos, colegas de 
trabalho ou irmãos e irmãs de 
comunidade, cansa. De maneira 
especial, por estarmos numa 
sociedade apressada, onde toda 
hora nos cobramos uns aos outros 
algo para fazer e esperamos uma 
resposta mais do que imediata. 
Nem sempre damos conta. 
Sobretudo quando o que nos é 
pedido não é um mero serviço, mas 
é uma atitude, uma compreensão, 
um gesto e, talvez, um sentimento. 
Algo mais profundo, enfim, que 
torne mais humanos os nossos 
relacionamentos, constituídos, 
muitas vezes, só de interesses, 
obrigações, compromissos e 
formalidades. Para não reduzir 
tudo à rotina do dia a dia, 
precisamos da compaixão e da 
palavra. Compaixão não é ter pena 
do outro, mas é a capacidade de se 
colocar do seu lado, de conseguir 
imaginar o que ele ou ela espera 
de nós, o que gostaria ouvir ou 
receber naquele momento. Por isso, 
é importante a nossa comunicação 
pela palavra, na condição óbvia de 


que não seja falsa ou a repetição de 
frases de efeito. Quando falamos 
com os outros com sinceridade, 
nós nos apresentamos por aquilo 
que somos e por aquilo que 
sentimos. Discursos de ocasião 
arrancam aplausos, mas não 
curam feridas, não consolam, 

não aquecem o coração. Assim 
devia ser o ensinamento de Jesus: 
uma palavra viva que tocava e 
dava esperança. Também quando 
era dura e exigente mexia com 

as pessoas, porque comunicava 
sempre um Deus misericordioso e 
paterno. Ficar no meio do povo, em 
comunidade, cansa, mas quando 
tiramos as máscaras e sabemos 
unir as forças, para dialogar e 
colaborar, nenhuma “pedra” é 
impossível de ser removida. 


DOM PEDRO CONTI 
Bispo de Macapá 
Médico e poeta 
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As repercussões do atentado a Trump nas eleições 


americanas e globais: Análise de como o atentado 


pode 


influenciar não apenas as eleições nos EUA, mas também 
impactar a política mundial, especialmente no Brasil. 


GESIEL OLIVEIRA AP 


atentado contra Donald 

Trump, perpetrado durante 

um comício na Pensilvânia no 
início da tarde ultimo dia 13, rever- 
bera como um sinistro indicativo 
da degeneração do debate político 
contemporâneo e do nível de radi- 
calização que a batalha eleitoral 
tomou. O atirador, extremista da 
esquerda, estrategicamente posi- 
cionado no telhado de uma fábrica, 
disparou enquanto Trump discur- 
sava, obrigando-o a abaixar-se sob 
a salva de tiros. A pronta interven- 
ção dos agentes do Serviço Secreto 
ea precisão dos atiradores de elite, 
que neutralizaram o agressor arma- 
do com um fuzil AR-15, impediram 
uma tragédia maior. Trump, ferido 
na orelha e com sangue no rosto, 
levantou-se no palco deste infausto 
evento potencialmente como um 
"mártir" mostrando para o mundo 
que ele luta contra um sistema de 
ódio ideológico impiedoso. Este 
episódio, além de acentuar a já 
inflamável polarização política, 
pode galvanizar seu favoritismo na 
corrida presidencial nas eleições 
de novembro nos EUA, ecoando 
o fenômeno observado com Jair 
Bolsonaro no Brasil em 2018. 
Afunesta tentativa de atentar 
contra a vida do ex-presidente 
Donald Trump configura um 
episódio de magnitude sísmica 
imprevisíveis cujas reverberações 
se estendem muito além das 
fronteiras americanas, infiltrando- 
se no tecido da democracia global. 
Este ato hediondo, perpetrado 
contra um símbolo icônico da direita 
conservadora, não é apenas um 
ataque a um homem, mas um golpe 
contra os valores e princípios que ele 
personifica. 


Sob a égide da democracia, a 
liberdade de expressão e a proteção 
física de líderes políticos são 

pilares inabaláveis que, quando 
comprometidos, minam as bases 

de todo o edifício democrático. 
Trump, tem se apresentado como 
uma resistência contra as marés 
avassaladoras do progressismo e 
socialistas, e sempre foi um farol 
para milhões de conservadores que 
veem nele a encarnação da luta pela 
preservação dos valores tradicionais 
e a defesa da soberania nacional. 

O atentado, portanto, transcende o 
mero ato de violência, representando 
uma tentativa desesperada de 
silenciar uma voz que ousou desafiar 
o status quo. 


"Não há maior tirania do que a que é 
perpetrada sob o escudo da lei e em 
nome da justiça", disse Charles de 
Montesquieu, um pensamento que 
ressoa com força nesta conjuntura. 
O atentado ao ex-presidente Trump 
não apenas lança uma sombra 
sinistra sobre as eleições de 
novembro nos Estados Unidos, mas 
também reverbera como um aviso 
severo para outras nações onde a 
direita conservadora luta para se 
firmar contra a maré crescente do 
liberalismo. No Brasil, onde a batalha 
ideológica é igualmente fervorosa, 

o impacto desse evento pode ser 


sentido com intensidade redobrada. 
As eleições vindouras, tanto nos 
EUA quanto no Brasil, estarão 
imersas em um clima de incerteza 
e desconfiança, onde a segurança 
dos candidatos se tornará um ponto 
de atenção especial dos eleitores 
das questões substantivas para o 
espectro do medo e da intimidação 
dos candidatos 


As consequências para a direita 
conservadora no cenário mundial 
são profundas e multifacetadas. 

Em primeiro lugar, a tentativa de 
assassinar um líder conservador 

de tão alto perfil pode galvanizar a 
base de apoio, unindo-a em torno 
da defesa de seus representantes 

e da rejeição enfática às táticas de 
violência e intimidação. Esta reação 
pode, paradoxalmente, fortalecer os 
movimentos de direita, solidificando 
sua posição como defensores 
inabaláveis da liberdade e da 
ordem pública. Por outro lado, a 
esquerda, que sempre se apresenta 
como “defensora dos oprimidos”, 
“protetora da democracia” e 
“paladina da justiça social”, terá que 
lidar com a mancha indelével de ser 
associada, ainda que indiretamente, 
a tais atos de extremismo, pois 
agora fica bem evidente para o povo 
quem é quem neste tabuleiro de 
xadrez. 


"O preço da liberdade é a eterna 
vigilância", afirmou Thomas 
Jefferson, um lembrete oportuno 
de que a democracia exige uma 
defesa constante contra aqueles 
que procuram subvertê-la por 
meios violentos. Para a direita 
conservadora, o atentado a Trump 
é um clarim, chamando à união 
e à determinação em face de 
adversários que não hesitarão 
em recorrer a medidas extremas. 


drgesiel.blogspot.co 


Para a esquerda, este episódio 
deveria servir como um momento 
de introspecção, uma oportunidade 
para repensar estratégias e repudiar 
quaisquer formas de extremismo 
que possam manchar sua causa. 


O atentado contra Donald Trump 
emerge como um divisor de 

águas, um evento que moldará 
não apenas o curso das eleições 
iminentes, mas também o destino 
da luta ideológica que define nosso 
tempo. As consequências deste ato 
covarde são um lembrete pungente 
de que a batalha pela alma das 
nações é feroz e contínua, e que 

a preservação da democracia 
requer não apenas palavras, mas 
ações resolutas e uma vigilância 
incansável. 


O atentado ao ex-presidente Donald 
Trump, longe de ser um episódio 
isolado, é um marco que catalisa 
uma reflexão profunda sobre o 

atual estado da política global, 
especialmente no que tange à 
ascensão da direita conservadora. 
No Brasil, onde a fervorosa disputa 
ideológica se manifesta com 
intensidade nas eleições municipais, 
a tentativa de silenciar Trump tem 
repercussões que vão além da 
mera solidariedade. Ela desperta 
uma ressonância poderosa entre 

os eleitores que, cada vez mais, 
repudiam o "modus operandi" da 
esquerda e suas estratégias de 
intimidação e violência. 


A resposta popular a este atentado 
é um testemunho eloquente do 
crescente cansaço com as táticas 
coercitivas e as pautas progressistas 
que, frequentemente, são vistas 
como uma ameaça à liberdade 
individual e à soberania nacional. 

A esquerda, ao tentar impor suas 


ideologias por meio da intimidação, 
apenas reforça a convicção de 
muitos de que o caminho proposto 
pela direita conservadora é não 
apenas desejável, mas necessário 
para a manutenção de uma 
sociedade ordeira e livre. Esta 
percepção se reflete nas urnas, 
onde a direita tem conquistado 
vitórias significativas, não apenas 
em eleições nacionais, mas também 
no âmbito municipal, onde a voz do 
povo se manifesta de maneira mais 
direta e impactante. 


Este fenômeno não se limita ao 
Brasil. No cenário internacional, 
diversos países têm testemunhado 
uma virada à direita, com líderes 
conservadores ascendendo ao 
poder em nações como Polônia, 
Hungria e recentemente, na Itália. 
Estas vitórias são um indicativo claro 
de uma tendência global de rejeição 
às políticas progressistas e uma 
reafirmação dos valores tradicionais. 
A eleição de líderes como Viktor 
Orbán na Hungria e Giorgia Meloni 
na Itália demonstra uma resistência 
crescente contra a agenda liberal, 
uma defesa vigorosa da soberania 
nacional e uma reafirmação dos 
valores cristãos e familiares. 


Com a vitória de Trump nas eleições 
de novembro nos Estados Unidos, 
essa tendência global tende a se 
intensificar. Trump, símbolo da 
resistência contra o globalismo e o 
progressismo, seria o catalisador 
de uma mudança de paradigma 
que pode influenciar eleições e 
políticas em todo o mundo. Uma 
nova era de políticas conservadoras 
pode emergir, redefinindo o curso 
da história contemporânea e 
fortalecendo a posição da direita 

em diversos continentes. Este 
movimento é uma resposta direta 


às falhas percebidas das políticas 
de esquerda, que muitos acreditam 
terem falhado em proporcionar 
segurança, prosperidade e liberdade 
real. 


No entanto, tal mudança não 
ocorrerá sem resistência. A história 
tem mostrado que a esquerda, 
quando confrontada com derrotas 
significativas, frequentemente 
reage com uma virulência que 
transcende o debate político 
civilizado. As reações imprevisíveis 
e muitas vezes violentas da 
esquerda progressista cada vez 
que é derrotada revelam uma 
incapacidade de aceitar o mandato 
popular e uma propensão para o 
caos e a desordem como meios 
de luta política, como vimos 
recentemente em Paris, onde 
militantes da esquerda atearam 
fogo e quebraram muitas lojas 

em confronto com a polícia. 

Esta dinâmica torna o embate 
entre direita e esquerda uma luta 
contínua, onde a vitória em uma 
eleição é apenas uma batalha 
ganha em uma guerra ideológica 
mais ampla. 


A batalha pelo futuro político não 
será resolvida tão cedo. A ascensão 
da direita, impulsionada pelo repúdio 
às táticas da esquerda e pela 
reafirmação dos valores tradicionais, 
enfrenta uma resistência feroz que 
não se limita ao campo eleitoral. 
Este embate, com raízes profundas 
nas diferenças fundamentais sobre 
a visão de mundo e a estrutura da 
sociedade, continuará a moldar o 
panorama político global por muitos 
anos. E enquanto a direita encontra 
forças na rejeição popular às 
políticas progressistas, a esquerda 
deve confrontar a dura realidade de 
que a imposição de suas ideologias 
por meio da intimidação não será 
tolerada pelos eleitores. O futuro 

da política mundial dependerá, em 
última análise, da capacidade de 
cada lado de apresentar uma visão 
convincente e sustentável para a 
sociedade. 


GESIEL OLIVEIRA 

= Gesiel de Souza Oliveira, tem 
45 anos, é macapaense, Oficial 
de Justiça, Bacharel em Direito 
e Geografia pela UNIFAP e em 
Teologia pela FATECH, Professor 
de Geopolítica, Professor de 
Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 
Ensino Superior, é também 
pastor evangélico e fundador 

e presidente nacional de um 
movimento social cristão 
chamado de APEBE - Aliança 
Pró-Evangélicos do Brasil e 
Exterior que hoje está presente 
em dezenas de municípios, 16 
Estados brasileiros e 9 países. 
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É, 


MENTES CRIMINOSAS 


DENISE MORELL 


siquiatra britânico Adrian Rai- 
e dedicou sua vida a entender 
como surge o comportamento 

violento. Para isso, o britânico já esteve 
em cadeias de segurança máxima, onde 
analisou o cérebro de criminosos perigo- 
sos e psicopatas. Também já esteve em 
maternidades, para estudar quais fatores 
ambientais podem influenciar na forma- 
ção de adultos violentos. 

O dr Adrian Raine acaba de lançar o 
livro A Anatomia da Violência, no qual 
descreve como funciona o cérebro de um 
indivíduo violento e como uma série de 
tratamentos pode prevenir esse tipo de 
comportamento. 

O cientista acredita que um dia será 
possível prever quem tem maiores chan- 
ces de cometer um crime apenas por meio 
de imagens de seu cérebro. 

Aneurocriminologia é uma nova 
disciplina que estou começando a desen- 
volver nos Estados Unidos, que envolve 
aaplicação de técnicas da neurociência 
para entender as causas do crime. A 
genética, as técnicas de imagem cerebral, 
aneuroquímica, a psicofisiologia e a 
neurocognição, juntamos todas elas para 
explicar porque algumas pessoas crescem 
para se tornar criminosos violentos. 

Queremos entender o cérebro por 
trás não só dos criminosos comuns, mas 
também o de psicopatas, criminosos de 
colarinho branco e homens que batem 
em suas esposas. Nós estudamos todo 
o leque de comportamento antissocial e 
observamos que, não importa a forma, 
existe uma base biológica para todos eles. 

Todas essas formas diferentes de 
violência têm a mesma base cerebral? 

Há diferenças. Por exemplo, o estudo 
com psicopatas - os criminosos que não 
têm empatia nem remorso - têm um bai- 
xo funcionamento da amígdala, o centro 
emocional do cérebro. nesses indivíduos 
a estrutura fisica dessa área é 18% menor 
do que no resto da sociedade. Com o cen- 
tro emocional reduzido e sem funcionar 
direito, os psicopatas passam a não sentir 
medo. É por isso que eles quebram as 
regras da sociedade - pois não têm medo 
da punição. Quando estudamos homens 
que batem em suas esposas, no entanto, 
descobrimos que suas amígdalas são 
muito ativas, mas o córtex pré-frontal 
não funciona direito. O córtex pré-frontal 
éa área que regula as emoções. 

A conclusão é que a alta atividade da 
amígdala resulta em reações exageradas 
a estímulos leves, como receber críticas da 
esposa - o que os deixa mais agressivos. 
Esses homens que respondem exage- 
radamente aos estímulos não possuem 
os recursos cognitivos para controlar 
essa emoção. São formas diferentes de 
comportamentos antissociais, com tipos 
diferentes de predisposições biológicas. 

A mente de um criminoso é um 
mistério para a população em geral, que 
fica “em choque” com a repercussão de 
crimes como homicídios, estupros e etc. 

Quando a pessoa não se importa com 
a vida do outro, já temos um alerta que 


essa pessoa precisa ter um monitoramen- 
to, a fim de proteger uma pessoa ou até 
mesmo uma comunidade ao redor. Não 

é uma doença que incapacita a pessoa de 
discernir os seus atos, ele sabe o que está 
fazendo, ele planeja o que está fazendo. O 
problema é que ele vai passar por cima de 
qualquer coisa para realizar o seu desejo. 


COMO IDENTIFICAR O 

PSICOPATA 

Não é simples diagnosticar um 
psicopata. Não é simples reconhecer um 
psicopata na sociedade. Porém, eles estão 
por aí. Não podemos diagnosticar uma 
criança como psicopata, porque somente 
após os 18 anos que esse diagnóstico pode 
ser feito. Cabe a sociedade e as autorida- 
des entenderem melhor como são essas 
pessoas. Além disso, também é preciso 
investir em políticas públicas para que se 
tenha tratamentos e acompanhamentos. 
Afinal, só a prisão não vai mudar essas 
pessoas. 

A psicopatia não é uma doença 
mental, mas um transtorno de personali- 
dade, pois o indivíduo tem consciência do 
que é certo e errado, mas é a incapaz de 
adotar normas sociais. As características 
mais relevantes são o egocentrismo, a 
superficialidade por possuírem discursos 
convincentes e ausência de sentimento 
de culpa. 


O SAPO E O ESCORPIÃO 

Antes da discussão das característi- 
cas, vale apresentar uma pequena fábula, 
que conta a história de um sapo e um 
escorpião que estavam à beira do rio para 
fazer uma travessia, quando o escorpião 
pediu ajuda pra que ele subisse nas costas 
do sapo. Então o sapo negou dizendo que 
ele era a criatura mais traiçoeira, e que 
quando chegassem ao destino, o escor- 
pião o mataria com seu veneno. 

Mas o escorpião usou da sua lábia 
para convencer o sapo a ajudá-lo. E 
quando chegaram do outro lado do rio, o 
escorpião o picou. O sapo indignado per- 
guntou à ele o porquê de tanta crueldade, 
e ele o respondeu friamente que aquela 
era anatureza dele.(PIETRO,2015). 


É interessante que bem como o 
escorpião, a conduta social do psicopata é 
de acordo com a natureza inerente ao seu 
estado mental. Dessa forma, a psiquiatra 
Ana Beatriz Barbosa(2008) descreve 
peculiaridades desse indivíduo: os psico- 
patas são egoístas e querem ser superiores 
aos demais, por isso que geralmente suas 
vítimas são pessoas consideradas mais 
“frágeis”, 

Eles possuem discursos convincentes, 
suas palavras demonstram entendi- 
mento e inteligência, além de que não 
sentem culpa ou arrependimento pelos 
seus atos, não dispõem da empatia- se 
colocar no lugar do outro, além do mais 
são mentirosos e manipulam suas vítimas 
até chegarem ao seu objetivo utilizam 
de sua lábia e boa conversa. São pessoas 
impulsivas e não controlam sua vontade 
de fazer e ver o outro sofrer. 


O PSICOPATA É DOENTE? 

O STJ(2004) entende que se o juiz 
estiver dúvida quanto à integridade 
mental do indivíduo deve submetê-lo 
ao exame médico-legal. Podendo fazer 
análises acerca do laudo pericial pra 
identificar a imputabilidade ou semi-im- 
putabilidade do réu. Tendo em vista que 
esses indivíduos são altamente perigosos 
para a sociedade, por serem dificilmente 
identificados. Sendo confundidos como 
pessoas boas, inteligentes e de boa-fé. 

A parte racional ou cognitiva dos 
psicopatas é perfeita e íntegra, por isso sa- 
bem perfeitamente o que estão fazendo. 
(SILVA,2008, p.13) É necessário conhecer 
suas características para saber identifica- 
-los e não ser vítima dos psicopatas. Para 
isso, é aplicada a medida de segurança, 
tendo em vista que o mesmo por ser 
impulsivo gera um grau de periculosidade 
e, éuma providência do Estado. 

Na mente humana, possui dois 
elementos o consciente e o subconsciente. 
O primeiro é quem comanda e determi- 
na a execução de determinado ato, que 
através do pensamento dirige e programa 
o subconsciente. O segundo grava as 
impressões advindas dos sentidos. O que 
acontece na mente dos criminosos é que 


por seu subconsciente ter gravado algum 
momento dificil, de dor e sofrimento, ele 
acaba tendo um sentimento de vingança 
easangue frio, matar ou fazer atrocida- 
des e sentir prazer em fazer o mal. Muitos 
desses psicopatas na infância, sofreram 
abusos, traumas, foram rejeitados ou 
“traídos”. 

Essas situações geram a psicopatia, 
falar em melhoria de criação das crianças 
é tratar pessoas bem-sucedidas, é sim 
discutir sobre o futuro que se quer para 
um país melhor, com pessoas de bem e 
não corruptas. 


AESCALA DA MALDADE 

Existe uma escala psiquiátrica para 
avaliar esses atos de maldade. Desde os 
que matam por impulso até os assassinos 
em série. Este índice da maldade, que vai 
de1 a22, avalia três pontos: o motivo, o 
método e a crueldade. 

O autor dessa escala é o psiquiatra 
forense Michael Stone, da Universidade 
de Columbia. Para elaborar o índice, 
Stone começa fazendo perguntas chaves: 
Quais são os antecedentes? Quantos 
foram brutalizados pelos pais? Quais são 
as características dessas personalidades? 
É possível nascer mal? 

Stone considera esses assassinos de 
duas formas: quanto mais perverso o 
crime ou quanto mais premeditada a 
mentira, maior o índice da escala. 

Escala dos vários graus de maldade, 
segundo Michael Stone. 

° Pessoas que matam em defesa 
própria: pessoas que não apresentam 
características de psicopatia, porém são 
capazes de cometer homicídios por legíti- 
ma defesa. 

e Pessoas que matam por ciú- 
mes: são capazes de cometer homicídio 
dos seus cônjuge ou amantes. Crimes 
considerados passionais que ocorrem por 
descontrole e não por características de 
psicopatia. 

o Cúmplices voluntários de 
assassinatos: com características de 
personalidade distorcida, geralmente são 
impulsivos e antissociais. 

e  Matamem legítima defesa: 


pessoas que provocam a vítima, levando- 
-as ao extremo. 

° Pessoas desesperadas e trau- 
matizadas: costumam mostrar remorso 
genuíno e não são psicopatas. 

e Assassinos de cabeça quente: 
matam por impulso em momentos de 
raiva. 

° Narcisistas psicóticos: seu ego 
éextremamente inflado, pensam que são 
melhores que qualquer outra pessoa. 

° Assassinos com raiva latente: 
guardam ressentimentos, porem não são 
psicopatas. 

e Amantesciumentos: traços 
aparentes de psicopatia, com crueldade 
revelada e sempre aumentando. 

e Matamoqueentendem serem 
obstáculos a um objetivo. 

e Assassinos que matam gente 
no seu caminho. 

° Psicopatas sedentos de poder. 

° Assassinos de personalidade 
bizarra e violenta. 

e  Egocêntricos que matam em 
benefício próprio. 

° Múltiplos assassinatos. 

o Atos repetidos de violência. 

e Assassinos em série com per- 
versões sexuais. 

e Assassinos torturadores. 

° Psicopatas terroristas sem 
assassinato. 

e Assassinos torturadores com 
personalidades psicóticas. 

° Torturadores extremos. 

e  Psicopatas torturadores assas- 
sinos. 

Alguns assassinos em série que levam 
vida dupla são considerados por vizinhos 
e colegas como pessoas trabalhadoras, 
boas e generosas, mas tinham esse outro 
lado. Eles mentem, forjam e aterrorizam. 
Nas suas mãos, a mentira se transforma 
na mais mortifera das armas. 

Leia mais em: https://veja.abril.com. 
br/ciencia/por-dentro-da-mente-dos-cri- 
minosos/o-da-mente-dos-criminosos/ 

https://diariodoestadogo.com.br/au- 
tores-de-crimes-barbaros-como-homici- 
dios-possuem-controle-sobre-acoes-eles- 
-sabem-o-que-estao-fazendo-200831/ 

https://br blastingnews.com/socieda- 
de-opiniao/2021/10/como-entender-as- 
-caracteristicas-de-uma-mente-crimino- 
sa-003381444.html 


DENISE MORELLI 
Psicóloga Jurídica na POLITEC 
Coordenadora Nacional da Es 
pecialização em Criminologia e 
em Psicologia Jurídica e ligência 
Forense do INFOR, Profesora de 
diversas Univ sidades em cursos de 
gu ação em Direito e Psicologia, 
specializações e Mestrados, 
Palestrante Nacional e Intemacional, 
Tutora da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública -SENASP. 
denisemorelliDhotmail, com 
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Seleção feminina de futebol recebe 
uniformes para as Olimpiadas 


seleção brasileira fem- 
A ins já na França para 

a disputa do torneio 
de futebol nas Olimpíadas de 
Paris, recebeu neste sábado 
os uniformes que serão uti- 
lizados na competição. As 
jogadoras do Brasil ganhar- 
am os kits com roupas que 
vão desde casacos estiliza- 
dos até chinelos na tradi- 
cional combinação de verde 
e amarelo. 

A delegação com Marta e 
companhia chegou à França 
na última quinta-feira, uma 
semana antes da estreia 
na competição, diante da 
Nigéria, na próxima quinta, 
dia 25. Elas participaram da 
primeira atividade em Bor- 
deaux na sexta, sob o coman- 
do do técnico Arthur Elias. 


O Brasil está no grupo C 
do torneio de futebol fem- 
inino das Olimpíadas de 
2024. Além da Nigéria, ad- 
versária da estreia, a seleção 
enfrentará o Japão, no dia 
28, e a Espanha, no dia 31. 
Os dois primeiros colocados 
avançam para as quartas de 
final, além dos dois melhores 
terceiros de cada uma das 
três chaves. 

A seleção feminina tem 
duas medalhas de prata, nos 
Jogos de Atenas-2004 e Pe- 
quim-2008. Em 2021, o Brasil 
foi eliminado pelo Canadá nas 
quartas de final, nos pênaltis, 
após empate em O a O. Pre- 
sente em todas as sete edições 
do torneio feminino, a seleção 
brasileira sempre passou, ao 
menos, da primeira fase. 


Rayssa Leal chega a Paris, distribui autógrafos e 
garante: “Estou 100%” 


Uma das grandes esperanças 
de medalha para o Brasil nos Jogos 
Olímpicos, a skatista Rayssa Leal 
chegou a Paris neste sábado. A 
jovem de 16 anos distribuiu autó- 
grafos e chegou com seu skate em- 
baixo do braço. 

A “Fadinha” ganhou fãs no país 
pela sua habilidade no skate, mas 
também por sua determinação 
e carisma únicos. Enquanto se 
prepara para as Olimpíadas, ela en- 
frenta o duplo desafio de equilibrar 
uma ascensão meteórica, agenda 
de treinos, competições, viagens, 
entrevistas e compromissos com- 
erciais, em meio à complexidade 


da adolescência. Prata em Tóquio, 
ela é a mais jovem medalhista 
olímpica da história do Brasil. 

Logo na chegada ao aeropor- 
to parisiense, Rayssa Leal deu sua 
primeira entrevista e falou que vai 
em busca da medalha de ouro. 

Rayssa também garantiu que 
está 100% no mental e no físico 
para iniciar as disputas em Paris. 

- Buscamos muito isso (chegar 
na melhor forma possível) quan- 
do acabaram os campeonatos. É 
treinar para chegar aos 100%. Ten- 
ho certeza que estou 100% tanto 
mental, quanto físico - finalizou a 
Fadinha. 


Jose Caxias HEM 


Em Paris 2024, Rayssa Leal é 
o grande nome da delegação bra- 
sileira no skate street, e a maior es- 
perança por medalhas no esporte. 
Brasil e Estados Unidos foram os 
únicos países que preencheram to- 
dos os atletas que tinham direito. O 
Japão, outro país forte candidato ao 
pódio, conquistou 10 das 12 vagas 
possíveis. 

As disputas do skate street fem- 
inino estão previstas para aconte- 
cer no dia 28 de julho, com a etapa 
preliminar às 7h da manhã, e a final 
ao meio-dia na Arena La Concorde, 
um parque urbano no coração da 
capital francesa. 


Apoio 

Após retomar para o Partido dos 
Trabalhadores (PT). Muita gente me 
pergunta quem o senador Randolfe 
Rodrigues (PT) vai apoiar no pleito 
de outubro para a Prefeitura de 
Macapá. Ele tem um convívio muito 
simpático com oatual prefeito Furlan 
(MDB) inclusive já conseguiu muitos 
recursos federais. Mas é um político 
de palavra, deve apoiar o candidato 
do governador Clécio Luís (SD). 


Alceu Filho 

Você sabia que o único vereador 
da década de 70 que ainda estar 
entre nós, todos da época já estão 
na vida etema. Estou falando do 
nosso amigo Alceu Paulo Ramos 
Filho, “Alceu” foi do tempo que o 
vereador não recebia nada do erário 


público, fazia com paixão. Hoje 
Alceu já aposentado como professor 
e da vida parlamentar, me disse que 
ainda tem uma missão. Eleger sua 
filha Janayna Ramos pré-candidata 
a vereador pela capital. Comparo 
a Janayna tipo a esposa do Waldez 
Góes a conselheira Marília. Ela 
partia pra cima do eleitor na hora 
de conseguir voto quando o Waldez 
estava em campanha. Olha, eu vou 
tecontar! 


Maioria 

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Estado já publicou o histórico, 
ou seja, o perfil das eleições aqui do 
Amapá. Hoje no estado aptos a votar 
571.248 eleitores. O sexo feminino 
continua sendo maioria. Também 
cresceu o número de eleitores 3,74% 


que aumenta 20,561. Taí. Um prato 
cheio para as candidatas mulheres, 
você imaginou se todas as mulheres 
votassem em uma candidatura do 
mesmosexo, aínãotinha praninguém. 
Comapalavra a Aline Gurgel e Patrícia 
Ferraz. Olha, eu vou te contar! 


Coleciona gafes 

Acho eu, que o presidente Lula 
(PT) deveria mudar urgentemente 
sua assessoria de comunicação veja 
só: O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vem sendo criticado 
por uma série de deslizes em seus 
discursos, relacionados, sobretudo, 
a falas consideradas misóginas. Na 
última semana, um trecho de áudio 
do presidente em uma reunião 
no Palácio do Planalto provocou 
desconforto. Lula falava de uma 


pesquisa sobre o aumento de 
violência doméstica após jogos de 
futebol. “Hoje, eu fiquei sabendo 
de uma notícia triste. Eu fiquei 
sabendo que tem pesquisa, Haddad, 
que mostra que depois de jogo de 
futebol, aumenta a violência contra 
a mulher. Inacreditável. Se o cara 
é corintiano, tudo bem, como eu. 
Mas eu não fico nervoso. Isso jamais 
pode sair da boca de um presidente 
da República. Que absurdo gente. 


As curtinhas 

Fiquei sabendo que na sexta e 
sábado o que tinha de candidato 
a vereador em Mazagão Velho 
era covardia. Eles estão certo, 
correndo atrás do voto, se não 
perde a teta, principalmente os que 
estão tentando reeleição. XXXX 


Heraldo Junior não é porque ser 
meu sobrinho. Digo sem medo 
de errar. É sem dúvida nenhuma 
um dos melhores consultores de 
contabilidade aqui do Amapá. O 
resto é perfume! Olha, eu vou te 
contar! XXXX Torcida do Botafogo 
aqui do Amapá, já vem fazendo 
festa. Calma ainda não terminou o 
Brasileirão, recordar é viver, olha, 
que aconteceu ano passado. XXXX 
Arena de Brasília colocou ontem 
o maior público do Campeonato 
Brasileiro. Isso mostra a grandeza do 
Flamengo. O Mengãoleva vantagem 
em qualquer lugar a onde joga. O 
seu maior patrimônio é a torcida. 
XXXX Fui... Fiquem com Deus e a 
minha Padroeira Virgem de Nazaré 
e São Judas Tadeu. Um belissimo 
DOMINGO MAIOR! Tchau. 
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Finep apresenta no Amapá edital 
para financiamento de startups 
lideradas por mulheres 


ulheres que lideram ` com o melhor desempenho que 
empreendimentos in- receberá R$ 100 mil. 
ovadores no Amapá - Na edição de 2023 a start- 


podem inscrever-se no edital 
do programa Mulheres Inova- 
doras. A iniciativa vai selecionar 
30 empreendimentos na região 
norte e disponibilizar R$ 52 mil 
para financiar cada projeto sele- 
cionado após a mentoria. 

As inscrições podem ser real- 
izadas de forma on-line até o dia 5 
de agosto pelo site da Financiado- 
ra de Estudos e Projetos (Finep), 
organizadora do edital junto com 
o Ministério da Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovações (MCTI). 

A apresentação da 5a edição 
do programa foi realizada na 
Secretaria de Ciência e Tecno- 
logia do Amapá (Setec). No ed- 
ital são disponibilizadas áreas 
prioritárias em diversos setores. 

O documento destaca ainda 
uma premiação para o projeto 


VENCEDORA 
REGIÃO SUL 


f up amapaense Ybirá Biode- 


sign da Amazônia ficou em 
primeiro lugar na região norte. 
O empreendimento produz 
móveis de madeira maciça com 
matéria-prima certificada. 

Veja os temas prioritários: 

Agritech; Bioeconomia; 
Cidades inteligentes e sus- 
tentáveis; Cidades Sustentáveis; 
Defesa e segurança nacional; Ed- 
ucação; Eficiência energética; 
Energia renovável; Esportes; 
Foodtech; Monitoramento; 
Preservação ambiental; Pre- 
venção e recuperação de desas- 
tres naturais e ambientais; Sane- 
amento; Segurança pública; Se- 
gurança privada; Saúde animal; 
Tratamento da poluição e de 
resíduos sólidos. Nova Indústria 
Brasil, Negócios de Impacto. 


Bob Newhart, icone da comédia 
americana, morre aos 94 anos 


E Ea . . b kg 5 
Bob Newhart, ícone da comédia americana, morreu j E 


nesta quinta-feira (18) aos 94 anos. Estrela de clássicos 
da TV dos Estados Unidos nos anos 1970 e 1980, ele pas- 
sou por uma série recente de doenças não especificadas, 
de acordo com seu assessor Jerry Digney. 

Depois de uma carreira como contador, Newhart fi- 
cou famoso nos EUA graças a um disco de humor tão 
celebrado que chegou a ganhar o Grammy de álbum do 
ano em 1961, “The button-down mind of Bob Newhart”. 

No mesma edição, ele também foi premiado como 
artista revelação — até hoje, ele é o único comediante a 
ganhar nas duas categorias. 

Após anos dedicado à comédia stand-up, ele estre- 
lou sua própria série nos anos 1970. Com seis tempora- 
das, “The Bob Newhart Show” é considerada uma das 
comédias mais populares de todos os tempos nos EUA. 

Nos anos 1980, ele protagonizou outra série, “Ne- 
whart”. Após oito temporadas, a comédia teve um dos 
finais mais famosos da TV americana. 

Apesar da longa carreira na televisão, que lhe ren- 
deram nove indicações ao Emmy, ele só foi ganhar sua 
primeira estatueta da premiação em 2013, como ator 
convidado de “The Big Bang Theory”. 

Seu último trabalho, aliás, foi em “Young Seldom”, 
série derivada do sucesso sobre cientistas desajeitados 
e obcecados por cultura pop. Nela, participou de três 
episódios. O último deles foi exibido em 2020. 
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“Aventuras Virais em Nossos Ancestrais: 
O Pequeno Herói Amoebidium e Seus 
Hóspedes Troianos” 


PATRÍCIO ALMEIDA 


á muito tempo, em um 
mundo dominado por 
criaturas unicelulares, 
havia um pequeno herói 
chamado Amoebidium. Este 
micróbio vivia tranquilamente 
em ambientes de água doce, 
sem saber que guardava 
dentro de si uma legião de 
vírus antigos, como penetras 
em uma festa bem organizada. 
Recentemente, cientistas 
da Queen Mary University of 
London descobriram que esses 
micróbios, aparentemente 
inofensivos, abrigam vestígios 
de DNA de gigantescos vírus 
ancestrais. Esses pedaços 
de DNA viral são como 
lembranças indesejadas de 
invasões passadas, mas que 
foram mantidos sob controle 
através de um processo 
químico chamado metilação, 
que silencia esses genes virais. 
O Dr. Alex de Mendoza 
Soler, que liderou a pesquisa, 
compara esses restos 
virais a “cavalos de Troia 
escondidos dentro do DNA 
do Amoebidium”. Felizmente 
para o Amoebidium, esses 
hóspedes virais, apesar de 
potencialmente prejudiciais, 
são mantidos sob rédea curta 
graças à metilação. É como 
se o Amoebidium tivesse 
encontrado uma maneira de 
coexistir com seus visitantes 
indesejados sem permitir que 
eles causassem estragos. 
A equipe de pesquisa 
comparou os genomas 
de várias amostras de 
Amoebidium e descobriu 
grandes variações no conteúdo 
viral. Isso sugere um processo 
dinâmico e contínuo de 
integração e silenciamento 
viral, semelhante a um jogo 
interminável de controle 
genético. 
Essas descobertas mudam 
a visão tradicional dos vírus 
como meros invasores. Em vez 
disso, revelam uma narrativa 
mais complexa, onde o DNA 
viral pode ter desempenhado 
um papel na evolução da vida 
complexa, contribuindo com 
novos genes. É como descobrir 
que aquele vizinho irritante 
que sempre pega emprestado o 
seu cortador de grama deixou 
um gnomo de jardim fabuloso 
como agradecimento. 
Curiosamente, a saga do 
Amoebidium reflete uma 
história que nos é familiar. 
Humanos e outros mamíferos 
também têm DNA viral em 
seus genomas, conhecidos 
como Retrovírus Endógenos. 
Enquanto esses vestígios 
virais eram considerados lixo 
genético, agora sabemos que 
alguns podem ser benéficos. 
No entanto, os vírus em nosso 
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DNA são menores e menos 
dramáticos do que os gigantes 
que habitam o Amoebidium. 

Então, o que isso significa 
para a nossa compreensão 
da complexidade da vida? 
Para começar, destaca a 
dança intrincada entre 
vírus e seus hospedeiros. 
Os vírus, ao que parece, 
não são apenas invasores 
implacáveis, mas também 
contribuintes involuntários 
para a tapeçaria grandiosa da 
evolução. Amoebidium e seus 
passageiros virais oferecem 
uma visão dessa interação 
fascinante, iluminando as 
trocas genéticas antigas que 
ajudaram a moldar a vida 
como a conhecemos. 

Em última análise, a 
história do Amoebidium é 
um testemunho da resiliência 
e adaptabilidade da vida. 
Ao silenciar quimicamente 
seus hóspedes virais, esse 
humilde micróbio transformou 
potenciais inimigos em 
parceiros silenciosos em sua 
jornada evolutiva. E, ao fazer 
isso, nos lembra que até os 
menores organismos podem 
esconder grandes segredos 
sobre as origens da vida 
complexa. 

Voltando um pouco no 


tempo, para entender melhor 
essa descoberta, é importante 
conhecer os métodos que os 
cientistas usaram para estudar 
o Amoebidium. A equipe 
do Dr. de Mendoza Soler 
utilizou técnicas avançadas 
de sequenciamento de DNA 
para mapear o genoma do 
Amoebidium. Eles isolaram 
várias amostras de diferentes 
ambientes de água doce e 
analisaram meticulosamente 
o conteúdo genético de cada 
uma. 

Ao fazer isso, eles puderam 
identificar os fragmentos 
de DNA viral e observar os 
padrões de metilação. Essa 
abordagem permitiu aos 
pesquisadores entender como 
esses vírus foram integrados 
ao longo do tempo e como 
o Amoebidium conseguiu 
mantê-los em silêncio. É 
um trabalho meticuloso que 
requer paciência e precisão, 
mas os resultados foram 
surpreendentes e reveladores. 

Outro ponto fascinante 
desta pesquisa é o impacto 
potencial desses vírus na 
evolução do Amoebidium. A 
integração de genes virais pode 
fornecer novas capacidades 
ao organismo hospedeiro, 
permitindo-lhe adaptar- 


se a novos ambientes ou 
desenvolver novas funções. 
Isso levanta a questão: até que 
ponto os vírus contribuíram 
para a evolução dos 
organismos complexos? 

Para responder a essa 
pergunta, é útil olhar 
para outros exemplos na 
natureza. Por exemplo, 
muitos organismos, incluindo 
humanos, possuem genes 
que se originaram de vírus 
antigos. Esses genes podem 
desempenhar funções 
vitais, desde a regulação do 
desenvolvimento embrionário 
até a resposta imune. 
Portanto, os vírus não são 
apenas parasitas, mas também 
agentes de mudança evolutiva. 

Essa pesquisa também 
tem implicações práticas. Ao 
entender como o Amoebidium 
controla seus hóspedes 
virais, podemos aprender a 
desenvolver novas estratégias 
para combater infecções virais 
em humanos. A metilação 
do DNA, por exemplo, é uma 
área de intensa pesquisa em 
terapias contra o câncer e 
doenças genéticas. Estudar 
como o Amoebidium utiliza 
essa técnica pode fornecer 
novas pistas para tratamentos 
inovadores. 


Além disso, essa descoberta 
destaca a importância de 
explorar a diversidade 
genética dos micróbios em 
nosso ambiente. A maioria das 
pesquisas genéticas concentra- 
se em organismos modelos bem 
estudados, como bactérias 
intestinais ou fungos. No 
entanto, há um vasto mundo 
de micróbios desconhecidos 
com potencial para revelar 
novos insights sobre biologia e 
evolução. 

Voltando ao Amoebidium, 
este micróbio não é apenas um 
herói em sua própria história, 
mas também um símbolo das 
complexas interações que 
moldam a vida na Terra. 

Seus hóspedes virais, uma 
vez considerados ameaças, 
são agora vistos como parte 
integrante de seu genoma, 
contribuindo para sua 
adaptação e sobrevivência. 

Em resumo, a pesquisa do 
Dr. de Mendoza Soler e sua 
equipe nos oferece uma nova 
perspectiva sobre a evolução 
e a interação entre vírus e 
hospedeiros. O Amoebidium, 
com seus hóspedes virais, 
exemplifica como a vida pode 
transformar adversidade 
em vantagem, silenciando 
ameaças potenciais e 
integrando-as em sua própria 
jornada evolutiva. 

Então, da próxima vez 
que você se encontrar à beira 
de um lago ou rio, pense no 
pequeno Amoebidium e seus 
silenciosos companheiros 
virais. Eles nos lembram 
que mesmo as menores 
formas de vida têm histórias 
incrivelmente complexas e 
que cada descoberta científica 
nos aproxima um pouco mais 
de entender os mistérios da 
evolução e da vida na Terra. 

Para os interessados 
em explorar mais a fundo 
essa fascinante pesquisa, 
recomendo a leitura completa 
do estudo publicado na 
ScienceDaily. Ele oferece uma 
visão detalhada dos métodos 
e descobertas da equipe, além 
de abrir novas questões para 
futuras pesquisas sobre a 
interação entre vírus e seus 
hospedeiros ao longo da 
evolução. 
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Pescador tem braço 
amputado após ataque 
de jacaré no PA; GTA do 
Amapá realiza resgate 


m pescador de 34 anos teve o 
| | braço amputado após sofrer 

um ataque de jacaré nesta sex- 
ta-feira (19) na localidade de Ipixuna, 
na zona rural do município de Chaves 
(PA). O resgate foi realizado por um 
helicóptero do Grupamento Tático 
Aéreo do Amapá (GTA), que levou a 
vítima para o Hospital de Emergên- 
cias (HE) de Macapá. 

De acordo com a polícia, o pesca- 
dor estava tirando a rede de pesca em 
um igarapé da região quando foi ata- 
cada pelo animal. O jacaré mordeu o 


E 
= 
E 
y= 
pe 
E 


braço do homem que teve um corte 
profundo. 

“A ocorrência foi logo pela manhã, 
onde esse senhor foi atacado por jacaré. 
Quase dilacerou o braço, então a equipe 
de imediato decolou e fez o transporte 
humanitário. Ele foi socorrido a tempo 
e chegou com vida no hospital. Infeliz- 
mente ele acabou perdendo o braço”, in- 
formou o capitão Muller Bryan, do GTA. 

Em Macapá, a aeronave pousou no 
Complexo Glicério Marques, próximo 
ao hospital. O pescador segue interna- 


do e está em observação no HE. 


Polícia resgata criança de 10 
anos que estava sendo mantida 
em cárcere privado no Marajó 


A Polícia Civil divulgou neste sába- 
do (20) o resgate de uma criança que 
estava sendo mantida em cárcere 
privado em Chaves, no Arquipélago 
do Marajó, interior do Pará. 

O caso começou a ser investigado 
nesta sexta-feira (19) após a mãe da 
criança, de 10 anos, ter procurado a 
delegacia do município. 

Segundo a responsável, o próprio 
pai do menor tinhaido em sua residên- 
cia, situada na localidade do Rio Gan- 
hoão, na Vila São Pedro, zona rural de 
Chaves, e levou a criança. 

“De posse das informações relat- 
adas pela mãe, as equipes da polícia 


civil com o apoio da militar, de ime- 
diato realizaram buscas contínuas e 
em uma ação rápida conseguimos res- 
gatar a criança e devolver ao seu lar”, 
contou o delegado de Chaves, Fellype 
Oliveira. 

Segundo as investigações, a criança 
conseguiu fugir do local e pedir ajuda. 
O menor foi encontrado em estado de 
nervosismo. 

O pai da criança, suspeito do crime 
fugiu do local em direção a mata. Equi- 
pes a Polícia continuam as buscas para 
localizar o homem. A criança recebeu 
atendimentos e foi entregue para a 
mãe. 
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Justiça do AM condena Lucas Picolé 
e Mano Queixo por estelionato; 
Isabelly Aurora é absolvida 


A Justiça do Amazonas condenou, na 
quinta-feira (19), os influenciadores João 
Lucas da Silva Alves, conhecido como 
“Lucas Picolé” e Enzo Felipe da Silva Ol- 
iveira, o “Mano queixo”, por estelionato. 
Os dois fraudavam a venda de rifas pela 
internet. A influenciadora Isabelly Au- 
rora, que também foi denunciada pelo 
crime, foi absolvida. 

“Lucas Picolé”, “Mano queixo”, e 
Isabelly Aurora foram presos em 2023, 
durante a primeira fase da Operação 
Dracma. A influencer deixou a prisão 
em outubro e os dois ganharam direito à 
liberdade em dezembro. No entanto, no 
início do ano, Picolé voltou a ser preso 
por descumprir as condições impostas 
pela justiça. 

A decisão é da juíza Aline Lins, da 43 
Vara Criminal da Comarca de Manaus. 
Os três respondiam por crimes, como, 
organização criminosa, estelionato, dis- 
posição de coisa alheia como própria, 
promover ou fazer extrair loteria sem 
autorização legal, sonegação fiscal e 
lavagem de capitais. Picolé também foi 
denunciado por crimes contra a ordem 


tributária. 

“As vítimas foram contundentes em 
descrever como os réus dispuseram de 
bens alheios como próprios, por duas 
vezes, em continuação, dando-os como 
garantia de prêmios sorteados por meio 
de rifas promovidas pelo réu João Lu- 
cas em suas redes sociais, sem a devida 
autorização do Ministério da Economia 
(ia): 

Já quanto a Mano Queixo, a juíza disse 
que o influencer figurava como um “as- 
sessor” de Lucas Picolé. 

“A responsabilidade de Enzo Felipe 
restou comprovada em razão da atuação 
ativa que desempenhava após o resulta- 
do dos sorteios, o qual figurava como “as- 
sessor” de João Lucas, mantendo contato 
frequente com as vítimas, e assumindo 
as tratativas com elas quanto à juntada e 
regularização de documentação”, expli- 
cou a juíza. 

Lucas Picolé foi condenado a seis anos 
e sete meses de prisão no regime semia- 
berto. Já Mano Queixo foi condenado foi 
condenado a uma pena de um ano e sete 
meses de reclusão, em regime aberto. 
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Neonazista é preso na França 
suspeito de planejar ataques 
durante as Olimpiadas de Paris 


m neonazista suspeito 
| | de planejar ações vio- 

lentas durante os Jogos 
Olímpicos de Paris foi preso 
pela polícia antiterrorista nes- 
ta quarta-feira (17) no leste da 
França, informou uma fonte 
próxima à investigação. 

O homem, que foi levado 
sob custódia pela unidade 
antiterrorista da Polícia Judi- 
ciária, é suspeito de ter fei- 
to ameaças em um canal do 
Telegram chamado "Divisão 
Ariana Francesa", do qual ele 
era o administrador. 

O jovem seria um "ex-anti- 
fascista" de 20 anos, segundo 
uma fonte ouvida pelo jornal 
"Le Monde". 

Natural da região da Alsá- 
cia e muito ativo nas redes so- 
ciais, o rapaz dirigia o grupo 
ultranacionalista sob o pseu- 
dônimo de “Panzer”, uma re- 
ferência aos tanques usados 
pelo exército alemão durante 
a Segunda Guerra Mundial. 

De acordo com o jornal "Le 
Parisien", ele ameaçou no Te- 


legram atacar a drag queen Mi- 
nima Gesté. Ela participou do 
revezamento da tocha olím- 
pica em Paris, o que provocou 
comentários homofóbicos. 

Ainda de acordo com a im- 
prensa francesa, o canal no 
Telegram era um desdobra- 
mento do grupo de extrema 
direita FRDeter, cujos mem- 
bros também trocavam co- 
mentários racistas e faziam 
apologia à violência. 

O Ministro do Interior da 
França, Gérard Darmanin, pe- 
diu que esses canais fossem 
fechados em abril de 2023. 
Uma investigação foi aberta 
pelo Ministério Público de Pa- 
ris por “apologia ao terroris- 
mo, ameaças de morte ou ou- 
tros crimes, incitação ao ódio 
ou à violência em particular”. 

Os Jogos Olímpicos de Pa- 
ris, que terão um amplo dis- 
positivo de segurança, têm 
início no dia 26 de julho com 
uma cerimônia no rio Sena, e 
terminarão na noite de 11 de 
agosto. 


Policial armado durante ocorrência em Paris, em 17 de julho de 2024 — Foto REUTERS-Abdui Saboor 


União Estável x Namoro Qualificado 
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m o passar dos tempos há 
evolução da humanidade, 
da tecnologia, dos relaciona- 
mentos sociais e afetivos, enfim, uma 
evolução da própria existência e da 
vida. 

O Direito, podendo ser definido 
como um conjunto de regras e normas 
dotadas de um poder coercitivo que 
servem para regular a convivência em 
sociedade, garantindo a todos uma 
convivência harmônica diante dos 
limites legais e a proteção dos direitos 
fundamentais, também deve, por 
evidente, acompanhar a evolução da 
sociedade. 

A evolução dos tempos trouxe 
consigo, por óbvio, uma mudança e 
aceitação (antes recriminada) das 
relações amorosas. 

Antigamente, os relacionamentos 
eram definidos em fases: namoro, 
noivado e casamento, assim mesmo, 
entre homens e mulheres. 

Atualmente, o amor, o afeto, o 
companheirismo superaram esta 
divisão de fases e a descriminação 
retrógrada, e o Direito, inserido no 
processo evolutivo, passou então a 
proteger o interesse dos indivíduos em 
suas relações afetivas/amorosas. 

Do casamento passamos a ter o 
instituto da união estável, que nada 
mais é do que a união de duas pesso- 
as, independentemente do sexo, com o 
objetivo de constituir uma família no 


presente. A união estável se caracteri- 
za pela convivência pública, contínua, 
duradoura e estabelecida com o objeti- 
vo de constituição de família, a teor do 
artigo 1.723, do Código Civil. A junção 
de todos esses elementos dá ensejo 

ao que se convencionou chamar de 
posse do estado de casado, consistente 
no comportamento social, público e 
notório, de esposo e esposa, configu- 
rando um núcleo familiar distinto e 
perfeitamente identificado. (Mario 
Delgado, https://www.conjur.com. 


br/2022-ago-28/processo-familiar-ne- 
cessarias-distincoes-entre-uniao-esta- 
vel-namoro-qualificado2/) 

O Superior Tribunal de Justiça 
bem se posicionou que não é amera 
intenção de formar família no futuro, 
esima configuração presente no 
relacionamento: “mera proclamação, 
para o futuro, da intenção de consti- 
tuir uma família. É mais abrangente. 
Esta deve se afigurar presente durante 
toda a convivência, a partir do efetivo 
compartilhamento de vidas, com irres- 


trito apoio moral e material entre os 
companheiros. É dizer: a família deve, 
de fato, restar constituída” (REsp nº 
1.454.643/RJ, relator Ministro Marco 
Aurélio Bellizze, 34 Turma, julgado em 
3/3/2015, DJe de 10/3/2015.) 

Hodiernamente, em uma nova 
realidade das relações afetivas/amo- 
rosas, o namoro qualificado passou 
a coexistir e diferencia-se entre o 
casamento, que exige contrato solene 
(forma prescrita em lei), e a união 
estável (podendo ser precedida de 
contrato ou não). 

No namoro qualificado, as pessoas 
podem até mesmo morar juntas, por 
objetivos outros que não de família. 
Por exemplo, um casal de namorados 
que se mudam para fazerem um curso 
de mestrado no exterior e passam a 
residir sob o mesmo teto, com intuito 
de dividirem despesas, mas não de 
viverem como casados, de serem uma 
família propriamente dita e se apre- 
sentam e portam-se como namorados. 
Neste caso há um namoro qualificado, 
não se configurando a união estável, 
eis que não preenchidos os requisitos 
essenciais concomitantes para sua 
configuração (estabilidade; publici- 
dade (modus vivendi); continuidade, 
e objetivo de constituição de família). 
(https://www.stj.jus.br/sites/portalp/ 
Paginas/Comunicacao/Noticias-anti- 
gas/2015/2015-03-12 14-23, Conviven- 
cia-com-expectativa-de-formar-fami- 


lia-no-futuro-nao-configura-uniao-es- 
tavel.aspx) 

Importante destacar que, assim 
como no casamento, a união estável 
e o namoro qualificado independem 
do sexo dos parceiros, podendo ser 
caracterizada nas relações homo ou 
heterossexuais, sendo necessários para 
sua distinção apenas os requisitos que 
compreendem as relações (intuitu 
familiae ou não). 

Como as distinções entre namoro 
qualificado e união estável são tênues 
e a maioria dos relacionamentos se 
dão em uma situação fática, recomen- 
da-se, para um melhor aconselhamen- 
to e compreensão dos institutos, con- 
sultar um profissional da área jurídica 
para que, exposta a verdadeira e real 
intenção do casal, possa orientar na 
elaboração de um contrato conforme a 
pretensão dos consulentes. 


BADY CURI NETO 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi Advocacia 
Empresarial, ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais (TRE-MG) e professor 
universitário. 
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México elege presidente cientista climática. 
A escolha do povo do México pode afetar 
a América Latina. 


GIL REIS 


o que parece as plataformas 

da ciência climáticas com 

suas propagandas maciças 
conseguiram convencer os mexicanos 
a eleger uma cientista climáticas que, 
apesar de não parecer extremista, 
pode agir de forma extremista ou 
não. Como a dita “ciência climáti- 
ca catastrófica” já se tornou uma 
ideologia e as ideologias sempre se 
infiltraram facilmente nas Américas, 
o que é um perigo imenso para nós 
sul-americanos. Agora vamos aguar- 
dar o comportamento da Presidente 
Claudia Sheinbaum. Apesar de toda 
a festa regada a tequila as opiniões e 
previsões sobre o comportamento da 
nova Presidente do México. 

O site “Politico” publicou, em 
03/06/2024, a matéria assinada por 
Blanca Begert “O novo presidente 
do México é um cientista climático. 
Isso poderia ser uma bênção para 
a Califórnia”, com o subtítulo “As 
autoridades da Califórnia têm 
uma longa história com a presiden- 
te eleita mexicana e coautora do 
relatório climático da ONU, Claudia 
Sheinbaum”, transcrevo. 

“As autoridades da Califór- 
nia estão aplaudindo a vitória da 
presidente eleita mexicana, Claudia 
Sheinbaum, também como uma 
vitória para o clima da Califórnia. 
“Ter um engenheiro cuja experiência 
é trabalhar com o clima é um grande 
negócio', disse o deputado Eduardo 
Garcia, um democrata que represen- 
ta aregião da fronteira interior da 
Califórnia e que esteve na Cidade do 
México com a equipe de Sheinbaum 
no domingo para testemunhar sua 
vitória esmagadora. 

Os políticos da Califórnia já 
desfrutam de relações estreitas com 
os seus homólogos mexicanos e têm 
acordos em vigor para trabalhar 
numa série de questões climáticas, 
incluindo a seca, a conservação da 
terra, a reciclagem e as emissões 
transfronteiriças dos caminhões. 
Mas os californianos esperam que 
Sheinbaum - um engenheiro de for- 
mação que trabalhou nos relatórios 
do Painel Intergovernamental sobre 
Alterações Climáticas da ONU - traga 
mais sentido de urgência à questão, 
especialmente em torno da energia 
limpa e dos transportes. 

O governador Gavin Newsom es- 
tava entre as autoridades da Califór- 
nia que compartilharam fotos suas 
na segunda-feira com Sheinbaum, 
um ex-prefeito da Cidade do México 
que tem ligações com a Califórnia. 
Como Ph.D. candidata na década 
de 1990, ela passou quatro anos 
no Laboratório Nacional Lawren- 


ce Berkeley pesquisando o uso de 
energia no setor de transportes do 
México, enquanto seu então marido, 
Carlos Ímaz, fazia pós-graduação em 
Stanford. O México tem sido um dos 
principais alvos dos esforços inter- 
nacionais de diplomacia climática 
de Newsom. O estado assinou quatro 
acordos climáticos com autoridades 
mexicanas desde que ele assumiu o 
cargo em 2019. 

“Compartilhando laços históricos, 
culturais, ambientais e econômicos 
já fortes com o México, a Califórnia 
espera continuar seu relacionamen- 
to frutífero com o presidente eleito 
Sheinbaum”, disse Newsom em um 
comunicado enviado por e-mail. 
Confetes são derramados sobre a 
candidata presidencial Claudia 
Sheinbaum (à direita) e a candidata 
a prefeito Clara Brugada.” 

As dificuldades de previsão 
sobre o futuro comportamento da 
Presidente eleita ficam bem claras 
em artigo publicado, anteriormente 
em 01/06/2024, pelo jornalista José 
Luís Sabau sob a manchete: “Claudia 
Sheinbaum será a próxima presiden- 
te do México. Mas qual versão dela 
governará?” 

“Espera-se que Sheinbaum, um 
confidente próximo do presidente de 
esquerda cessante, Andrés Manuel 
López Obrador, continue a defender a 
independência energética do México 
ea manter os seus monopólios esta- 
tais de petróleo e eletricidade. Mas 


ela tem falado abertamente sobre 
suas diferenças com ele no investi- 
mento em energia renovável. Embora 
López Obrador tenha enfatizado os 
combustíveis fósseis como funda- 
mentais para a independência ener- 
gética, a visão do seu protegido inclui 
gastar 13,6 mil milhões de dólares 
para construir energia eólica e solar e 
a infra-estrutura para a transmitir. 

“Foi uma mudança lenta no que 
diz respeito ao meio ambiente e às 
mudanças climáticas”, disse Gil Tal, 
que como diretor do Centro de Pes- 
quisa de Veículos Elétricos de Davis, 
da Universidade da Califórnia, tra- 
balha com autoridades mexicanas na 
eletrificação de frotas pesadas, cons- 
trução de carregadores e comércio de 
veículos elétricos usados. “Esperamos 
um pouco mais de impulso para as 
metas ambientais: 

Josué Medellin-Azuara, professor 
de engenharia ambiental da Uni- 
versidade da Califórnia, Merced, 
disse esperar mais colaboração na 
infraestrutura hídrica e na resiliência 
à seca, em particular. “Houve alguma 
troca de informações, houve algumas 
reuniões binacionais, embora o apoio 
à ciência no México tenha diminuído 
substancialmente”, disse ele, falando 
do Tempo no México na segunda-fei- 
ra. “Podemos ver algum lugar mais 
proeminente na agenda em termos 
de ciência climática? 

Garcia, que como presidente do 
Comitê Seleto da Assembleia para 


Assuntos Binacionais Califórnia-Mé- 
xico está organizando uma audiência 
na quarta-feira sobre educação e 
oportunidades econômicas, disse que 
vê uma oportunidade para expandir 
a cooperação em veículos elétricos, 
especialmente em torno da produ- 
ção de lítio. Sheinbaum destacou o 
estado dos depósitos de argila rica em 
lítio de Sonora como maduros para 
extração. 

“Eu poderia imaginar uma par- 
ceria nesse espaço, seja entre os EUA 
eo México ou a Califórnia e o estado 
de Sonora”, disse Garcia, cujo distrito 
também abrange o Mar Salton, que 
Newsom está tentando desenvolver 
como a “Arábia Saudita do lítio” 
Muitas coisas podem resultar desta 
parceria sob esta nova liderança?” 

Enquanto aguardamos os planos 
ambientais do novo governo mexica- 
no a América Latina e a Califórnia 
ficam em suspense esperando para 
saber que caminhos ambientais 
trilhará Claudia Sheinbaum e qual 
será a resposta à pergunta feita pelo 
jornalista José Luís Sabau: qual ver- 
são de Sheinbaum e governará? 

O México é, atualmente, a 13a 
maior economia do mundo do 
mundo por PIB nominal, bem como 
a 11a maior por Poder de Compra, ea 
segunda economia da América Lati- 
na, atrás do Brasil, a 4a economia da 
América. Porém, se considerarmos 
sua Paridade de Poder de Compra, 

a economia mexicana torna-se a 34. 


Depois da independência do México, 
produtos como algodão, café, sisal e 
cana-de-açúcar destinados ao con- 
sumo interno passaram a ser parte 
importante da economia mexicana. 
Além disso diante dos problemas 

de gripe aviária nas vacas leiteira 
canadenses o México tornou-se o 
maior exportador de bovinos vivos 
do planeta à frente da Austrália e do 
Brasil” 

A postura do México em relação 
ao “ambientalismo” extremista ou 
não poderá influir em toda política 
energética da America Latina. Sobre 
o “terrorismo climático” que assola e 
assusta o mundo, Sobre os riscos ao 
meio ambiente e ao planeta Pedro 
Augusto Pinho, administrador apo- 
sentado, ex-presidente da Associação 
dos Engenheiros da Petrobrás - AE- 
PET diz com muita propriedade: 

“Estamos mais sujeitos de acabar 
devido à explosão de uma fenda 
geológica do que pela queima de 
todo o combustível fóssil existente no 
mundo” 


GIL REIS 
Consultor em Agronegócio. 


GAZETA DO, Eufrázio 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, « 
P 22 A MA P 21 e 22 de julho de 2024 agazetadoamapa.com.br É, 


+ 
Todas as edições* 


R 


VACAS LIMITADAS 


COM DESCONTOS ESPECIAIS 
ATE O DIA 25/07 


CEAP 


* Pontuação mínima de 450 nas disciplinas. Não pode ter zerado a redação. CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO AMAPÁ 


G 


CELEBRIDADES | 


agazetadoamapa.com.br 


GAZETA DO, 


AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
21 e 22 de julho de 2024 


P 23 


Influencer revela como é viajar de 
fêrias com Anitta: “Ela faz tudo” 


pós passar férias com 
Anitta no verão eu- 
ropeu, o influencer 


Alvaro tirou a curiosidade 
de um seguidor e afirmou 
que a Poderosa “realmente 
faz tudo” nas viagens em 
grupo ao lado de amigos. 
“Ela [Anitta] realmente 
faz tudo. Por exemplo, ela 
que escolhe os restaurantes, 
faz as reservas do restau- 
rante, escolhe as comidas, 
os passeios, tudo. Ela or- 


ganiza tudo”, contou. 

Ele ainda disse que fica 
tímido perto de Anitta, pois 
se sente intimidado pela 
cantora: “É a Anitta do seu 
lado, né. Eu sempre fico 
muito calado, mas toda vez 
que eu abro a boca pra fazer 
uma piada ela ri, ri muito.” 

Em seu Instagram, Alva- 
ro ainda compartilhou fotos 
ao lado de Anitta, MC Dan- 
iel, Marina Sena e Juliano 
Floss. 


Filha e 
mulher de 
Arlindo Cruz 
prestam 
apoio ao 
sambista 


Babi Cruz, esposa de Arlindo 
Cruz, e Flora Cruz, filha do sam- 
bista, expressaram seu apoio ao 
cantor após ele ser internado. 
Na última quinta-feira (18/7), a 
equipe do artista divulgou um 
comunicado informando que 
Arlindo foi hospitalizado para 


realizar exames e um tratamen- 
to dentário. 

“Lindo e forte como sem- 
pre é! Te amo pra sempre”, es- 
creveu Flora. “A sua força e sua 
vontade de viver é o que define 
superações! Todo e qualquer 
momento eu e nossos filhos es- 


taremos lutando do seu lado”, 
disse Babi Cruz. 

Segundo a nota da equipe de 
Arlindo, ele precisou ser inter- 
nado por conta de seu estado de 
saúde que torna o tratamento 
“ainda mais sensível”. O sam- 
bista tem vivido nos últimos 


anos em um estado delicado 
após sofrer um Acidente Vas- 
cular Cerebral (AVC) em 2017. 
Desde o ocorrido, ele convive 
com sequelas e já passou por 
diversas cirurgias. 

“Ele segue com o quadro 
clínico estável, mantendo to- 


dos os sinais vitais”, finalizou 
a nota, também agradecendo 
orações de fãs e amigos de Ar- 
lindo. A mensagem da equipe 
foi para contradizer notícias 
de que o cantor teria sofrido 
três convulsões, antes da in- 
ternação. 


Lumena deixa 
conselho a Davi: “Se 
cancelada consegui, 

você consegue” 


Em meio a polêmicas de Davi 
Brito, Lumena Aleluia aprovei- 
tou para deixar dicas de como 
o baiano deve se portar após o 
BBB 24. Desde que saiu do pro- 
grama, o rapaz vê o seu nome 
envolvido em diversas polêmi- 
cas e vem perdendo seguidores. 


“Invista em casa, Davi, mas 
invista em uma equipe. Se até 
que saí cancelada e nunca cheg- 
uei nem perto de bater 1 milhão 
[de seguidores] fui acolhida por 
grandes marcas de distintos 
nichos, você também conseg- 
ue”, declarou a influencer. 


Por fim, ela resgatou um 
meme de sua época de BBB para 
completar o seu conselho. “Tá 
autorizado a ressignificar sua 
jornada, pois ainda dá tempo”, 
encerrou. As últimas polêmicas 
de Davi foram a perda de um 
contrato de publicidade. 
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Horóscopo Semanal 


ÁRIES: 21 de março a 19 de abril 

Prepare-se para uma semana movimentada, com um forte desejo de 
explorar novos caminhos e expandir sua liberdade de expressão. A energia 
favorece a quebra de padrões antigos, facilitando mudanças na vida pes- 
soal. No fim de semana, saia da rotina, explore novos lugares e caminhos. 
Atenção especial com as movimentações financeiras. 


TOURO: 20 de abril a 20 de maio 

Situações repressivas podem causar desconforto, mas é o momento de 
abraçar mudanças sem tentar controlar o incontrolável. Seu campo de ideias 
estará ativo e fértil, ideal para expandir horizontes. Vale estudar, viajar e se 
empenhar na escrita. Faça tudo com atenção e explore novos caminhos com 
curiosidade. 


GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho 

Pode haver turbulência interna, dificultando o relaxamento e afetando 

o sono. Você sentirá um forte impulso para avançar em direção aos seus 
sonhos, e sua sensibilidade estará intensa. O período é favorável para boas 
ideias e resoluções financeiras. Com Marte em seu signo, inicie novos 
projetos com coragem e ousadia. 


CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho 

Vale focar nas mudanças de hábitos e pequenas alterações em seu visual. 
Evite encontros sociais que não estejam alinhados com seu ambiente seguro, 
mas esteja aberto a novas oportunidades. Com Marte em Gêmeos, proteja 
sua vitalidade e não assuma responsabilidades além do que pode suportar. 


LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto 

Suas ambições profissionais estão passando por mudanças significativas, 
abrindo novos caminhos. Embora desafiador, liberar-se das pressões asso- 
ciadas ao exercício de autoridade trará alívio. Este é um período excelente 
para estar com amigos, fazer novas conexões e fortalecer alianças. 


VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro 

Embora sinta necessidade de pausas, a vida profissional segue movimen- 
tada e com boas aberturas. A semana é favorável para acordos e conversas 
que expandam sua visibilidade. Não negligencie sua saúde e respeite os 
sinais do corpo. No fim de semana, explore suas habilidades e cuide de seu 
fluxo de caixa. 


LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro 

A semana oferece oportunidades de transformações emocionais e libera- 
ção de padrões. Atente-se às cargas psicológicas que afetam seus relacio- 
namentos íntimos. Entenda suas ambições e alinhe seus passos com seus 
propósitos. Mudanças e surpresas podem surgir, e o fim de semana pedirá 
abertura de ideias e movimentação nos estudos. 


ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro 

Busque novas abordagens e maneiras de enxergar a vida. Sair da rotina e 
explorar novos horizontes, físicos ou por meio de leituras, será benéfico. 
Marte em Gêmeos convida a finalizar ciclos e se aprofundar no inconsciente. 
Atividades terapêuticas e momentos de mais introspecção serão benéficos e 
necessários. 


SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro 
Prepare-se para mudanças que exigirão adaptabilidade. Reavalie como 
organiza seu tempo e defina novas prioridades, a semana traz um chamado 
para examinar para onde sua energia está indo. No fim de semana, o foco se 
desloca para seus relacionamentos. Evite discussões desnecessárias e procure 
enxergar as coisas com mais leveza. 


CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro 

Afirme sua presença e explore suas facetas. Divirta-se enquanto explora 
novos caminhos e desafios. No fim de semana, perceba o que realmente 
precisa ser feito, mas com leveza., sem excesso de cobranças e sobrecarga. O 
foco no trabalho é importante, mas o processo pode ser agradável. 


AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro 

Foque no que é genuinamente seu, reconectando-se com sua história. A vida 
está em constante mudança e é um bom momento para revisitar o passado e 
ressignificar experiências. Procure manter uma rotina agradável, priorizar sua 
saúde e permitir momentos de espontaneidade. 


PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março 

Sua mente anseia por novidades, perfeito para explorar novos estudos e ca- 
minhos, não resista às mudanças de ideias. Sua liberdade de expressão será 
uma aliada poderosa. No amor, busque algo leve e acolhedor. Coisas boas 
tendem a surgir se você se permitir relaxar e pegar leve consigo mesmo. 


Eufrági 
Macapá(AP), domingo e segunda-feira, A RI E DA D E S 
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Família é Tudo 


Capítulo 120 - segunda, 22 de julho 


Electra alerta Murilo sobre a presença da po- 
lícia. Lulu faz intriga de Chicão e Sheila para 
Andrômeda. Tom e Maya começam a se en- 
tender. O policial encontra as drogas na bolsa 
de Electra. Norma avisa a Jéssica da prisão 
de Electra. A assistente social encontra Nil- 
des e a leva para a Fundação. Netuno/Léo 
tem uma nova lembrança de seu passado. 
Vênus desconfia do comportamento de Eva 
ao rever Nildes. Júpiter se irrita ao ver Lupita 
apresentar Guto para sua avó. A bailarina Pa- 
loma vê Jéssica e o produtor do espetáculo 


Cheias de Charme 


Capítulo 113 - segunda, 22 de julho 


Tom acaba com a coletiva e culpa Kleiton 
pelo vazamento do vídeo das Empreguetes. 
Chayene tenta se promover com o escânda- 
lo. Lygia se incomoda em deixar a filha viajar 
com Alejandro. Kleiton deixa de ser o produ- 
tor das Empreguetes e Eloy publica a notícia 
em seu blog. Chayene pensa em sabotar a 
viagem de Penha e Cida. Tom reclama da 
falta de profissionalismo das Empreguetes. 
Chayene obriga Laércio a alterar o destino 
da viagem de Penha e Cida. Socorro distrai 
Tom durante a confirmação do voo de Penha 
e Cida. Penha avisa a Tom que ela e Cida 


No Rancho Fundo 


Capítulo 084 - segunda, 22 de julho 


Artur apresenta Zélia Noronha a Quinota. Ni- 
valda jura que fará a cidade se voltar contra 
Sabá Bodó. Deodora se aproxima de Zélia. Ar- 
tur recebe um convite de Zélia para um jantar 
a três e Quinota aceita. Quinota questiona Ar- 
tur sobre seus sentimentos por Zélia. Ariosto 
volta para sua casa e pensa em Dona Manue- 
la. Ariosto se declara para Zefa Leonel, mas 
volta atrás ao perceber que a garimpeira não 
está pronta para ouvi-lo. Marcelo e Blanchette 
decidem mudar o visual de Seu Tico Leonel. 
Tia Salete consegue se libertar, mas acaba 


Renascer 


Capítulo 157 - segunda, 22 de julho 


Tião é detido pelos policiais. Delegado Nórcia es- 
tranha Tião ter o diabinho de José Inocêncio. Ele 
explica que foi um presente, mas é levado pelos 
policiais. Iolanda abre as portas da casa que era 
de Jacutinga para o povo entrar. Buba está decidi- 
da a ajudar Humberto a tratar de seus problemas 
de saúde, e providencia a transferência do pai 
para o Rio com a ajuda de Augusto. Sandra diz a 
João Pedro que precisa superar sua dor sozinha. 
lolanda conta a Sandra que viu João Pedro e Ma- 
riana conversando na venda de Norberto. Eriberto 
não gosta de saber que Kika foi para a fazenda de 


juntos e fica intrigada. Murilo consegue liberar 
Electra da cadeia. Enéas reencontra Netuno/ 
Léo. Luca encontra Ana. Vênus vê Tom e 
Maya juntos. 


estão muito longe do local do show. 


prendendo Guarda Marcôni com Floro Bor- 
romeu na cela. Marcelo e Blandina estão jun- 
tos, quando Zé Beltino bate à porta do quarto 
com Seu Tico Leonel. 


ter atirado em Egídio em troca do capetinha. Da- 
mião percebe o jeito estranho como Ritinha trata 
Kika. Zinha revela a José Inocêncio sobre a prisão 


e agazetadoamapa.com.br 


EufráziŒAZETA DO, 


AMAP 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
21 a 22 de julho de 2024 


P25 


KENNEDY, TRUMP E A MORTE DOS ATIRADORES 


assassinato de John 
0 continua 

despertando comoção 
e dúvidas. A teoria da bala 
mágica, então, provoca 
surpresa, contrariedade, 
descontentamento ea 
sensação de que somos tolos. 
Cerca de 200 documentos 
ainda permanecem secretos e 
inacessíveis. 

Duas comissões do 
Congresso investigaram os 
fatos. A Comissão Warren, 
criada em 1963, chegou ao 
extremo de alterar a descrição 
da entrada da bala que matou 
Kennedy, supostamente para 
reforçar a teoria da bala única 
(a “bala mágica”) que teria 
(10) penetrado as suas costas, 
(20) saído pelo pescoço, (3º) 
virado à direita e, depois, 

à esquerda, para ferir na 
axila o governador do Texas, 
Connally, que estava no 
banco da frente, (4º) depois 
descendo para despedaçar 
uma sua costela e (5º) sair 
pelo lado direito do tórax, 

(60) ainda descendo para 
atingir o seu pulso direito, 
fraturando o osso rádio e (7º) 
voltando para atingir a sua 
coxa esquerda. Não bastasse, 
a bala foi encontrada (1) quase 
em perfeito estado, numa 
maca, no hospital Parkland, 
para onde Kennedy foi levado. 
Concluiu-se que foram feitos 

3 disparos: o primeiro errou 

o alvo, o segundo foi acima 
descrito e o terceiro e fatal, que 
atingiu a cabeça. 

Em 1975, a Comissão 
Rockfeller manteve a 
conclusão e indicou que não 
havia provas do envolvimento 
da CIA. Além disso, em 1979, 
documento do Comitê sobre 
assassinatos, da Câmara 
dos Deputados dos EUA, 
confirmou as conclusões 
anteriores e introduziu 
novo elemento: a grande 
possibilidade de haver um 
segundo atirador. 

É curioso que o Lee 
Oswald, o suposto assassino, 
tenha sido exposto e exibido 
enquanto era conduzido, 
dentro do departamento 
de polícia de Dallas, onde 
foi assassinado perante as 
câmeras de TV por Jack Ruby. 

Assim, Lee Oswald 
ficou apontado como o único 
envolvido e, por ter morrido 
naquelas circunstâncias, 
obviamente não foi condenado 
pela justiça ou a seu respeito 
se formou processo com 
acusação e defesa. Tudo era 


circunstancial e apressado 
e ganhou um ponto final, 
rapidamente. Virou o 
assassino, para a história. 

O fato de o assassinato 
de Kennedy ainda gerar debates 
está exatamente na falta de 
segurança nas suas conclusões. 
Consta que cerca de 61% dos 
americanos ainda acreditam 
que ele foi vítima de conspiração. 
Ficamos como tolos diante desse 
contexto. Aliás, para o filósofo 
francês Jules Michelet, falecido 
em 1.874, o tolo é uma criação 
nascida nas “escolas do vazio 
e da presunção”, nas quais “a 
vaidade pretensiosa se infla de 
palavras e se alimenta de vento”. 

Passado tanto tempo, 
a precoce morte do atirador 
parece encerrar tudo sobre 
novo fato grave e que poderia 
ter matado outro ocupante da 
presidência dos EUA, o ex- 
presidente e atual candidato à 
nova eleição, Donald Trump. 

Novamente um único 
atirador age e consegue atirar 
na cabeça do alvo. Por sorte, 

a bala passou a milímetros do 
crânio e atingiu-lhe a orelha 
direita, sem aparentes maiores 
danos. Não foi uma bala de 
borracha ou coisa pequena, 
pois foi tiro de fuzil AR-15 - a 
mesma arma que frequenta 

as páginas policiais, aqui, 
quando se fala em chacinas, 
atentados e ações do tráfico. 

O AR-15 dispara projéteis 
mortais em alta velocidade, o 
que causa grande estrago no 
alvo. Trump sobreviveu ao 
ataque, mas os vários disparos 
fizeram duas outras vítimas, 


uma ferida e outra fatal. O 
atirador foi logo localizado e 
abatido. 

Amorte dos atiradores, 
nos dois casos, guardam 
apenas essa semelhança. 
Passados cerca de 61 anos 
entre os dois eventos, tão 
distintos entre si, temos que a 
morte dos atiradores encerra 
precocemente qualquer 
maior consideração sobre os 
contextos. 

Eventual depoimento, 
com informação sobre os 
fatos, morreu junto. A partir 
daí, morreram, também, a 
possibilidade de se descobrir se 
foram mesmo ações individuais 
eisoladas ou se a atitude dos 
atiradores foi parte de tramas 
maiores e bem urdidas. 

Conspirações e ciladas 
podem ser organizadas 
porões escuros, como mais 
comumente desejam os 
nossos pensamentos. Sempre 
pensamos que os sujeitos 
maus tem a idealizada cara 
da maldade. Entretanto, os 
conluios podem ser tramados 
nas ensolaradas coberturas ou 
ajardinadas mansões. 

Infelizmente ficaremos 
sem essas respostas e, 
novamente, concluiremos 
que o voo solo de alguém 
chegou ao extremo de matar 
Kennedy, então presidente em 
exercício, assim como atingir 
ex-presidente e hoje candidato 
em campanha. 

Se é mesmo assim, 
então a insegurança é maior 
e mais comum do que possa 
parecer. Basta uma iniciativa 


individual, apenas uma pessoa 
decidindo agir - e tudo pode 
mudar. 

A grande preocupação 
disso - e que parece não 
ter sido considerada - é 
exatamente essa mensagem, 
exemplar, a qualquer um eem 
qualquer lugar que acredite 
que possa entrar para os livros 
de história como a pessoa 
capaz de mudar o rumo dos 
fatos, algo como fez quem 
matou o Arquiduque Francisco 
Ferdinando - iniciando a 14 
Guerra Mundial - e outros, 
como Abraham Lincoln, John 
Kennedy, Martin Luther King 
Jr. e Mahatma Gandhi. 

Isso importa mais 
quando a atualidade está 
fomentando o exibicionismo 
narcisista, fácil, fútil e 
gratuito. A quase certeza de 
que entrar-se-á para a história 
com apenas um único gesto 
pode agradar a alguns. A 
virtude parece ceder ante a 
tentação da projeção dessa 
personalidade revestida de 
coragem para fazer algo que 
pareça importante, para 
mentes desocupadas ou 
ocupadas demais em fazer 
algo para preencher os vazios 
das suas existências. 

Além disso, também 
fica a mensagem de que, sea 
ações isoladas foram capazes 
de produzir esses resultados, o 
que poderiam fazer pequenos 
grupos que se organizem com 
semelhantes propósito? 

É crível que os 
serviços secretos devam estar 
em polvorosa, no mundo. 


ROGÉRIO REIS DEVISATE 


É razoável considerar que 
protocolos e convenções 
estejam sendo questionados, 
diante da constatação de 
que não parece ter sido tão 
difícil que alguém, sozinho e 
com apenas 20 anos, tenha 
conseguido burlar todo o 
aparato utilizado. 

O que é fundamental 
saber não é nem quem atirou. 
É como se fez o planejamento 
estratégico, se escolheu o 
local, ocorreu a aquisição 
da arma e como se fez a 
circulação carregando-a, 
como também o modo com 
que se ingressou no prédio e 
se posicionou no telhado sem 
que helicópteros ou drones o 
identificassem. Aliás, supomos 
até haver indagações outras 
que ora não nos ocorrem. A 
morte do atirador encerra 
muitas dessas perguntas. 
Coincidências, como tal, 
não existem. Se tais eventos 
ocorreram no passado e agora, 
certamente outros poderão 
ocorrer no futuro. 

Quanto a nós? 
Continuamos como tolos 
acreditando em tudo. 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 

Advogado. Defensor Público/RJ junto 
ao STF, STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo Pessoal. 
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| GUARDA-ROUPA LINGUÍSTICO 


JORGE A. M. MAIA 


A. 
importante saber o nome 
Eis coisas. Ou, pelo 
menos, saber comunicar 
o que você quer, deseja ou pre- 
cisa. Imagine-se chegando em 
um lugar e alguém dizer para 
você: 

- Eu gostaria de falar com o 
aquele. 

- Aquele quem? 

- O aquele, aquele um. 

Eu não tenho dúvida que 
a comunicação ficaria pelo 
caminho e que ambos estariam 
fadados e olhar um para cara 
do outro sem saber que cami- 
nho iriam tomar. 

Ele era suboficial e enfer- 
meiro da aeronáutica vindo da 
cidade de Bragança, interior 
do Pará. Ela, sua prima, uma 
dona de casa que viera da 
cidade de Viseu - interior do 
Pará - visitar seus parentes que 
moravam em Belém. Naque- 
la época, os interiores não 
tinham tanta aproximação 
com a capital como se tem nos 
dias de hoje. Novas vias foram 
construídas facilitando o aces- 
so de todos às capitais. Não 
havia tanta tecnologia como as 
redes sociais que aproximasse 
cada vez mais as pessoas que 
moravam distantes umas das 
outras, fazendo com que essa 
distância ficasse quase inexis- 
tente. 

O analfabetismo era gran- 
de, a educação era precária e 
nos interiores se falava, por 
muitos, uma linguagem que 
se distanciava bastante da 


norma culta. Uma linguagem 
tipicamente interiorana com 
um regionalismo bem pecu- 
liar e forte. “Você iria aculá”. 
“Comprava algo demais caro, 
meu mano”. “Sentava-se num 
mucho para prosear com aque- 
le sumano”. “Aquele caboco se 
embrenhou na ilharga daquele 
lugar”. “Que tá não?” “Ele 

se inficou-se pra dentro da 
mata”. 

Em um belo dia, Ela chega 
na casa do tio Benedito, que 
apesar de ser prima o tratava 
como tio, coisa de interior que 
tratava militares com um certo 
respeito e endeusamento. Ela 
veio pedir para ele conseguir, 
no hospital da aeronáutica, 
uma consulta para ela, pois há 
dias ela estava sendo pertur- 
bada por um ardume terrível, 
segundo ela. 

Ele disse a ela que estava 
tudo bem e que poderia levá-la 
para uma consulta com um 
médico capitão, amigo dele, 
mas ela só teria que esperar 
uns dois dias. 

- Tudo bem, disse ela. 

Chega o grande dia, estava 
a senhora Nazaré (assim se 
chama a prima de seu Bene- 
dito) em frente do médico que 
logo pergunta a ela: 

- Bom dia! Em que posso lhe 
ajudar? O que a Senhora tem? 

- Haa! Dutô, eu tenho um 
ardume que começa na minha 
bucha, desce pela minha can- 
tarera e para no meu estâma- 


go. 


Com a cara de espanto, o 
médico olha para o seu Benedi- 
to e diz: 

- Eu não entendi nada. Tra- 
duz para mim. 

- Bem! Ela tem uma dor que 
começa nos seios, desce pela 
costela e se aloja no estômago. 

O médico, com um sorriso 
no rosto, disse: 

- Você tem flatulência e 
isso realmente traz um grande 
incômodo e você deve soltar 
vários gases. 

Ela, sem entender nada o 
que disse o médico, olhou para 
o seu Benedito e disse: 

- Eu não entendi nada, 
traduz. i 

- Isso são gases. E por isso 
que tu soltas vários puns. 

Ela ficou sem jeito, mas ali- 
viada, pois logo foi medicada e 
passou a passar bem. 

Sem dúvida, naquele 
momento, não houve comu- 
nicação entre o médico e sua 
paciente, pois não houve 
entendimento entre os dois. 
Ambos usaram uma linguagem 
diferente que não proporcio- 
nou uma comunicação de fato. 

Isso me fez lembrar mi- 
nhas aulas de linguística na 
faculdade. Penso que Marcos 
Bagno, Saussure, Chomsky, 
entre outros, iriam amar 
essa situação e de também 
ser interrogado qual dos dois 
estaria errado, o médico ou a 
paciente? 

Não há dúvidas que eles 
diriam que assim como nós 


temos um guarda-roupa, no 
qual nele há roupas para 
todas as ocasiões, também 
temos que ter um guarda-rou- 
pa linguístico com linguagens 
diferentes para cada inter- 
locutor, ou seja, assim como 
as ocasiões definem a roupa 
que usamos, assim os diferen- 
tes interlocutores definem a 
linguagem a ser usada. Visto 
que a linguagem é a manei- 
ra que usamos nossa língua 
(idioma) e que isso nos torna 
um bom falante de nosso pró- 
prio idioma. 

A linguagem, qualquer lin- 
guagem, é um meio de comu- 
nicação e que deve ser julgada 
exclusivamente como tal. 
Respeitadas algumas regras 
básicas da Gramática, para 
evitar os vexames mais gritan- 
tes, as outras são dispensáveis. 
A sintaxe é uma questão de 
uso, não de princípios. Escre- 
ver bem é escrever claro, não 
necessariamente certo. Por 
exemplo: dizer “escrever claro” 
não é certo, mas é claro, certo? 
O importante é comunicar. (E 
quando possível surpreender, 
iluminar, divertir, comover...) 
Como diz e afirma o mestre 
Luís Fernando Veríssimo. 

Saindo do consultório, ela 
disse: 

- Que tá não? Esse mé- 
dico querendo falar difícil. 
Ele falou coisas que eu num 
entendi, mas espia só, não, eu 
também falei e ele num enten- 
deu e logo vi que ele ficou tudu 


pitiú. Mas de modo que ele 
pensou que eu era besta, pois 
besta fui ele que não sabia o 
que falei. Mas tio Benedito! 
Ulha só, não. O senhor deu fui 
uma aula pra ele e mostrou 
que bom era o senhor que logo 
entendeu o que ele falu e en- 
tendeu eu tombém. Eu gostei 
por demais. 


“O que separa o ser humano 
atualmente, não é a distância 
física, mas sim o silêncio” 
(Jorge A. M. Maia) 


“A língua é um rio que se 
renova a cada dia margeando 
cada ser” (Jorge A. M. Maia) 


yS 
JORGE A. M. MAIA 
Paraense, natural de Belém, é 
Formado em Letras Licenciatura 
com Inglês „Professor da Rede 
Estadual e Municipal de L. 
Portuguesa, Inglês literatura e 
Redação. Escritor, compositor, poeta 
e membro da ABARCLE( Academia 
Barcarenense de Letras) Tradutor 
e intérprete em Língua Inglesa. 
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Caso Djidja: Mais um suspeito de 
fornecer cetamina para familia 
Cardoso é preso em nova fase da 
operação que investiga grupo 


ais um homem foi pre- 
so suspeito de fornecer 
cetamina para o grupo 


religioso denominado “Pai, Mãe, 
Vida”, liderado por Cleusimar e 
Ademar Cardoso, mãe e irmão da 
ex-sinhazinha do Garantido Djid- 
ja Cardoso, nesta sexta-feira (19), 
em Manaus. Ele é o 11º preso sus- 
peito de envolvimento no caso. 

A ex-sinhazinha foi encon- 
trada morta no fim de maio, em 
Manaus, e a polícia suspeita que 
amorte foi causada por overdose 
de cetamina, usada pelo grupo 
religioso. 

De acordo com apuração da 
Rede Amazônica, o homem foi 
identificado como um dos prin- 
cipais fornecedores de cetamina 
em festas de Manaus. Ele já era 
investigado pelo 1º Distrito In- 
tegrado de Polícia (DIP) há cerca 
de um mês. 

Os investigadores observa- 
vam o suspeito na tarde desta 
sexta, quando ele teria feito uma 
entrega da droga para um com- 
prador, que foi abordado pelos 


policiais. Ele confirmou que o 
suspeito teria vendido cetami- 
na para ele. 

Quando ele faria outra en- 
trega, os policiais abordaram o 
homem, que confessou que man- 
tinha a droga na casa onde mora. 

Com o suspeito preso nes- 
ta sexta, a polícia apreendeu 
frascos de cetamina líquida e 
também em pó, uma cobra que 
era mantida irregularmente por 
ele, além de seringas e uma bal- 
ança de precisão. 


MORTE DE DJIDJA 

CARDOSO 

Djidja Cardoso, empresária e 
ex-sinhazinha do Boi Garantido, 
foi encontrada morta na última 
terça-feira (28), dentro da própria 
casa, em Manaus. A principal sus- 
peita é que ela teve uma overdose 
de cetamina. Ela, o irmão e a mãe 
já eram investigados há mais de 
um mês por envolvimento em 
um grupo religioso que forçava 
ouso da droga para alcançar uma 
falsa plenitude espiritual. 


MÃE FILMAVA USO DE 
CETAMINA 


Segundo a polícia, a mãe 
de Djida, Cleusimar Cardoso, 
tinha o costume de gravar a 
família sob efeito de cetam- 
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ina e também registrava os 
momentos em que os filhos fa- 
ziam as aplicações, utilizando 
seringas. 

As imagens, obtidas com ex- 
clusividade pela Rede Amazôni- 


ca, foram incluídas pela polícia 
na investigação sobre o caso. 
Segundo a polícia, as gravações 
foram feitas na casa onde Dijidja 
foi achada morta, na Zona Norte 
de Manaus. 


O TAXADOR DE IMPOSTOS 


(Gastar é investir, segundo LOL4) 


PAULO REBELO 
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IMPOSTO 


A cada ameaça de 
LOL4 e confrontamento 
com mercado financeiro 
internacional, o que 
aumenta o valor do 
dolar, desequilibrando 
a balança comercial, 
afungentando capital, 
diminuindo o grau de 
investimento no país, o 
boneco de ventríloquo 
do LOLA4 é escalado pela 
GLOBO para acalmar o 
mercado, dizendo “olha, 
gente, desculpe-nos, o que 
meu chefe disse não é bem 
assim; ele estava bêbado 
num palanque da favela”. 

O dublê de ministro 
da economia, por conta 
do arcabouço fiscal 
(ex-teto de gasto), 
prolixo, fala através de 
malabarismos semanticos 
em cortes no orçamento, 


contigenciamento 

(vulgo congelamento) e 
governança cooporativa, 
enquanto os 39 
ministérios e o próprio 
LOLA, o pedulário, são 
uma máquina de produzir 
deficit público, cujo 
resultado é o crescimento 
econômico pífio, incapaz 
de trazer 
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Ioga ocular: exercitar olhos pode 
impedir ou atrasar o uso de óculos? 


aul McCartney declarou 

recentemente ao jornal 

britânico The Times que 
pratica ioga ocular para não pre- 
cisar usar óculos. 

Na entrevista, ele revelou que 
conheceu os exercícios com os 
olhos na Índia há alguns anos e 
adotou a prática desde então. 

McCartney acredita que, ex- 
ercitando os músculos oculares, 
é possível reduzir a necessidade 
de óculos. Ele demonstrou algu- 
mas dessas técnicas no YouTube. 

Mas o que é a ioga (ou yo- 
ga) ocular? E exercitar os olhos 
realmente evita a necessidade 
de usar óculos? 

Diferentes tipos de ioga oc- 
ular são praticados há milhares 
de anos. Um exemplo é o tratak 
kriya. Originário da Índia, ele é 
parte de uma meditação de io- 
ga baseada na crença de que ela 
desenvolve estados superiores 
de consciência e despertar es- 
piritual. 

A palavra “tratak”, em sân- 
scrito, significa “conserte seu 
olhar”. A prática consiste em 
observar um objeto, como a cha- 
ma de uma vela, sem piscar, até 
lacrimejar. 

Mais recentemente, no final 
do século 19, o oftalmologista 
William Bates, de Nova York, 
nos Estados Unidos, publicou o 
Método Bates para Melhorar a 
Visão Sem Óculos. Nele, o autor 
defende que os exercícios ocu- 
lares poderiam evitar o uso de 
óculos. 

Ele acreditava que qualquer 
correção com óculos poderia 
ser substituída por exercícios 
que envolvessem técnicas de 
visualização e movimento dos 
olhos, como olhar para uma tab- 
ela de acuidade visual, concen- 
trando-se no contorno das let- 
ras, piscando frequentemente, 
fechando os olhos para visualizar 
cada letra e imaginando-a mais 
preta e definida. 

O website dos exercícios ocu- 
lares de Bates promove seu tra- 
balho até hoje. 

Mas a premissa da teoria de 
Bates, de que o olho muda de 
formato durante seu movimen- 
to e foco, fisiologicamente é in- 
correta. 

Um estudo de 2018 do Inter- 
national Journal of Yoga compa- 
rou a acuidade visual (a menor 
letra que pode ser observada) e 
o erro de refração (a receita dos 
óculos de uma pessoa) entre gru- 
pos que praticaram os exercícios 
de Bates ou trataka ioga por oito 


semanas. 

O estudo concluiu que nen- 
hum dos dois exercícios fez dif- 
erença sobre a acuidade visual 
ou o erro de refração. 

Os oftalmologistas rejeitaram 
o método de Bates, não só devi- 
do à sua falta de evidência, mas 
por ser potencialmente preju- 
dicial. Ele promove a exposição 
solar (olhar para o sol), o que é 
perigoso e expõe a retina à luz 
solar excessiva. 

Para compreender por que a 
ioga ocular ou os exercícios da 
teoria de Bates não irão corrigir 
sua visão, é preciso entender os 
olhos e como nós enxergamos. 

Por que precisamos de ócu- 
los? 

A necessidade dos óculos 
surge quando os raios de luz 
não são concentrados na retina. 
Quando o ponto focal ocorre em 
frente à retina, surge a miopia, 
ou dificuldade de ver de longe. 
Quando o ponto focal fica atrás 
da retina, surge a hipermetro- 
pia, ou dificuldade de enxergar 
de perto. 

Já o astigmatismo ocorre 
quando a curvatura da superfi- 
cie frontal do olho se parece 
mais com uma bola de rúgbi do 
que com uma esfera, causando 
visão distorcida em todas as dis- 
tâncias. 

E a presbiopia é um processo 
normal de envelhecimento, que 
faz com que o cristalino do olho 
fique mais rígido e não consiga 
focar tão bem os objetos próx- 
imos. É por isso que a maioria 
das pessoas precisa de óculos 
de leitura na meia idade. 

Parte do foco do olho é real- 
izada pela córnea, a superfície 
frontal do olho. Mas a estrutura 
que reage ao foco é o cristalino, 


que se torna mais convexo ao 
focar objetos próximos e mais 
plano, quando o foco é mais 
distante. 

O tamanho da pupila e a 
convexidade do cristalino são 
controlados pelos ligamentos e 
músculos ciliares no interior do 
olho. Já os músculos envolvidos 
no movimento ocular se encon- 
tram no lado externo do olho 
(são os músculos extraoculares). 

Embora os músculos internos 
e externos do olho trabalhem em 
conjunto até certo grau (a leitu- 
ra, por exemplo, exige foco e 
convergência), mover os olhos 
para diferentes posições de ob- 
servação não faz diferença para 
o tamanho ou a forma do olho 
ou do foco. 

Por isso, a mecânica de prat- 
icar exercícios oculares para al- 
terar o poder de refração não traz 
benefícios. 

Mas os ortoptistas (especial- 
istas que diagnosticam e tratam 
de defeitos do movimento oc- 
ular e problemas de funciona- 
mento dos olhos em conjunto) 
costumam receitar exercícios 
específicos com os olhos, para 
certas condições. 

Um exemplo é a “insufi- 
ciência de convergência”, que 
faz com que as pessoas tenham 
visão dupla de perto, devido à 
dificuldade de mover seus olhos 
para dentro. 

Praticar exercícios de “con- 
vergência com caneta”, fazendo 
com que seus olhos sigam uma 
caneta em lento movimento em 
direção ao seu nariz, pode aju- 
dar. 

Adultos jovens demais para 
usar óculos de leitura que en- 
frentam dificuldade para focar 
em objetos próximos podem 


melhorar se concentrando em 
um texto ou letra pequena, 
movida lentamente em direção 
ao nariz. 

Também é normal que os 
adultos tenham cada vez mais 
dificuldade de olhar para cima 
com a idade. Nós olhamos mui- 
to para cima quando somos cri- 
anças, em direção ao olhar dos 
adultos à nossa volta. Mas os 
músculos oculares criam fadiga 
sem a prática. 

Por isso, a menos que você 
tenha um emprego ou hobby 
que exija esta prática, como a 
sinuca, olhar para cima pode 
ser desconfortável quando se 
fica mais idoso. 

Estes exercícios podem aju- 
dar em alguns aspectos da visão, 
mas ainda faltam evidências 
para confirmar qualquer atraso 
significativo da presbiopia com 
exercícios. 

É compreensível que as pes- 
soas queiram cuidar de si própri- 
as e melhorar seus olhos e sua 
visão. 

A ioga ocular não irá prej- 
udicar seus olhos, desde que 
você pratique por apenas dois 
minutos e relaxe os músculos 
em seguida, olhando à distância. 
Mas outras mudanças de estilo 
de vida podem ser mais benéfi- 
cas para sua visão. 

Consultas regulares com o op- 
tometrista (normalmente, uma 
vez por ano para as crianças e a 
cada dois anos, para os adultos) 
para verificar a receita dos ócu- 
los, a pressão ocular e a saúde 
dos olhos e da retina garantem 
a detecção e tratamento de 
qualquer sinal inicial de doenças 
como glaucoma. 

Fazer intervalos regulares das 
telas ajuda a reduzir o resseca- 


mento dos olhos. Você pode 
seguir a regra 20:20:20 - a cada 
20 minutos, faça um intervalo de 
20 segundos e olhe para mais de 
20 pés (6 metros) de distância. 

Passar tempo ao ar livre é 
bom para os seus olhos e as cri- 
anças que passam tempo fora 
de casa são menos propensas a 
sofrer de miopia. 

Coma bem. Existem evidên- 
cias de que a dieta mediterrânea 
e verduras, como couve kale 
(couve-de-folhas) e espinafre, 
ajudam a evitar a degeneração 
macular. 

A alimentação rica em ômega 
3 pode ajudar com os olhos se- 
cos. Durma bem e use óculos de 
sol de boa qualidade ao ar livre. 

Se você tiver olhos secos ou 
fizer uso de telas por longos 
períodos, massagear as glândulas 
meibomianas pode ajudar. 

Esta é uma técnica simples - 
uma compressa quente sobre as 
pálpebras é seguida por suave 
massagem para baixo, levando 
o óleo produzido nas pálpebras 
para a superfície dos olhos, ger- 
ando maior conforto. 

Use boa iluminação para a lei- 
tura e, se possível, leia grandes 
volumes de texto no computa- 
dor, não no telefone celular. 

A ioga ocular não irá alterar 
nem eliminar sua necessidade 
de óculos, mas existem outras 
formas de cuidar dos seus olhos 
e da sua visão. 

*Charlotte Codina é professo- 
ra de ortóptica da Universidade 
de Sheffield, no Reino Unido. 


*Este artigo foi publicado 
originalmente no site de notícias 
acadêmicas The Conversation e 
republicado sob licença Creative 
Commons. 
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Da Bahia ao Rio de Janeiro: 
5 das 10 melhores praias do mundo 
estão no Brasil 


m levantamento do 

Centro Internacional de 

Formação em Gestão e 
Certificação de Praias analisou 
diversos países para verificar a 
qualidade de suas costas e mon- 
tar umalista com as 10 melhores 
do mundo. Cinco praias do Brasil 
entraram para o ranking, com 
locais na Bahia e no Rio de Ja- 
neiro. A primeira posição ficou 
com Varadero (Meliá Antillas), 
de Cuba. 

Pesquisadores avaliaram 123 
praias, entre Argentina, Colôm- 
bia, Nova Zelândia, Espanha, 
Venezuela e mais, para ajudar 
turistas a compararem a quali- 
dade de cada local. Outro obje- 
tivo do estudo também é aux- 
iliar na melhoria das praias — a 
pesquisa, inclusive, pondera as 
regiões pelo tipo de uso: urbano, 
rural ou vila. 

Para chegar ao resultado, 
pesquisadores analisaram con- 
servação do patrimônio, das es- 
pécies, do habitat, além do nível 
de proteção para a estabilidade 
da costa e protegê-la de riscos. 
Os serviços e infraestruturas, co- 
mo recreação e qualidade san- 
itária, também foram analisados. 

“A modificação da estrutura 
da paisagem, a fragmentação do 
habitat, a impermeabilização 
dos sedimentos e a regeneração 
dos recursos renováveis são al- 
gumas das novas variáveis que 
devem ser consideradas na aval- 
iação para que o lazer, o prazer 
e a recreação perdurem”, diz 
Ana Faggi, membro no conselho 
científico do estudo, na publi- 
cação. 


VEJA RANKING COM AS 
10 MELHORES PRAIAS 
DO MUNDO 


e 10. Praia Azeda, Búzios, 
Rio de Janeiro 

Com 200 metros de extensão, 
a Praia Azeda se localiza em uma 
Área de Proteção Ambiental, cri- 
ada por uma lei desde 1988, em 
Búzios. 

Um dos destaques do local é a 
antiga mansão de estilo colonial, 
construída pela família Eugêne 
Honold, que foi importante na 
história de Búzios. 

O acesso à praia pode ser fei- 
to a pé ou por barco, sejam as 
embarcações privadas ou táxis 
marítimos. 

e 9.Praiado Forno, Búzios, 

Rio de Janeiro 
A Praia do Forno, em Búzios, 


é pequena, tem águas claras, fri- 
as e piscina natural. Além disso, 
é cercada por rochedos recober- 
tos. Com extensão de 100 met- 
ros e ideal para mergulho, o local 
oferece barracas para consumo. 


Um dos destaques é a areia 
rosada quando aquecida pelo 
sol. Isso ocorre devido à alta 
presença do mineral granada 
presente nas rochas que cercam 
a praia. 


Com fácil acesso, o acesso 
ocorre por via pavimentada. 

e 8. Perla Blanca, Cayo San- 

ta María, Cuba 

Com areia branca, uma ex- 
tensão de quase 550 metros e 
água turquesa, a Playa Perla 
Blanca é tranquila e bem preser- 
vada. No raso, é possível praticar 
esportes aquáticos, como mer- 
gulho ou snorkel. 

Corais e recifes cobrem o fun- 
do do mar, oferecendo variedade 
de vida marinha, com peixes 
exóticos e coloridos - além de 
estrelas do mar. 

A praia é de fácil acesso, 
sendo possível chegar até ela 
de carro. 

e 7. La Estrella, Cayo Santa 

Maria, Cuba 

A Playa La Estrella tem uma 
extensão de mais de 62 metros. 
Costuma ser usada para banho, 
caminhada, pesca e mais. 

O local é movimentado dev- 
ido aos moradores da cidade de 
Santiago de Cuba, onde está lo- 
calizada, além de receber visitas 
de turistas nacionais e internac- 
ionais. 

Próxima ao Castelo do Mor- 
ro, um dos símbolos históricos 
de Cuba, a praia tem acesso ro- 
doviário à praia. 

e 6. Praia de Grumari, Rio 

de Janeiro, Rio de Janeiro 

O site Big 7 Travel, especial- 
izado em turismo e gastrono- 
mia, em 2021, já tinha colocado 
a Praia de Grumari entre as 50 
melhores do mundo para visitar 
nas férias de verão. 

Localizada a 40 quilômet- 
ros de Copacabana, no Rio 
de Janeiro, fica numa área de 
preservação ambiental e o aces- 
so via carro é limitado. 

Com aproximadamente 2,5 
km de extensão de faixa de areia, 
Grumari é cercada por diversos 
costões, morros e vegetação de 
restinga. 

e 5. Ponta de Nossa Senho- 
ra de Guadalupe, Salva- 
dor, Bahia 

Com cerca de 500 metros de 
comprimento e uma faixa de 
areia larga (aproximadamente, 
50 metros), a praia de Nossa 
Senhora de Guadalupe abriga 
as águas mornas da Baía de To- 
dos os Santos — são quase 280C 
praticamente o ano inteiro. 

Para quem gosta do entro do 
encontro entre praia e o verde 
das plantas, o local é cercado 
pela Mata Atlântica. Há dois 


promontórios rochosos ao redor. 

e 4. Varadero (Hotel In- 
ternacional), Varadero, 
Cuba 

A praia Varadero, localizada 
em um hotel internacional, tem 
uma faixa de praia com área so- 
larenga de 30 metros, sistema 
de dunas que atinge dois níveis 
de até 1,50 metros de altura, que 
forma uma barreira protetora. 

Rica em vegetação e com 
areia fina, o acesso à praia é feito 
por passadiços de madeira. Além 
disso, possui barraca de praia e 
ponto náutico. 

e 3. Varadero Histórico, Va- 

radero, Cuba 

A praia fica na cidade de Va- 
radero. Com programa integra- 
do de gestão e certificação da 
região, em vigor há mais de 30 
anos, a praia de 30 quilômetros 
de extensão é muito movimen- 
tada devido a vários tipos de 
serviços que oferece. 

Além da qualidade da água 
(cristalina) ser elevada, também 
conta com vegetação exótica, 
areia rosada e branca. 

e 2. Praia de Itaúna, 
Saquarema, Rio de Ja- 
neiro 

Conhecida por abrigar famo- 
sas competições de surf e outros 
esportes aquáticos, a Praia de 
Itaúna é uma das mais famosas 
de Saquarema, no Rio de Janei- 
ro. 

Com variedade de vida 
marinha e areia fina, a tonali- 
dade da água é azul-esverdea- 
do. A cerca de 2,5 km do centro 
de Saquarema, também é usada 
para pesca. 

A estrutura local oferece qui- 
osques, banheiros, chuveiros, 
estacionamento e bicicletário. 
Ainda há banho assistido para 
pessoas com deficiência. 

e 1. Varadero (Meliá Antil- 

las), Varadero, Cuba 

Em uma longa e estreita 
península, rodeada pelo mar 
de água azul e cristalina, encon- 
tra-se a praia turística Varadero, 
em frente ao hotel Meliá Las An- 
tillas. Ali, tanques de guerras e 
destroços de navios estão subm- 
ersos — vale o mergulho. 

Com cerca de 500 metros de 
comprimento e água azul cris- 
talina, tem areia branca e fina. 
Além disso, a conservação e 
recuperação das dunas e vege- 
tação local é um dos destaques 
da praia, que foi coroada como 
a melhor do mundo. 
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JOSÉ SARNEY: 
Advogado, político e 


ROGÉRIO REIS 


CICERO 
BORDALO 


Pública do Estado do 
Amapá, ex-Presidente da 
Associação Brasileira de 
Advogados Criminalistas 
do Amapá. 


REV. ANDRE 
BUCHWEITZ 
PLAMER 

Pastor da Igreja 
Evangélica Luterana 

do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para 
Todos; também atua como 
Missionário em Angola e 
Moçambique 


Advogado, Consultor 
de Agronegócio, Diretor 


RANOLFO GATO 
Poucas e Boas - 
Jornalista, radialista, 
comentarista, 
esportivo, apresentador 
ex-vereador, bacharel 
em turismo 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


TÉRCIO ROCHA 
Dr. Tércio Rocha é médico há mais de 


escritor CLAUDIO trinta anos, com rica e extensa carreira 
brasileiro, 31.º Presidente HUMBERTO como endocrinologista, especialista 
do Brasil de 1985 a 1990, Jor nalista br asileir 0, em Medicina Regenerativa, Estética, 
ex-presidente do senado colunista e editor-chefe Emagrecimento, Envelhecimento 
por quatro mandatos e DO DIÁRIO DO PODER saudável e criador de vários protocolos 
Membro da Academia com células-tronco, reconhecido no 
Brasileira de Letras Brasil, França e Estados Unidos. ..... 
VETO Ra MARCELO TOGNOZZI 

ALEXANDRE Escritor Jormalista 61 anos, é jornalista e consultor 
GARCIA: radialista, compositor e independente. Fez MBA em 
Jornalista poeta. É diretor-presidente gerenciamento de campanha 

com décadas de atuação da Legião da Boa Vontade políticas na Graduate School 

na TV e rádio, como (LBV). Membro efetivo OfPolitical Management - The 
apresentador,repórter, da Associação Brasileira George Washington University e 
comentarista e diretor de Imprensa (ABI) e da pôs graduação em Inteligência 

de jornalismo. A coluna Associação Bra-sileira de Econômica na Universidad de 
abordatemas do cotidiano Imprensa Internacional Cominas, em Madrid. Escreve 

j (ABl-Inter), é fi-liado à Iment Poder360 
entre elescomportamento, Federação Nacional dos Semanalmente para O Fodersbu, 
política e economia. Jornalistas (Fenaj), à sempre aos sábados. 
mercuryQterra.com.br International Federation 
oflournalists (IFJ), ...... 


JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, 
aviador, fundador da União 


DEVISATE de RR 
Advogado. Defensor DOM PEDRO Sindical dos Garimpeiros da 
Público/RJ junto ao STF, CONTI a Amazônia Legal, e membro 
/ STJ e TJRJ. Palestrante. Bispo de Macapá do Conselho Supeior de 
Escritor. Foto:Arquivo Minas.zealtino@uol.com.bro 
Pessoal 
JOAO GUILHERME LAGES VICENTE CRUZ: 
Professor universitário Presidente do Conselho de 
da UNIFAP Graduado | Administração, advogado 
pela UFPA; Mestrando | sênior e Estragegista 
da UnB, Desembargador Chefe do IDAM (Instituro 
do TJAPVice- de Direitoe Advocacia da 
Presidente e Corregedor Amazônia) 
Eleitoral do TRE/AP vicentecruzadv(O gmail.com 
PAULO HENRIQUE 
CAMPELO 
Advogado, formado pela 
Universidade Federal do Pará, 
nes FE especialista em Direito Trabalhista e 
G A ZE TA DO Senador do Amapá Empresarial, Profesor Universitário, 
D Membro da Academia Amapaense 
Evangélica de Letras e da Academia 
Noticiando a Verdade 
GIL REIS 
E articulista nacional, 


BESALIEL RODRIGUES 
Professor Besaliel Rodrigues exerce 
o magistério superior desde 1999. E 


JUNIOR Acionista de uma e 
Advogado há 35 anos, Agroindústria e Presidente ph gem M Des e 
ex-Conselheiro Federal Executivo de uma Pab a (PATECH Macapé, 2018-2021 
da OAB; ex-Secretário Associação ública (I 1-Macapá, 2018-2021). 
de Justi POSTEA Brasileira Possui graduação em Direito pelo , 
ça € oega ne Centro de Ensino Superior do Amapá 


(1997) 


PADRE PAULO 

Entrou no Seminário Menor São Pio 

X. em Macapá em fevereiro de 1984. 
Co-meça a cursar Filosofia e Teologia 
em 1985 em Belém do Pará. No dia 05 
de julho de 1991 é ordenado Sacerdote 
pela imposição das mãos de Dom Luiz 
Soares Vieira. Trabalhou em várias 
Paróquias da Diocese de Macapá. Em 
2005 viaja para o Rio de Janeiro onde 
faz Mestrado em Direito Canônico. Foi 
presidente do Tribunal Eclesiástico 

da Diocese de Ma-capá. Fundou o 
Instituto de Prevenção do Câncer 

Joel Magalhães e fundou o Bloco afio 
descendente “Filhos de Zambi. 
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CARLOS LOBATO 
Jornalista, Advogado 
e Psicólogo 


MARCOS 
VINICIUS 

Religião e Política 

em debate - doutor em 
sociologia pela Faculdade 
Federal de São Carlos 
professor da UNIFAP 


MARIA TEREZA 
TRENO 

Conselheira Federal de 
Medicina, Vice 
Presidente do CRM/AP, 
Médica Oftalmologista e 


Professora de Medicina 
da UNIFAP 
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RUI 
GUILHERME 
Juiz de Direito e 
Escritor 


JULHIANO 
AVELAR 
Procurador do 
Estado do Amapá 


PAULO 
FIGUEIRA 
Advogado 


MARCOS 
REATEGUI 
Advogado, ex-procurador 
geral do estado, ex- 
deputado federal, atual 
delegado da Polícia 
Federal. 


ALEX SAMPAIO 
Advogado 


JOSÉ ALBERTO 
TOSTES 

Arquiteto e Urbanista, 
Mestre e Doutor 

em História e 

Teoria da Arquitetura 


MARCO TÚLIO 
Saúde — Médico, 
especialista em 
reumatologia, reumatologia 
pediátrica e dor. 


éscola de pós-graduação 
Faisa, administrador da 
clínica Ortho-X Macapá 


JOÃO FROTA 
Jornalista 


DR. ACHILES 


Prof. MSc. Med da UNIFAP 
Membro Titular do CBR 


BADY CURI 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi 
Advocacia Empresarial, 
ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Minas Gerais (TRE-MG) 


EVANDRO SALVADOR 
Advogado 


IURI CAVALCANTE 
REIS 

E Advogado, CEO do Cavalcante 
Reis Advogados e integrante da 
Comissão de Juristas do Senado 
Federal criada para consolidara 
proposta do novo Código 
Comercial, Mestrando em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP/Brasília) e Master of Laws em 
Direito Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGVIRJ). E autor de 
livros, pareceres e artigos jurídicos. 
e-mail iuri@cavalcantereis.adv.br 
Telefone/Celular (61) 99273-4748 


DR. MAURO SECCO 
Especialista em Mastologia 
e Genecologia, Presidente 
da Associação Médica 
Brasileira (AMB) /AP 
Professor Adjunto do Curso 
de Medicina da Universidade 
Federal do Amapá, Doutor 
em ciência pela UNIFESP 
Diretor das Clinicas 
Integradas Secco e Jung 


ANDRE LOBATO 
Advogado, Professor 

de Direito, Especialista 

em direito Processual, 
Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 
Em Políticas Públicas E 
gestão do Ensino Superior 
na Universidade Federal 
do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional 
para o público digital. 


DANIEL FARIAS 
SILVEIRA 

Gestor e professor 
graduado pela 
Universidade Estadual 

do Ceará e Mestre em 
Administração pela 
Universidade do Ceará. 
Possui formação na area 
de liderança pela Fundação 
Dom Cabral e pela ESADE 
Businnes School. 


CACA DE OLIVEIRA 
Comunicador. Publicitário. 
Religioso. radialista. escritor 
e Diretor da Regional/Norte da 
Associação dos Profissionais 
de Propaganda / APP - Brasil 


AIRTON SCUDERO 
LINDEMEYER 

Airton Scuderol ândemeyer 
GraduadodaPolicia 
MilitardoAmapá 
AcadémicodeEnfermagem/ 
Instrutor aedenciadonasáreasde 
saúde e segurança Idealindor 
da marca Escudero 
Segurança&Resgate 
Instagram(Descuderolindemeyer 
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DR. ADVALDO 
VITOR BARROS 
DE OLIVEIRA 
JUNIOR 

PHD, PD (Pós Doutor) 
Membro ativo da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM) desde 
2002, Especialista em clínica 
médica, RQE- 72 (HUPD). 
Imortal da “Academia de Letras 
Evang. em Adm. Cadeira 416. 


JARA DIAS 

Panela do rico, panela 
dopobre, panela do 
negro,panela do nobre, 
panela doPedro, 
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cheia, panela vazia 
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PATRÍCIO 
ALMEIDA 
Epidemiologista 


IVONETE 
TEIXEIRA 
Professora, 
historiadora, coach 
practitioner em PNL, 
neuropsicopedagoga 
clínica e institucional, 
especialista em gestão 
pública. 


ITAGUARACI 
MACEDO 
Químico e poeta 


JORIELSON BRITO 
NASCIMENTO 

Mestre em Direito Ambiental e 
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Família Safra chega a acordo e 
encerra disputa judicial por herança 
bilionária de Joseph 


família Safra anunciou 

nesta sexta-feira (19) 

ue chegou a um acor- 

do “amigável” para encerrar de 

vez as disputas judiciais entre os 

herdeiros do banqueiro Joseph 
Safra, morto em 2020. 

Em 2023, Alberto Safra, um 
dos filhos de Joseph, entrou com 
um processo contra sua mãe, 
Vicky Safra, e seus dois irmãos, 
Jacob e David, acusando-os de 
diluírem propositalmente a par- 
ticipação dele na holding Safra 
National Bank. 

O intuito seria expulsá-lo do 
império familiar, que tem fortu- 
na estimada de US$ 19,1 bilhões 
(o equivalente a R$ 107 bilhões), 
segundo a revista Forbes. 


De acordo com o comunicado 
emitido pela família, as partes 
concordaram em “encerrar todos 
os processos judiciais e arbitrais 
pendentes em todas as juris- 
dições”. Os termos financeiros 
e outras condições do acordo não 
foram divulgados. 

“Nos termos do acordo, Al- 
berto se desinvestirá de seus 
interesses no Grupo J. Safra e 
perseguirá seus interesses em- 
presariais através do ASA”, diz a 
família em nota divulgada nesta 
sexta. 

Alberto Safra disse na nota 
que está feliz por “deixar esse 
assunto para trás”. “Após es- 
clarecimentos, entendi que não 
houve irregularidades, e que o 


patrimônio do Sr. José foi dev- 
idamente distribuído de acordo 
com seus desejos”. 

Em declaração conjunta, a 
viúva Vicky Safra e todos os seus 
filhos afirmaram que estão “sat- 
isfeitos em deixar esse assunto 
para trás e reafirmar os laços fa- 
miliares”. 


“A resolução que al- 
cançamos nos permitirá 
perseguir nossos respectivos 


N interesses empresariais de ma- 


neiras que ajudem a garantir 
que o sucesso de cada membro 
da nossa família seja motivo 
de satisfação compartilhada.” 


BRIGA JUDICIAL 

No processo, Alberto afir- 
mava que a mãe e os irmãos se 
envolveram em atos de improbi- 
dade corporativa para prejudicar 
os interesses dele na empresa. 
Mas o conflito era mais antigo. 

Alberto renunciou ao consel- 
ho de administração do Safra em 
novembro de 2019 para fundar a 
ASA Investments (hoje apenas 


ASA), após uma disputa com seu 
irmão mais novo, David. A saída 
teria desagradado inclusive o pai, 
Joseph, à época ainda vivo. 

Em 2021, Alberto e a família 
chegaram a se aproximar de um 
acordo sobre o testamento de 
seu pai, para evitar litígios so- 
bre uma fortuna de quase US$ 
15 bilhões, segundo a agência de 
notícias Reuters. 

À época, no entanto, a família 
Safra divulgou uma nota afir- 
mando que, poucos meses após 
ter recebido a doação dos pais 
como antecipação de sua her- 
ança, Alberto deixou o banco 
Safra sem atender aos apelos 
feitos pelo seu pai e iniciou um 
negócio próprio. 


O equilíbrio como objetivo O mundo físico não mais 
evoluirá sem o auxílio flagrante do Mundo Espiritual. 
Eis o grande ensinamento que as nações aprenderão 
no transcurso do terceiro milênio. 


O SENTIDO LATO DE 
CIDADANIA 
amadurecimento crescente 
O: um povo, que está 
descobrindo os seus direitos 
de cidadão, ainda que tardiamente, 
porquanto mais de dois séculos 
após a Revolução Francesa, o fará 
finalmente concluir que nenhum 
país pode, na verdade, desenvolver 
seus talentos se continuar 
subsistindo como uma vasta 
senzala de senhores e escravos, ou 
fechar-se feito uma ostra xenófoba 
ou abrir-se de forma temerária, a 
ponto de perder sua identidade, sua 
soberania. 

A compreensão das massas ir- 
se-á maturando até que entendam 
o valor da cidadania, no sentido 
lato, pois não é suficiente considerar 
o cidadão apenas no seu contexto 
físico, mas também no espiritual, 
pois qualquer componente dos 
grupos humanos é, em resumo, 
constituído por corpo e Alma. 
Afinal, somos na origem Espírito. 
Eis o significado completo de 
cidadania, que não pode admitir 
tão só o analfabetismo das letras 
humanas, como igualmente a 
ignorância dos assuntos espirituais. 
O desconhecimento desta realidade 
sobre a qual acabamos de discorrer 
favorece a incrementação das 
ações causadoras da fome, do 
desemprego, do sectarismo, do frio 
ideal individualista, isto é, ególatra, 
a promoção do escárnio com os 
que sofrem na sociedade, porque 
riqueza e pobreza situam-se dentro 
do ser humano. Exteriorizá-las, 
ou não, depende da mentalidade 


e de fatores culturais (no futuro, 
marcadamente espirituais), que 
precisam ser exercitados. Essa é uma 
situação que não afeta unicamente o 
Brasil, é mundial: durante gerações 
foi-se oferecendo à grande parte das 
crianças e dos jovens pouco mais que 
lixo. 

Depois, há quem se surpreenda 
com o resultado obtido por tão 
funesta sementeira, a cultura do 
crime, que se compraz no conflito 
entre povos, ou mesmo no seio das 
famílias, verdadeiras guerras civis 
não declaradas, da qual a mocidade 
éa principal vítima (Apocalipse, 
8:7), a causar outras tantas em todas 
as classes. “Primeira Trombeta — O 


Primeiro Anjo tocou a trombeta, e 
houve saraiva e fogo de mistura com 
sangue, e foram atirados à terra. 
Foi, então, queimada a terça parte 
da terra, e das árvores, e também 
toda a grama verde (a infância e a 
mocidade)” 

Não basta levantar o vidro do 
carro. É suicídio desviar a atenção 
dos fatos. Nunca foi eficiente 


esconder a cabeça na areia, como o 
avestruz. 


ESTAMOS CORPO, MAS 

SOMOS ESPIRITO 

Urge, com presteza, mudar a 
mentalidade que entroniza o delito 
como exemplo, a exploração como 
meta, a apatia diante do erro como 
“boa” acomodação da existência, 
para que alcancemos uma ordem 
social justa, produto da ação 
decisiva de comunidades eficazes, 
fraternalmente combativas, e de um 
governo, seja qual for, que tenha 
decididamente como objetivo fazer 
progredir a população de seu país, 


antes que grande parte dela se fine, 
ou seja, quase isso, pela subnutrição 
fisica ou mental, pela desesperança 
que lhe aponta, muitas vezes como 
solução, à violência. Entretanto, sob 
qualquer pretexto, jamais devemos 
abrir mão do auxílio magnânimo 
dos amigos do etéreo supremo, daí 

a Revolução Mundial dos Espíritos 
de Luz, os quais apropriadamente 


chamamos de anjos guardiães. 
Aliás, na verdade, concreto é o 
espírito, não querendo afirmar 
que o corpo, sua vestimenta, deva 
ser criminosamente desprezado. 
Ensinam os mais velhos que “saco 
vazio não se põe de pé”. Tenhamos, 
pois, o equilíbrio como objetivo. 
Contudo, a Alma não pode ser, de 
maneira alguma, menosprezada, 
porquanto, para argumentar, 
podemos dizer — estamos corpo, 
mas somos Espírito. A nação que 
compreender e administrar essa 
verdade empolgará e governará 

o mundo. A própria ciência o 
proclamará. Depois de Einstein 
(1879-1955), onde se escondeu a 
matéria? 


O OUTRO LADO DA 

MOEDA 

O outro lado da moeda não 
é nada apreciável: o clamor do 
desespero acumulado durante 
séculos, pronto a explodir. Não 
é sem propósito esta meditação 
de Bonaparte (1769-1821): “Cada 
hora perdida na juventude é uma 
possibilidade de infortúnio na idade 
adulta”. 

Ora, isso também se aplica 
às nações que nascem, crescem, 
tornam-se maduras — quando 
colherão o que houver plantado nas 
fases anteriores —, se não souberem, 
mais que honrá-lo, sublimar seu 
patrimônio espiritual, humano e 
social. Eis o desafio a ser vencido 
no campo da educação: o de aliar à 
instrução a espiritualidade. Tenho 
plena certeza de que o Evangelho e 
o Apocalipse, longe de abomináveis 


JOSÉ DE PAIVA NETO 


fanatismos, proporcionam uma 
estrutura espiritual, psíquica e ética 
para que ocorra essa transmudação, 
cuja hora é chegada, mais que isso, 
urgentiíssima. 
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PARALISIA DE BELL 


JOÃO DE BARROS 


VOCÊ JÁ OUVIU FALAR 

DA PARALISIA FACIAL? 

A paralisia de Bell ou 
paralisia facial periférica 
é uma condição na qual o 
nervo facial que controla a 
contração da musculatura 
do rosto, é lesado por 
uma inflamação, que 
leva o nervo a parar de 
funcionar parcialmente 
ou completamente. 

Em consequência há o 
enfraquecimento dos 
músculos em um lado da 
face de forma repentina, 
resultando em paralisia em 
metade da face. 

Uma estimativa americana 
sugere uma média de 40.000 
casos por ano nos EUA. 
Possivelmente as estatísticas 
são semelhantes no Brasil. A 
varalisia de Bell afeta todas 
1s raças e ambos os sexos de 
forma semelhante. O Diabetes 
2 a gravidez aumentam 
2 risco de desenvolver a 
naralisia de Bell. 


O QUE PODE CAUSAR A 

DOENÇA? 

A causa da paralisia de 
Bell pode ser uma infecção 
viral (vírus do herpes, 
vírus do herpes zoster, 
covid 19, dentre outros) ou 
ilguma doença no sistema 
imunológico que cause 
inchaço no nervo facial. A 
inflamação leva a inchaço do 
nervo e dos pequenos vasos 
sanguíneos ao redor do nervo, 
que por serem cercados 
velos ossos do crânio, são 
comprimidos por esses ossos 
2 interferem na capacidade 


do nervo em conduzir os 
impulsos elétricos, levando a 
incapacidade do nervo de se 
comunicar com os músculos 
do rosto, causando paralisia 
da face. 


COMO POSSO 
DESCONFIAR SE ESTOU 
COM A PARALISIA DE 
BELL? 

Através dos sinais e 
sintomas. Os mais comuns 
encontrados são: dor atras 
do olho do lado envolvido 
(pode ser o primeiro sintoma 
presente), fraqueza dos 
músculos de um lado do 
rosto com paralisia da 
pálpebra superior que leva a 
dificuldade de fechar o olho e 
dificuldade para piscar, pode 
levar a ressecamento do olho 
com lesões da córnea (que 
tende a ser pequena, mas 
pode evoluir com gravidade 
se o olho não for protegido). 
Pode ocorrer ainda desvio da 
boca para o lado contrário 
ao da paralisia (boca torta), 
pois, a boca desvia para o 
lado bom que é o lado que 
a musculatura contrai. O 
paciente inicia com uma 
fraqueza muscular que evolui 
para uma paralisia completa 
de um lado do rosto. 

A maioria das pessoas 
sentem um entorpecimento, 
sensação de peso na 
face, mesmo quando a 
sensibilidade permanece 
normal, 

Pode ainda haver 
diminuição do paladar na 
parte anterior da língua e 
salivação excessiva levando 


o paciente a babar. Pode 
apresentar dor atrás do 
ouvido e ruídos altos podem 
causar desconforto no 
ouvido do lado afetado, 

uma condição chamada 
hiperacusia. As mudanças 
causadas pela paralisia de 
Bell afetarão a aparência do 
seu rosto, incluindo como 
você sorri. Essas mudanças 
são muitas vezes óbvias para 
os outros e podem fazer com 
que as pessoas com paralisia 
de Bell se sintam angustiadas 
e evitem atividades sociais. 


COMO É FEITA A 
CONFIRMAÇÃO? 

O diagnóstico de paralisia 
Bell é um diagnóstico clínico 
e não depende de exames 
complementares. Não há 
necessidade de realizar 
exames complementares 
na emergência. O papel de 
exames complementares é 
restrito aqueles casos que 
demoram a melhorar. 

Não há motivo para 
fazer tomografia de crânio, 
caso optem por um exame 
de imagem a ressonância 
magnética é a melhor 
opção. Algumas sorologias 
para doenças infecciosas 
causadas por vírus e bactérias 
podem ser úteis. O exame 
de eletroneuromiografia 
pode ajudar a analisar o 
estado do nervo para casos 
que demorem a melhorar 
principalmente naqueles que 
demoram mais de 3 meses. 

A maioria das pessoas com 
paralisia de Bell se recuperam 
completamente, isso pode 


demorar um período de 

três semanas até 9 meses. 
Uma minoria de pessoas 
mante algumas sequelas ao 
longo da vida. Se você tiver 
algum sinal de paralisia de 
Bell, você deve consultar 

um médico imediatamente 
porque o tratamento está 
disponível e deve ser iniciado 
precocemente, dentro de 
dois a três dias do início dos 
sintomas. O início precoce do 
tratamento encurta a duração 
dos sintomas e diminui as 
chances de sequelas. 


O QUADRO É 
REVERSÍVEL? TEM 
TRATAMENTO? 
Sim. O tratamento não 
reverte a paralisia facial 
ele ajuda a melhorar mais 
rápido, especialmente se 
você iniciar o tratamento nos 
primeiros dias dos sintomas. 
Um dos cuidados 
importantes é o cuidado 
com os olhos. O paciente vai 
precisar de cuidados com 
os olhos se não conseguir 
fechar o olho. Existe um 
risco de lesões oculares 
permanentes da córnea, que 
éacobertura transparente 
e protetora do olho, caso o 
olho fique excessivamente 
seco. Pode-se usar lágrimas 
artificiais para manter o olho 
úmido. Se o olho não fechar 
completamente, deve-se 
protegê-lo durante o dia com 
óculos. Pode também ocluir a 
pálpebra superior ao dormir 
para evitar lesões da córnea. 
O tratamento com 
medicamentos pode ser 


feito. A maioria das pessoas 
que são diagnosticadas com 
paralisia de Bell (dentro de 
dois a três dias dos primeiros 
sintomas) são tratadas com 
esteróides (por exemplo, 
prednisona). Os esteróides, 
também são chamados de 
corticóides, podem reduzir 
o inchaço e melhorar suas 
chances de se recuperar 
completamente. Estes 
medicamentos funcionam 
melhor quando iniciados 
precocemente (no prazo de 
três dias após os primeiros 
sintomas). 

Medicamentos antivirais 
(por exemplo, aciclovir, 
valaciclovir) são por vezes 
utilizados em conjunto 
com glicocorticóides, 
especialmente quando a 
fraqueza facial é grave. 
Outras formas de tratamento 
não estão comprovadas. 


Adaptado: Dr. Rodrigo 
Meirelles Massaud. 
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Nomofobia: conheça medo irracional 
de ficar sem celular 


presença constante de 
smartphones no cotidi- 
no das pessoas produz- 
iu um novo desafio de saúde: a 
nomofobia, um medo irracional 
de ficar sem o celular. O termo, 
derivado da expressão inglesa 
“no mobile phone phobia”, de- 
screve a ansiedade intensa que é 
possível sentir ao perder o acesso 
a dispositivos móveis. 

Para muitos, o celular se tor- 
nou uma válvula de escape, fa- 
cilitando a comunicação, o aces- 
so à informação, distração e até 
a realização de tarefas do dia a 
dia. E esse medo de ficar sem o 
aparelho pode surgir de diversas 
formas, incluindo a preocupação 
com a perda do aparelho, a falta 
de bateria, a ausência de sinal. 

Embora ainda seja uma 
condição pouco discutida, a no- 
mofobia e seus efeitos na saúde 
mental podem ser significativos 
e requerem atenção. 

Segundo Marcos Gebara, 
psiquiatra e presidente da Asso- 
ciação Psiquiátrica do Estado do 
Rio de Janeiro (Aperj), o hábito 
se torna doença quando começa 
a provocar prejuízos na vida 
profissional, afetiva e familiar. 

“Quando você começa a 
dedicar tempo demais àquilo 
e tirar de outras coisas impor- 
tantes, você pode dizer que está 
doente. Se você não consegue 
ficar longe do celular em mo- 
mento nenhum, por exemplo”, 
diz o profissional. 


SINTOMAS DA CONDIÇÃO 

Identificar o transtorno pode 
ser desafiador, pois seus sinto- 
mas tendem a ser confundidos 
com comportamentos comuns 
no uso de celulares. No entan- 
to, há sinais específicos que po- 
dem indicar a presença dessa 
condição. Alguns deles são: 

e Ansiedade ou pânico: 
sentir-se extremamente 
ansioso ou entrar em 
pânico ao perceber que o 
celular não está por perto 
ou não funciona correta- 
mente; 

e Verificação constante: 
checar o celular incessan- 
temente, mesmo quando 
não há notificações ou 
necessidade; 

* Comprometimento de 
atividades: priorizar o 
uso do celular em det- 
rimento de outras ativi- 
dades importantes, como 
trabalho, estudo ou inter- 
ações sociais; 


Tr 


e Preocupação excessiva: 
pensar constantemente 
no celular e nas possíveis 
consequências de ficar 
sem ele; e 

e Sintomas físicos: palpi- 
tações, suor excessivo, 
tremores e dificuldade 
para respirar ao ficar sem 
o aparelho. 

Essas atitudes podem eviden- 
ciar que o paciente desenvolveu 
uma dependência emocional e 
psicológica em relação ao celu- 
lar, afetando negativamente sua 
qualidade de vida. 

“A condição, quando classi- 
ficada como doença, é caracter- 
izada como fobia e está lá nas 
classificações, no CID 10, por 
exemplo. No grupo F40, que são 
os transtornos fóbico-ansiosos, 
e, embora não tenha escrito lá 
[a palavra] 'nomofobia”, existem 
diversas fobias que também não 
estão escritas e que uma pessoa 
pode desenvolver: cobra, barata, 
etc”, acrescenta Gebara. 

A nomofobia pode ainda 
evoluir para outros transtornos, 
como depressão e síndrome do 
pânico. Além disso, a depend- 
ência do celular pode levar ao 
isolamento social, pois a pessoa 
tende a se distanciar de inter- 
ações presenciais, preferindo 
as virtuais. 


QUEM SOFRE MAIS: 
CRIANÇAS OU ADULTOS? 


Especialistas reforçam que 


crianças e adultos estão muito 
dependentes, mas que crianças 
tendem a sofrer mais com o 
transtorno. A razão está na fase 
de desenvolvimento em que se 
encontram, na qual a busca por 
aceitação social e a influência 
dos pares são mais intensas. 

O uso constante do celular 
como meio de comunicação e 
entretenimento torna-se uma 
forma de pertencimento, mas 
também um gatilho para a an- 
siedade. 

“As crianças, em particular, 
podem enfrentar impactos nega- 
tivos no desenvolvimento social 
e educacional, enquanto adul- 
tos podem ter dificuldades no 
trabalho e nos relacionamentos 
pessoais”, diz Marcel Fulvio La- 
mas, coordenador da psiquiatria 
do Hospital Albert Sabin de São 
Paulo. 

Em comparação, adultos, em- 
bora também vulneráveis, ten- 
dem a desenvolver mecanismos 
de controle e gerenciamento do 
tempo de uso do celular. No en- 
tanto, ambos os grupos necessi- 
tam de limites claros. 

Para crianças, recomenda-se 
um máximo de duas horas diári- 
as de uso recreativo de dispos- 
itivos eletrônicos, enquanto 
adultos devem buscar equilibrar 
o tempo de uso com atividades 
offline, evitando o uso excessivo, 
especialmente em momentos co- 
mo refeições e antes de dormir. 


CAUSAS E FATORES DE 
RISCO 


As causas da nomofobia são 
multifatoriais. O uso crescente 
da tecnologia e a dependência 
das redes sociais e de aplica- 
tivos de mensagens instantâneas 
contribuem significativamente 
para o desenvolvimento dessa 
condição. 

A necessidade de estar sem- 
pre conectado e atualizado, a 
busca por validação social e o 
medo de perder informações 
importantes são fatores que al- 
imentam esse medo irracional. 

Indivíduos com histórico de 
ansiedade, baixa autoestima ou 
dificuldades em lidar com situ- 
ações estressantes podem estar 
mais propensos a desenvolver 
nomofobia. 

Além disso, a pressão social 
para estar sempre disponível e 
responder rapidamente às men- 
sagens e notificações aumenta a 
vulnerabilidade. 


TRATAMENTO E AJUDA 

O tratamento da nomofobia 
geralmente envolve abordagens 
psicoterapêuticas e, em alguns 
casos, o uso de medicação. 

“Uma rede de apoio que in- 
clui família, amigos e parceiros 
pode ser fundamental. Em al- 
guns casos, uma equipe multi- 
disciplinar especializada pode 
ser necessária para fornecer um 
tratamento mais abrangente e 
eficaz”, ressalta Tatiane Paula, 


psicóloga e especialista em ps- 
icopatologia e também depend- 
ência química e saúde mental 
pelo Instituto de Pesquisa de 
São Paulo. 

Psicólogos e psiquiatras es- 
tão aptos a diagnosticar e tratar 
essa condição. Centros de saúde 
mental, clínicas de psicologia e 
hospitais com serviços de psiqui- 
atria são locais onde é possível 
encontrar suporte. 

Uma das linhas mais indica- 
das de psicoterapia para tratar 
o problema é a terapia cogniti- 
vo-comportamental (TCC). “A 
TCC foca em identificar e mod- 
ificar os pensamentos e com- 
portamentos que contribuem 
para a dependência do celular, 
promovendo estratégias práti- 
cas para lidar com a ansiedade e 
melhorar a qualidade de vida”, 
ressalta a especialista. 

Práticas de autocuidado, co- 
mo meditação, exercícios físicos 
e hobbies que não envolvam o 
uso de tecnologia, também po- 
dem ajudar a reduzir a depend- 
ência do celular e melhorar a 
saúde mental. 


DICAS PARA REDUZIR 
A DEPENDÊNCIA DO 
CELULAR 


Segundo os especialistas ouv- 
idos pela reportagem, para quem 
deseja diminuir a dependência 
do celular, algumas práticas sim- 
ples podem ser adotadas no dia 
a dia. 

Estabelecer horários específi- 
cos para usar o celular e evitar 
utilizá-lo durante refeições, an- 
tes de dormir e ao acordar; 

Desativar notificações 
desnecessárias, deixando ati- 
vas apenas aquelas que são real- 
mente importantes; 

Exercícios de mindfulness 
podem ajudar a reduzir a an- 
siedade relacionada ao uso do 
celular; 

Criar momentos offline, dedi- 
cando tempo para atividades que 
não envolvam tecnologia, como 
leitura, exercícios físicos e en- 
contros presenciais; 

Usar aplicativos de monitora- 
mento do tempo de uso do celu- 
lar para ter consciência de quan- 
to tempo é gasto no dispositivo 
e ajustar os hábitos conforme 
necessário; e 

Praticar a desconexão digital, 
reservando períodos do dia ou 
da semana para ficar complet- 
amente offline, permitindo-se 
relaxar e se reconectar com o 
mundo real. 
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Dupla abandona carro com 


urante uma abordagem 
De rotina, policiais do 4º 

Batalhão da Polícia Militar 
(PM-AC) apreenderam um veícu- 
lo com 116 quilos de maconha na 
noite dessa terça-feira (16) na Ro- 
dovia AC-745, entre as cidades de 
Acrelândia e Plácido de Castro, in- 
terior do Acre. 

Dois homens que estavam no 
veículo abandonaram a carga e fu- 
giram por uma área de mata. A PM- 
AC informou que policiais da 2a 
Companhia do 4º BPM-AC trafeg- 
avam pela rodovia quando avis- 
taram o veículo com os suspeitos 
dentro e deram ordem de parada. 

Os suspeitos abandonaram o 
carro em movimento, segundo a 
polícia, e fugiram para o matagal. 
Ao se aproximaram o veículo, os 
policiais encontram vários sacos de 
fibra com os 'tijolos' de maconha. 

Ao todo, foram achados 110 'ti- 
jolos' que pesaram 116 quilos de 
droga. O material apreendido foi 
levado para a delegacia de Plácido 
de Castro para os procedimentos 
cabíveis. 


J 


carga de mais de 100 quilos de 
maconha no interior do Acre 


Droga foi encontrada 
escondida em sacos 

de fibra — Foto Arquivo-49 
Batalhão da PM-AC 


CIDADE 


JÓIA DA AMAZÔNIA 


heguei à cidade de Ma- 

capá em novembro de 

1994 para me submeter a 
concurso público na Universi- 
dade Federal do Amapá. Com 
a Universidade recém funda- 
da, participei do seu segundo 
concurso público para profes- 
sor do magistério superior. 
Era uma cidade horizontal, 
com faixa de trezentos mil 
habitantes e com a maioria de 
suas casas de madeira. Condi- 
ções que chamaram extrema- 
mente minha atenção. 

Cidade muito pacata, com 
poucos sinais de trânsito, por 
exemplo, a Rua Hildemar 
Maia e a Padre Júlio, eram 
mãos duplas, entre tantas 
outras. O aeroporto peque- 
nino, mas, aconchegante. 
Asfalto só nas principais ruas. 
Imagine que do conjunto da 
Embrapa ao centro da cidade, 
um trecho de 8 quilômetros, 
não havia nenhum sinal de 
trânsito. A UNIFAP, com ape- 
nas 9 cursos de graduação. A 
Fortaleza de São José ainda 
abandonada e tomada pelas 
árvores. De qualquer forma 
era uma cidade tranquila, e 
foi esse fator que me fez ficar 
por aqui. 

Há 30 anos, eu já ouvia 
dos habitantes do lugar, sobre 
um passado glorioso da cidade 
de Macapá, quando as pesso- 
as dormiam com as portas de 
suas casas, abertas. De tudo 
havia nesse rincão, principal- 
mente a partir do período em 
que se transformou em terri- 
tório Federal do Amapá, cida- 


des em ascensão como Ama- 
pá, com a presença da Base 
Aérea e Serra do Navio com 

a presença da ICOMI, nessa 
época o Estado do Amapá era 
um céu na terra, principal- 
mente no que diz respeito às 
questões financeiras e renda 
per capta. 

Em meio a tudo isso, 
havia um grande marketing 
de divulgação, pelo povo do 
lugar, de uma famosa fra- 
se que sempre me chamava 
atenção, Macapá, cidade joia 
da Amazônia. E eu ficava, cá 
com meus botões, imaginando 
tudo isso, como se fosse verda- 


de verdadeira. Este assunto, 
no nível das lembranças das 
pessoas, posso definir que 
eram memórias de um pretéri- 
to perfeito, o qual, em função 
do correr da história e do 
desgaste do tempo, havia sido 
transformado em um tempo 


imperfeito. 

Não pretendo aqui, 
defender x ou y, este não é o 
caso, mas temos que convir 
que ao longo dos anos, com a 
compreensão de vários admi- 
nistradores, nossa cidade foi 
se modificando, se transfor- 


ny T | 
ue 
PALHANO. 


ROMUALDO PALHANO AP 


mando, mudando sua cara, 
se embelezando, e sua área 
urbana ressurgindo das cin- 
zas,:restauração da Fortaleza, 
implementação de praças no 
entorno da mesma. Reestrutu- 
ração de rodovias. Aeroporto 
de última geração. Sinaliza- 
ção da cidade como um todo. 
Entretanto, tudo isso faz parte 
de um particípio passado. 
Contudo, é necessário 
salientar que nesses últimos 
quatro anos, em função de um 
trabalho efetivo da adminis- 
tração municipal, sem sombra 
de dúvidas, a área urbana 
de Macapá, vem se ressigni- 
ficando completamente, no 
sentido de embelezamento 
da cidade como um todo. 
Isso está claro com as ações 
da prefeitura municipal, que 
vem modificando áreas antes 
abandonadas, em praças e lo- 
gradouros públicos, os quais, 
o povo toma para si, como 
pertencimento e cidadania. 
Frequentemente superlota- 
dos, demonstra uma cidade 
viva. E hora de retomarmos 
aquele antigo marketing, que 
se tornou futuro do presente: 
MACAPA, CIDADE JOIA DA 
AMAZÔNIA. 
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| O uso legal ou ilegal de áreas úmidas? 


uando se percebe a linha do tempo sobre o espaço edificado 

na cidade de Macapá, verifica-se que as edificações de 

madeira estiveram presentes por décadas no cenário local, 
pode-se dividir as construções de casas de madeira em quatro 
fases: a primeira é a fase Pré-Território Federal até o ano de 1942 
(Figura 1); a segunda fase de 1943 a 1950; a terceira fase vai da 
década de 1970 a 1980 e a quarta e última fase de 1990 a 2000. 
E porque tais períodos foram selecionados para esse processo de 
análise? Exatamente por conta que as casas de madeira foram 
determinantes no processo de desenvolvimento da cidade de 
Macapá. 


Figura 1 - Edificações da fase Pré-território. 
Fonte: Relatório do governador Janary Nunes. 


A primeira fase de Pré-território, temos nos arredores da orla 
da cidade, a ocupação onde é hoje o bairro do Perpetuo Socorro 
e no entorno da Igreja de São José, as casas de madeira com 
características bem peculiares, o material fotográfico que registra 
essa paisagem é do Album do estado do Pará, publicado no ano 
de 1908, do Relatório do Governador do estado do Pará, Augusto 
Montenegro. 

Conforme o Relatório do governador do Território Federal do 
Amapá, datado do ano de 1944, até o final da década de 1930, 

a cidade de Macapá tinha tão somente 298 edificações, nesse 
número total estavam incluídas as casas tipo palafitas na área 
do Elesbão na cidade de Santana que era parte do município de 
Macapá. 

Deve-se ressaltar que a comunidade do Elesbão já existia 
entre as décadas de 1940 e 1950, o público residente era na 
sua totalidade de paraenses de origens das Ilhas do Pará, 
principalmente de Afuá, Breves e Chaves, um fato interessante é 
que a maior parte das peças de madeira utilizadas para construir 
as casas vinham exatamente das cidades mais próximas. Nesse 
período, pode-se destacar, dois tipos de casas de madeiras, 

a primeira com características peculiares tipo palafita com 
reduzidos compartimentos, beirais curtos e janelas e portas 
feitas de forma embrutecida sem tratamentos de carpintaria 
especializada; a segunda concepção é uma edificação que 
refletia a ocupação das cidades vizinhas, são edificações com 3 
e 5 compartimentos, beirais mais longos, áreas de varanda e o 
assoalho elevado do piso em cerca de um metro. 

Esse tipo de edificação era muito comum das comunidades 
negras que tinham como prática cultural se reunirem nas áreas 
de varanda através de pequenos grupos, verifica-se que nessa 
tipologia prevalece alguns adornos e elementos de composição 
estética no guarda corpo da área da varanda e das aberturas 
de áreas das tesouras da edificação. Conforme o relatório do 
Governador Janary Nunes, a grande maioria das edificações 
não eram pintadas por conta das dificuldades de materiais 
industrializados que só chegavam da cidade de Belém do Pará 
uma vez a cada 45 dias. 


Figura 2 - Configuração espacial da área do Elesbão. 
Fonte: GEA. 


Figura 3 - Casas oficiais construídas pelo Governo do Território Federal do Amapá. 
Fonte: Governo do Território do Amapá, 1950. 
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O processo migratório para Guiana Francesa e o intercâmbio com profissionais franceses contribuiu 
para associar outras características nas construções de casas de madeira na cidade de Macapá, 
principalmente nas décadas de 1960 a 1970. Porém, no começo da década de 1950, o governo 
local priorizou a construção de vilas oficiais para funcionários públicos, as casas seriam todas de 
madeira, tal medida visava facilitar a mão de obra existente, a matéria prima era originária das 
Ilhas do Pará. Diferente da fase inicial as casas de madeira foram construídas com a utilização de 
matéria prima de larga escala, facilitando assim o processo construtivo mais rápido e acelerado. 
Conforme contatos com o Engenheiro, Platon, a empresa Platon Engenharia teve uma 
participação importante nessa fase com a aquisição de matéria prima e mão de obra de carpintaria 
especializada. Inicialmente foram previstas a construção de 200 casas de madeira, o solo era 
bom e facilitava todo o processo de construção. A tipologia edificada seguia o padrão de 4 a 5 
compartimentos, beirais mais longos e áreas de varandas, o assoalho elevado do piso. Na primeira 
fase das casas de madeiras, destaca-se o piso elevado, não era somente por conta do ciclo das 
chuvas, mas também porque era comum se fechar com madeira intercalada esses espaços para 


promover a criação de vários tipos de aves (Figura 3). 


Figura 4 - Edificações tipo chalé (Influência das edificações da Guiana Francesa). 
Fonte: Tostes, 2008. 


A terceira e a quarta fase ocorrem entre as décadas de 1980 a 2000. No período, as casas de 
madeiras foram produzidas basicamente pela classe média, mas que foram desaparecendo 
gradualmente pelas casas de alvenaria. O estilo de casas de madeira mais peculiares era por conta 
da influência das chamadas Ilhas do Pará, principalmente da cidade de Afuá. Conforme dados do 
IBGE (2000) até o final do ano de 1999, as casas de madeira correspondiam a 48% das edificações 
existentes no perímetro urbano, o maior percentual dessa localização ocorria em áreas úmidas. 
Conforme mostra a (Figura 5) são concepções de casas construídas na cidade de Afuá onde 
prevalece a pintura com cores diversas, área de varanda, beirais mais longos e um guarda corpo 


com balaústres de madeira. 
Esses exemplares são mais 
recorrentes em áreas onde 
moram cidadãos afuaenses. 

As casas de madeira foram 
determinantes para o processo 
de expansão da cidade de 
Macapá. Até o final da década 
de 1980 era visível a presença 
de casas de madeira em todos os 
bairros da cidade, com os ciclos 


políticos e os novos projetos Figura 5 - Casa de madeira em área de ressaca na cidade de Macapá. 


econômicos, gradualmenteas Fonte: Tostes, 2021. 

casas de madeira no bairro 

central e nas áreas consideradas subcentro foram desaparecendo. 

Os exemplares de madeira estão presentes hoje nas áreas úmidas 
com dois tipos: o primeiro é a tipologia popular e bruta sem nenhum 
tratamento estético e a segunda opção são de casas que foram 
fortemente influenciadas pelas comunidades afuaenses. As casas 

de madeira contribuíram para o uso e a técnica diversificada desde 

a criação do Território Federal do Amapá, são exemplares que 
ilustram a cultura de comunidades quilombolas, ribeirinhas e de 
migrantes nordestinos. A evolução urbana da cidade de Macapá teve 
nas casas de madeira a referência de sua paisagem com a expansão 
dos bairros e principalmente o desenvolvimento cultural e econômico 
da capital. 
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CONHEÇA A TÉCNICA JAPONESA 
SEITAI 


Técnica Milenar dos Samurais 
Para Alívio das Dores Musculares 


Seitai, ou quiropraxia japonesa, 
é uma técnica de massagem de toques 
profundos ao longo da coluna vertebral 
para o alinhamento postural, 
e com isto promover o bem-estar, 
aliviar desconfortos, entre outros benefícios. 


O seitai é uma técnica tradicional 
japonesa, conhecida como quiropraxia 
oriental, que serve para corrigir 
problemas advindos de má postura 
corporal. Em japonês, SEI significa alinhar 
e reordenar e TAI quer dizer corpo. E uma 
massagem de toques profundos em 
músculos e articulações, que se 
concentra sobretudo ao longo da coluna. 


Feita em função dos movimentos do dia a 
dia, que muitas vezes são exagerados ou 
descuidados e podem gerar micro lesões 
musculares e articulares, a massagem 
seitai corrige tais movimentos. 


O seitai foi criado entre os séculos XV e 
XVI, pelos guerreiros samurais japoneses. 
Antes dos samurais irem para suas lutas, 
eles faziam alongamento. Depois do 
combate, precisavam relaxar seu corpo. E 
no Japão antigo foi desenvolvida uma 
massagem especialmente para isso: o 
seitai. 


Através de estiramentos, estimulação 
através de acupressão profunda, 
descompressões vertebrais cuidadosas e 
técnicas manipulativas aplicadas às 
articulações, o Seitai age sobre o Ki 
(energia) e todo o sistema energético, a 
estrutura óssea, articulações, músculos e 
órgãos internos, restaurando o equilíbrio 
natural do corpo, que havia sido perdido 
quando fora usado de forma incorreta ou 
quando se torna insensível. 


Ele desperta a sensibilidade da pessoa, 
promovendo assim a auto-cura. Essa 
sensibilidade mantém o corpo muito mais 
saudável. O SeiTai defende que o corpo tem 
os próprios meios para chegar a cura, e a 
técnica só é usada quando tem alguma 
sobrecarga ou lesão que o corpo não 
consegue curar sozinho. 


Através do Seitai podemos avaliar o estado 
do corpo e ajustar cada uma das estruturas 
ao 

mesmo tempo que reequilibramos o sistema 
energético através de exercícios de 
alongamento de meridianos (canais por 
onde circula a energia vital). 

O Seitai sozinho ou aliado a outra terapia 
visa maior longevidade, saúde e sensação 
de bem-estar e tem aproximadamente 30 
movimentos básicos. 


O Seitai sozinho ou aliado a outra terapia 
visa maior longevidade, saúde e sensação 
de bem-estar e tem aproximadamente 30 
movimentos básicos. E indicado para 
problemas de coluna, articulações, 
músculos e funcionamento de órgãos 
internos, tratando ou aliviando, por 


O New Seitai se caracteriza por utilizar 
além dos ajustes manuais, utiliza 
percussões rítmicas com martelos e 
ferramentas especiais com adaptação 
para cada área do corpo ajustando as 
distorções perfeitamente e sem risco para 
o paciente. Seu método de diagnóstico é 
tão eficaz que é capaz de identificar 


reu Cetera vamo ANG G 
TECNICA SEITAI QUIROPRAXIA 


Bursite 
Dor em geral 
Tendinite 
Inflamações 
Bruxismo 
Dor de cabeça 
Escoliose 
Problemas na coluna 
Dor nos pése pernas 
E muito mais 
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exemplo: 


e Dores Cervicais, Dorsais, Lombares, Pélvica 
e Dor do Nervo Ciático 

e Dor de Cabeça 

e Tontura 

e Dificuldade de Concentração 
e Estresse Mental 

* Fadiga Ocular 

e Insônia 

e Arritmia (Palpitações) 

e Azia 

e Gastrite 

* Ulcera 

* Obstipação 

° Diarreia 

e Perda de Energia 

* Fadiga Crônica 


Qualquer pessoa pode receber Seitai, mas 
pessoas com osteoporose, doenças da pele, 
merecem atenções especiais. Nestes casos 
é realizada uma abordagem diferente. Não se 
deve receber Seitai em casos de febre e 
doenças contagiosas. 
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minúsculas lesões. 


Esta técnica está fundamentada no ajuste 
pélvico, pois julga ser ela o centro do 
equilíbrio do corpo. E um sistema de 
tratamento baseado na relação anatômica 
articular alterada. Quando o organismo 
sofre, devido a traumatismos, quedas, má 
postura ao dormir ou ao sentar, causam 
desvios vertebrais e articulares. À região 
sacro-iliaca desbalanceada provoca 
alterações nos órgãos internos. 
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7 mil aves serão sacrificadas após 
confirmação de diagnóstico de 
doença de Newcastle em aviário do RS 


m estabelecimento de avicultu- 

| | ra comercial de corte - local de 

produção de aves destinadas ao 

abate -, localizado no município de Anta 

Gorda, no Vale do Taquari, Rio Grande 

do Sul, foi identificado com um foco da 

Doença de Newcastle (DNC), segundo 

o Ministério da Agricultura e Pecuária 

(Mapa). Após o diagnóstico, 7 mil aves 
precisarão ser sacrificadas. 

O Laboratório Federal de Defesa 
Agropecuária de São Paulo (LFDA-SP) 
confirmou o diagnóstico após a real- 
ização de análises laboratoriais. 

A Doença de Newcastle é uma en- 
fermidade viral que contamina aves 
domésticas e silvestres. Causada pelo 
vírus pertencente ao grupo paramix- 
ovírus aviário sorotipo 1 (APMV-1), a DNC 
apresenta sinais respiratórios, seguidos 
por manifestações nervosas, diarreia e 
edema da cabeça. 


POPULAÇÃO PODE CONSUMIR 
FRANGO TRANQUILAMENTE, 
DIZ MINISTRO DA 
AGRICULTURA 


A investigação epidemiológica do ca- 
so foi conduzida pela Secretaria da Agri- 


cultura, Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação do Rio Grande do Sul (Seapi). 

A DNC exige medidas rigorosas de 
controle e erradicação para evitar a dis- 
seminação do vírus. Os últimos casos 
confirmados no Brasil ocorreram em 
2006 nos estados do Amazonas, Mato 
Grosso e Rio Grande do Sul. 

Em resposta ao foco identificado, a 
Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) 
do Mapa, em conjunto com a Seapi, ad- 
otará os procedimentos de erradicação 


estabelecidos no Plano de Contingência 
de Influenza Aviária e Doença de New- 
castle, como: 
e Eliminação e destruição de todas 
as aves do estabelecimento; 
e Limpeza e desinfecção do local; 


Interdição imediata do estabeleci- 
mento avícola, suspendendo toda mov- 
imentação de aves desde o primeiro at- 
endimento pela Seapi. 

Para garantir a contenção do surto, 


será realizada uma investigação epide- 
miológica complementar em um raio 
de 10 quilômetros ao redor da área de 
ocorrência do foco. 


SEGURANÇA DOS PRODUTOS 

O Ministério da Agricultura e 
Pecuária “ressalta que o consumo de 
produtos avícolas inspecionados pelo 
Serviço Veterinário Oficial (SVO) per- 
manece seguro e sem contraindicações”. 
A fiscalização e os processos de inspeção 
garantem que os produtos disponíveis 
para consumo não oferecem riscos à 
saúde humana. 

Nesta quinta-feira (18), o ministro 
Carlos Fávaro deve realizar, em Porto 
Alegre, uma reunião do Gabinete Itin- 
erante do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa). 

Também irão participar do encon- 
tro os ministros da Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, Paulo Pimenta, o 
do Desenvolvimento Agrário e Agricul- 
tura Familiar, Paulo Teixeira, além do 
presidente da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) e o presidente 
do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra), César Aldrigi. 


O ESTADISTA E O POETA 


SANDRA REGINA KLIPPEL 


a mesma linha, ora reta 
Ne curva, em desenhos 
geométricos 

a criar um bailado de uma 
espiral estonteante, apoteótica e 
volumétrica, 

os versos de Henley (William 
Ernest Henley), Invictus, lançam os 
seus traços e laços nos espaços dos 
desencantos para abraçar Nelson 
Mandela, o líder, que se dedicou 
a causa humanitária do fim do 
apartheid. Causa que lhe custaria 
inúmeros atropelos e 27 anos em 


prisões de dor e silêncio. 


Assim desde a Inglaterra 
vitoriana, do século 19, palavras 
ecoaram na África sufocada pela 


ganância desumana, em pleno 


século 20, como bálsamo na mente 
do jovem e do já maduro idealista 
sul-africano para forças lhe dar 
nas agruras da luta por liberdade e 
igualdade, talvez, até de alguns, a 


fraternidade. 


“Do fundo desta noite que persiste 

A me envolver em breu - eterno e 
espesso, 

A qualquer deus - se algum acaso 
existe, 

Por minha alma insubjugável 
agradeço.” 

Mandela que, hoje, 18.07.24, faria 
106 anos, encontrou nesse poema a 
sua prece. A prece de uma alma que 
não fenece diante da injustiça que 
se estabelece. E o mundo descobriu 


no encontro dos valores reais das 
consciências do branco europeu 

e do negro das nações africanas a 
igualdade dos sentimentos tecendo 
em linhas tênues a convergência 
da humanidade - somos todos 
igualmente diferentes, isso nos 
iguala, nos faz humanos. 

Ler o poema em seu todo nos 
conduz por um labirinto de dor e nos 
liberta dessa trama sobre praia de 
areia fina e águas azuis onde emerge 
o ser humano verdadeiramente livre 
para ser ele aquele que está inscrito 
e escreve desde sempre no livro da 
Criação. 

“Por ser estreita a fenda - eu não 
declino, 

Nem por pesada a mão que o 
mundo espalma; 

Eu sou o senhor de meu destino; 

Eu sou o capitão de minha alma.” 


SANDRA REGINA KLIPPEL 

Professora de Lingua Portuguesa e Literatura, 
escritora e ativista cidadã. Publicou, entre outros 
livros, “A Prática da Gestão Democrática no 
Ambiente Escolar”, artigos relacionados a sua área e 
espalhou poemas e crônicas por diversos veículos. 
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Ossada de mulher que foi dada como 
desaparecida pelo companheiro estava 
em buraco com 5 metros de profundidade 


ossada da jovem Dayara 
Talissa Fernandes, que 
foi dada como desapa- 
recida pelo companheiro, foi 
encontrada enterrada a cerca 
de cinco metros de profundi- 
dade, segundo a Polícia Civil. 
Um vídeo mostra o local em que 
o corpo foi encontrado em uma 
fazenda em Orizona, na região 
sul de Goiás 
A ossada da jovem Dayara 
Talissa Fernandes, que foi dada 
como desaparecida pelo com- 
panheiro, foi encontrada enter- 
rada a cerca de cinco metros de 
profundidade, segundo a Polícia 
Civil. Um vídeo mostra o local 
em que o corpo foi encontrado 
em uma fazenda em Orizona, na 
região sul de Goiás. 
Dayara Talissa Fernandes da 
Cruz, de 21 anos, teria sumido no 
dia 10 de março deste ano, em 


Orizona. A Polícia Civil informou 
que o companheiro dela, Paulo 
Antônio Eruelinton Bianchini, 
registrou o desaparecimento no 
dia 25 do mesmo mês. A ossada 
foi encontrada no dia último dia 
6 (veja mais abaixo a cronologia 
do caso). 

Segundo o delegado Kennet 
Carvalho, foram constatadas 
contradições no depoimento do 
empresário e, por isso, a polícia 
passou a considerá-lo suspeito de 
ter assassinado a mulher, oculta- 
do o corpo e registrado o falso 
desaparecimento na Polícia Civil. 

O advogado de Paulo Bian- 
chini, Divino Diogo, disse que 
apresentou seu cliente na deleg- 
acia de Vianópolis em 1º de julho 
para colaborar com a Justiça. A 
defesa afirmou que contestará 
as inconsistências no inquéri- 
to, que tem “meros indícios em 


razão do vínculo afetivo com a 
suposta vítima” - leia nota na 
íntegra no final do texto. 


VEJA CRONOLOGIA 

DO CASO: 

Fim de fevereiro a 10 de 
março: Investigações indicaram 
que Dayara esteve com o com- 
panheiro na fazenda durante 
este período. 

10 de março: Dia estimado 
pela Polícia Civil como o desa- 
parecimento de Dayara da Cruz. 

25 de março: Paulo Antônio 
registrou o desaparecimento de 
Dayara. 

24 de junho: A Polícia Civil 
tentou cumprir mandados de 
busca e apreensão, além do 
mandado de prisão do suspei- 
to. As operações ocorreram sem 
sucesso em quatro cidades do 
interior de Goiás. 


1º de julho: Paulo Antônio se 
entregou e foi preso. 

6 dejulho: A Polícia Civil en- 
controu uma ossada humana em 
uma fazenda, em Orizona. 

16 de julho: Laudo da perícia 
confirmou que a ossada encon- 
trada enterrada na fazenda é de 
Dayara. 


COMO ERA O 
RELACIONAMENTO 
Paulo Antônio Eruelinton 
Bianchini é um empresário de 
34 anos. Já Dayara Talissa Fer- 
nandes da Cruz, é natural de Di- 
amantino, no Mato Grosso, e tem 
21 anos. Segundo a família de Da- 
yara, o homem não permitia que 
ela trabalhasse, por isso a jovem 
não tinha emprego formal. 
Segundo a irmã da jovem, 
Daniela da Cruz, ela tinha muita 
vontade de ser mãe. “Ela tinha 


um coração muito bom. Nunca 
fez mal a ninguém”, disse a irmã. 

Daniela da Cruz contou que, 
inicialmente, Paulo afirmou aos 
familiares que havia deixado a 
jovem em uma rodoviária, mas 
posteriormente alterou sua 
versão diversas vezes, afirman- 
do que ela tinha desaparecido 
de outros locais. Quando ques- 
tionado pela família, o homem 
chegou a parar de responder e 
bloqueou a mãe e a irmã de Da- 
yara. 

Segundo a irmã da jovem, 
Paulo era ciumento e violento 
durante o relacionamento. Se- 
gundo ela, os dois chegaram a 
terminar no final de 2023, mas 
reataram no início deste ano. 

“Ele era possessivo, ciumen- 
to e estressado. Eles viviam brig- 
ando, ela vivia cheia de hemato- 
mas pelo corpo”, contou a irmã. 


Trump é um sobrevivente 


MARCELO TOGNOZZI 
EEE 


té hoje, 4 presidentes dos 
A Estados Unidos morreram 
assassinados. Abraham Lincoln 

(1809-1865), James Garfield (1831- 
1881), Willian McKinley (1843-1901) 
e John Kennedy (1917-1963). Kennedy 
estava em campanha pela reeleição. 
Reeleito, McKinley foi alvejado 
durante uma exposição em Buffalo, 
Nova York. Morreu de complicações 
pelo disparo. 

Outros 9 presidentes sobreviveram 
a atentados, a maioria deles a tiros, 
sendo os mais recentes: Jimmy Carter 
(1979) e Ronald Reagan (1981), cujo 
pulmão foi perfurado. 

O sistema nos Estados Unidos 
é bruto. Os ódios sempre foram 
extremados. Muitas guerras e muita 
violência marcaram a trajetória dos 
políticos. Desde meados da década 
de 2010, a polarização e os ódios se 
acirraram demais, seja pela ação de 
uma esquerda com agenda woke em 
defesa de minorias e imigrantes, seja 
pela reação da direita republicana 
representada por Trump, cuja agenda 
é diametralmente oposta. 

Trump tem demonstrado uma 
resiliência invejável. Foi acusado 
de cometer crimes e de estimular 
atentados contra a democracia, 
como a invasão do Capitólio. No seu 
julgamento em que foi acusado de 
subornar uma atriz pornô para que 
seu caso com ele não fosse revelado, 
a mídia americana e mundial 
massacrou Trump como nunca 
fizeram com um político americano. 
Nem Richard Nixon (1913-1994), com 
todo Watergate, foi tão atacado. A 
Suprema Corte deu a ele o alento, na 
sua decisão de poupá-lo do law fare 
praticado contra ele. 

A incapacidade de Joe Biden de 
se mostrar competitivo promoveu 
o acirramento dos ódios. E a 


consequência foi o atentado a tiros 
neste sábado (13.jul.2023), no qual 
Trump não morreu por um triz. O tiro 
pegou na sua orelha, ele sentiu e se 
atirou ao chão instintivamente. Saiu 
caminhando do palanque, aclamado 
pela multidão. O homem que atirou 
nele foi morto. 

E inevitável a comparação deste 
atentado com o aquele sofrido em 
2018 pelo então candidato Jair 
Bolsonaro. A diferença fundamental 
é que, há 6 anos, a direita mundial 
não estava tão bem-organizada como 
agora, como pudemos conferir no 
encontro de Balneário Camboriú (SC), 
na semana passada, promovido pelo 
CPAC (Conservative Political Action 
Conference). A reação virá forte. 

Trump tem o mérito de ter dado 
o 1º passo para o surgimento de uma 
nova e mais bem organizada direita 
mundial, a qual tinha sido tirada de 
cena pela esquerda e centro-esquerda 
que emergiu depois da queda do muro 
de Berlim. O atentado contra ele não 
se resume à política norte-americana, 
mas deve ser analisado num contexto 
global. Vejam, por exemplo, os atos 


de violência promovidos na França 
depois da eleição de 7 de julho. 

O atentado deste sábado indica 
onde pode chegar a escalada de 
violência na política americana, cuja 
temperatura vem subindo desde a 
morte de George Floyd, um homem 
negro morto por policiais em maio 
de 2020, quando Trump e Biden 
iniciavam a disputa pela Casa Branca. 
Tudo que veio depois está encadeado e 
não vai parar por aí. 

As consequências serão terríveis. 
Trump não deixará passar em 
branco e cobrará uma investigação 
rigorosa por parte do serviço secreto, 
que falhou, depois que 1 atirador 
foi morto, assim como 1 apoiador 
de Trump. Ele irá globalizar este 
atentado, mostrando que todos os 
líderes de direita correm o mesmo 
risco, seja na Europa, Brasil ou 
em outros países sul-americanos. 
Recentemente, ele declarou a políticos 
brasileiros que, se eleito, trataria o 
caso brasileiro como uma questão 
pessoal ao se referir às perseguições 
contra os apoiadores e Bolsonaro 
pelas autoridades do Judiciário. 


Lula mandou postar nas redes 
sociais uma econômica nota de 
repúdio ao atentado. Gustavo Petro, 
da Colômbia, não se manifestou 
até 22h30. Outros adversários de 
Trump na política mundial também 
se calaram, como o espanhol Pedro 
Sanchez e o francês Emmanuel 
Macron. Já o primeiro-ministro 
britânico, o trabalhista Keir Starmer, 
ex-trotskista, publicou no X uma dura 
nota condenando a violência, dizendo 
que “toda sociedade” é vítima deste 
tipo de atentado. 

A partir de agora, Donald Trump, 
o resiliente, é um sobrevivente. Assim 
como Reagan, atingido por um tiro 
em 30 de março de 1981 no 1º ano do 
seu mandato, o tiro na orelha mudará 
o curso da história e da campanha. 
Reagan voltou do hospital para a Casa 
Branca em 11 de abril com um apetite 
pelo poder maior do que nunca. 
Exatamente o que acontecerá com 
Trump. A partir de agora a campanha 
vai pegar fogo. Literalmente. 


MARCELO TOGNOZZI 

61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em gerenciamento 
de campanha políticas na Graduate School 
Of Political Management - The George 
Washington University e pós-graduação 
em Inteligência Econômica na Universidad 
de Comillas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, sempre 
aos sábados. 
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Microsoft diz 
que causa da 
interrupção 
em aplicativos 
e serviços foi 
corrigida 


Microsoft disse nesta sexta-fei- 
As (19) que a causa subjacente da 
interrupção de seus aplicativos e 
serviços foi corrigida, mas o impacto re- 
sidual das interrupções na segurança ci- 
bernética continua a afetar alguns clientes. 
A empresa de segurança cibernética 
CrowdStrike assumiu a responsabilidade 
pela falha. Segundo comunicado da em- 


presa, o problema partiu do seu aplicativo 
Falcon, que funciona como uma espé- 
cie de antivírus potencializado que se 
integra ao sistema operacional de uma 
máquina para evitar possíveis ataques 
cibernéticos. 

“A maior interrupção que estamos 
observando agora não é culpa direta da 
Microsoft, mas como o problema com 


este software afeta os computadores 
Windows, então a Microsoft também está 
ajudando seus clientes a lidar com a inter- 
rupção, mesmo que ela não seja causada 
pela própria Microsoft”, disse o analista 
de segurança Stefano Zanero, professor 
da Politécnica de Milão, na Itália. 

“A questão significativa é que as etapas 
(necessárias para resolver o problema), 


pelo menos as que temos disponíveis ag- 
ora como uma solução, precisam ser apli- 
cadas especificamente ao computador, de 
modo que não possam ser implantadas 
em toda a rede pelos administradores 
de maneira fácil, então provavelmente 
haverá haverá algumas etapas de cor- 
reção melhores que serão divulgadas ao 
longo do dia”, avalia Zanero. 


Lider máximo do Vietnã morre aos 80 anos, 


O chefe do Partido Comunista do 
Vietnã, Nguyen Phu Trong, morreu 
nesta sexta-feira (19) depois de ocupar 
a posição mais poderosa do país por 13 
anos. Ele tinha 80 anos. 

Trong morreu “devido à idade 
avançada e a uma doença grave”, in- 
formou o Partido Comunista em co- 
municado publicado em seu site, sem 
dar mais detalhes sobre a natureza da 
doença. 

O comunicado cita informações 
da equipe médica de Trong, dizendo 
que ele morreu “após um período de 
doença, apesar de ter sido tratado de 
todo o coração pelo Partido, pelo Es- 
tado, por um coletivo de professores, 
médicos e importantes especialistas 
médicos”. 

O presidente do país, To Lam, as- 
sumiu as funções de Trong na quin- 
ta-feira (18), quando o partido anun- 
ciou que o líder precisaria se concen- 
trar no tratamento médico. 

O partido terá de decidir se Lam 
continuará como secretário-geral inte- 
rino do partido até que o atual manda- 
to para o cargo expire após o próximo 
Congresso em 2026, ou se elegerá um 
novo candidato antes disso. 

Embora o Vietnã não tenha oficial- 
mente um governante supremo, Trong 
era a figura mais poderosa do país co- 
mo secretário-geral do partido e estava 
no cargo desde 2011. 

Ele garantiu um terceiro mandato 
em 2021, depois que uma regra que 
limitava os titulares a dois mandatos 


diz Partido Comunista 


como chefe do partido foi dispensada, 
demonstrando sua força e influência 
política significativa em um partido 
que governa o Vietnã há quase meio 
século. 

Mas nos últimos meses, ele parecia 
frágil em eventos públicos e faltou a 
várias reuniões de alto nível. 

Trong foi educado na União So- 


viética e era considerado um ideólo- 
go marxista-leninista. Em 2017, des- 
encadeou o que muitos consideraram 
uma repressão à corrupção ao estilo 
da China, conhecida como “fornal- 
ha ardente”, sob a qual centenas de 
funcionários foram investigados por 
corrupção e muitos forçados a demitir- 
se, incluindo ministros de gabinete, 


um presidente do parlamento e dois 
presidentes. 

Lam, antigo chefe da poderosa 
agência de segurança interna, tem si- 
do um ator-chave nessa campanha e 
foi eleito presidente em maio, depois 
de o seu antecessor ter renunciado, no 
meio de acusações de irregularidades 
não especificadas. 
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JEITORES APTOS 

Tribunal Superior Eleitoral divulgou, em 
asília, o eleitorado apto a comparecer às ur- 

s nas eleições municipais de outubro próximo. 
Brasil terá 155,9 milhões de eleitores que vão 
ger prefeitos, vice-prefeitos e vereadores. Se- 
ndo o tribunal, o número representa aumento 
'5,4% em relação às eleições de 2020. Em 

ta à imprensa, a presidente do TSE, minis- 

1 Cármen Lúcia, declarou que o aumento do 
ritorado mostra que as eleições no Brasil são 
mocráticas e auditáveis. “O elevado número 
'eleitoras e de eleitores confirma o que se tem 
monstrado na história brasileira, especial- 
onte desde a Constituição do Brasil de 1988 

10s últimos 28 anos em que se desenvolveu o 
tema eletrônico de votação, que é o benefício 
"eleições democráticas livres, certas no tempo, 
iditáveis em seu processo, transparentes em 

a realização, eficientes em seu resultado.” 
'GUNDO TURNO 

primeiro turno das eleições será no dia 6 de 
tubro. O segundo turno poderá ser realizado 
127 de outubro nos municípios com mais de 

O mil eleitores, nos quais nenhum dos candi- 
tos à prefeitura atingiu mais da metade dos 
tos válidos, excluídos os brancos e nulos, no 
imeiro turno. O município de Borá, no estado 
"São Paulo, terá o menor número de eleitores 

1 outubro: 1.094 pessoas estarão aptas a votar. 
cidade de São Paulo apresentará o maior 
»itorado: 9,3 milhões. O Rio de Janeiro somará 
nilhões de eleitores. O TSE também divulgou 
sta quinta-feira o limite de gastos de cam- 
mha para os cargos de prefeito e vereador. O 
nite foi definido por município e leva em conta 
nínimo de R$ 100 mil para prefeito e R$10 mil 
ra vereador. Em Borá, por exemplo, os can- 
datos que vão disputar a prefeitura poderão 
star R$ 159 mil. Para o cargo de vereador, os 
ndidatos terão R$ 15,9 mil. Em São Paulo, 
candidatos ao Executivo local podem gastar 

` 67,2 milhões no primeiro turno e R$ 26,9 
ilhões no segundo. Quem pretende disputar as 
deiras de vereador na capital paulista poderá 
star R$ 4,7 milhões. Os recursos serão do 

ndo Especial de Financiamento de Campanha 
nheiro público destinado para as campanhas 
ritorais. No pleito deste ano, os partidos vão 
ceber R$ 4,9 bilhões do fundo para financiar 
as campanhas em todo o país. 

IDE CLANDESTINA 

Polícia Federal está nas ruas de Roraima para 
sarticular um grupo de transporte ilegal de 
igrantes. Eles traziam estrangeiros para o país 
m o consentimento das autoridades brasilei- 

s. Mais de 30 policiais federais cumprem cinco 
andados de busca e apreensão na cidade de 

a Vista, que seria o centro logístico de oper- 
ões do grupo. A PF identificou uma rede de 
iciamento e transporte de imigrantes após 
ender em flagrante três motoristas que leva- 
m estrangeiros que entraram de forma irreg- 
ar no Brasil. De acordo com as investigações, 
sa organização tem capilaridade internacional 
ısava como base três hotéis na capital de 
raima. Os suspeitos podem responder pelos 
imes de associação criminosa e promoção de 
tigração ilegal. 

JALIDADE 

xs mais de 850 mil presos no país, cerca de 

1% são negros, um universo de 470 mil pessoas. 
"números escancaram o racismo estrutural 

ı sistema carcerário brasileiro. Os dados são 
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Parabenizar os amigos e leitores da Minha Coluna Poucas & Boas que comemoram 
aniversário neste final de semana: Empresária Pecuarista Dra. Lívia Araújo, 
primeiro Mesário do meu lindo netinho Ghael Gato Garcia, filhos do Ex Juiz 

Eleitoral Dr. Fábio Lobato Garcia e a Advogada Dra. Renata Coelho Gato Garcia, a 
Colunista Social do Jornal Diário do Pará Jornalista Carmem Souza, Fonoaudióloga 
Dra. Sandra Solon, Empresário e Engenheiro Mecânico Dr. Cláudio Pinho, 
Empresário Joel Lopes, o belo menino Romeo Gato da Silva Dias e a Fonoaudióloga 
Dra. Elaine Lopes. Parabéns, felicidades e muita saúde e sucesso para todos os 
aniversariantes do mês de Julho de 2024. Tim...Tim a Vida! 


de 2023 e estão no Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública. Segundo o documento, 
em nenhum momento da série histórica, 
iniciada em 2005, a representação racial 
se deu de modo diferente, sendo, portanto, 
um processo criminal que tem cor. Além 
disso, o cenário é de celas lotadas, má 
qualidade de saúde e de higiene, violência, 
presença de facções criminosas e tempo 

de permanência na prisão maior do que o 
determinado pela condenação. Segundo os 
pesquisadores, pode minar qualquer pos- 
sibilidade de ressocialização e de garantia 
da segurança pública. Ainda, dos mais de 
850 mil presos, 209 mil eram provisórios, 
ou seja, um em cada quatro ainda não 
havia sido julgado. Do total de encarcera- 
dos, 805 mil são homens e 46 mil, mul- 
heres. Cerca de 20% trabalham, quase 170 
mil. A pesquisa defende que a redução das 
possibilidades de saídas temporárias de 
presos vai na contramão de uma política 
prisional que dialoga com a aposta da 
ressocialização. 

GUIA MÉDICO 

A Organização Mundial da Saúde lançou 
este mês um guia contra o tabagismo. Entre 
medidas recomendadas está o aconsel- 
hamento individual ou em grupo por 
profissionais de saúde a todas as pessoas 
que consomem tabaco. Segundo a OMS, 

o guia vai ajudar mais de 750 milhões de 


Procure... 


baggageandtravel 


usuários em todo o mundo. Setenta por 
cento dessas pessoas não têm qualquer 
acesso aos serviços de auxílio para largar 
o vício. A organização também recomenda 
o uso de terapias de reposição de nicotina, 
entre eles goma de mascar e adesivos de 
nicotina. No Brasil, o Programa Nacional 
de Controle ao Tabagismo do Instituto 
Nacional do Câncer oferece tratamento de 
graça para quem quer parar de fumar. O 
serviço está disponível no Sistema Único de 
Saúde em todo o país. 

SEM SANEAMENTO 

Ter banheiro dentro de casa é a realidade 
da maioria dos brasileiros, mas isso não 

é comum na vida de 82% da população 
quilombola, segundo o Censo 2022. Dados 
divulgados pelo IBGE revelam que 227.667 
quilombolas moram em locais sem banhei- 
ro exclusivo. Desse grupo, 44.516 dependi- 
am de banheiros de uso comum para mais 
de um domicílio, 129.364 tinham apenas 
um sanitário ou buraco para dejetos e 
53.787 não tinham nem banheiro nem 
sanitário. Esse recorte traduz a dificul- 
dade que os quilombolas enfrentam no 
dia a dia. Segundo o IBGE, o saneamento 
básico é precário para 90% dos moradores 
de territórios quilombolas delimitados. 
Quando se observa o total da população 
brasileira, o número é de 27,28%. O Censo 
2022 também trouxe dados sobre edu- 
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cação. O analfabetismo entre quilombolas é 
quase três vezes maior do que na população 
total do país e atinge principalmente as pessoas 
mais velhas. Outra novidade do Censo 2022 foi o 
termo “localidade quilombola”, que significa um 
mínimo de 15 pessoas declaradas quilombolas 
morando a, no máximo, 200 metros de distân- 
cia uns dos outros. Elas podem existir dentro de 
uma mesma comunidade quilombola. Em 2022, 
o Brasil tinha 8.500 localidades quilombolas, 
em sua maioria no Nordeste. Os dados dessas 
localidades, associados a outros indicadores, 
permitem que os diversos setores da sociedade 
tenham um panorama da distribuição desses 
povos. 

OBSERVADORES 

O Tribunal Superior Eleitoral informou que vai 
enviar dois representantes para acompanhar as 
eleições presidenciais na Venezuela. O pleito será 
realizado no dia 28 deste mês. Segundo o TSE, os 
servidores Sandra Damiani e José de Melo Cruz, 
especialistas em sistemas eleitores, farão parte 
da missão do tribunal no pleito. O convite para 
acompanhar a realização da votação foi feito 
pelo Conselho Nacional Eleitoral da Venezuela e 
aceito pela Corte no início deste mês. O envio de 
ministros ou servidores do tribunal para acom- 
panhar as eleições em países estrangeiros é uma 
medida praxe realizada pelo TSE, que recebe 
delegações internacionais durante as eleições 
municipais e presidenciais. 

No pleito venezuelano, o presidente Nicolás 
Maduro vai concorrer à reeleição e outros nove 
candidatos estão registrados. Há, no entan- 

to, denúncias de prisões contra opositores às 
vésperas da votação e de cerceamento de liber- 
dade da população, dos meios de comunicação e 
de observadores internacionais. Maduro está no 
cargo desde 2013, quando o ex-presidente Hugo 
Chavez morreu. 

MEDIDA 

O Conselho Nacional de Justiça determinou o 
afastamento do desembargador do Tribunal 

de Justiça do Paraná Luís Cesar Espíndola. A 
medida foi tomada pelo corregedor nacional 

de Justiça, ministro Luís Felipe Salomão, que 
decidiu investigar o magistrado por “discurso 
preconceituoso e misógino” durante uma sessão 
de julgamento realizada no dia 3 de julho. 
Durante o julgamento sobre assédio envolven- 
do uma menor de 12 anos, o desembargador 
disse que as “mulheres estão loucas atrás dos 
homens” e criticou o que chamou de “discurso 
feminista desatualizado”. Na sessão, o mag- 
istrado votou contra a concessão de medida 
protetiva à adolescente. “Se Vossa Excelência 
sair na rua hoje, quem está assediando, quem 
está correndo atrás de homens são as mulheres, 
porque não tem homem”. O afastamento foi 
motivado por uma ação da seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil no Paraná. No entendi- 
mento do corregedor, o desembargador não pode 
continuar no cargo, exercendo a presidência da 
124 Câmara Cível, destinada ao julgamento de 
causas de família. “Diante da gravidade do caso 
e a premente necessidade de prevenir situações 
futuras em caso de permanência do desembar- 
gador à frente da Câmara que atua nesta mesma 
matéria, com atitudes reiteradas de contrarie- 
dade às políticas e normativos encampados por 
este conselho”, afirmou o ministro. Em nota 
divulgada após o episódio, o desembargador 
disse que não teve a intenção de “menosprezar o 
comportamento feminino”. 
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Veja como ficou casa após assassinato de filha 
do deputado Gilberto Cattani em MT 


casa onde Raquel Cattani, 
A do deputado estad- 

ual Gilberto Cattani, foi 
assassinada ficou revirada. Im- 
agens registradas após o crime 
mostra o quarto da vítima com 
roupas e objetos estapalhados 
pela cama e pelo chão A cozinha 
parece intacta, já a sala tem rou- 
pas, coberta e até uma caixa com 
remédios em cima do sofá. 

A jovem, de 26 anos, foi mor- 
ta a facadas. O corpo foi achado 
pela própria mãe dela em um 
dos quartos do imóvel, nesta 
sexta-feira (19), na zona rural de 
Nova Mutum (MT). 

De acordo com a Secretaria 
Estadual de Segurança Pública 
(Sesp-MT), a casa tinha sinais de 
violência, como uma televisão 
quebrada. Uma moto e um celu- 
lar de Raquel também foram le- 
vados do local, segundo a Polícia 
Civil. 

A perícia acredita que Raquel 
entrou em luta corporal antes de 
ser esfaqueada. 

A polícia informou que a 


investigação continua para es- 
clarecer a dinâmica do crime. 
Durante a apuração da polícia 
no local, o ex-marido de Raquel, 
Romero Xavier, se apresentou e 
foi ouvido. A investigação pre- 
liminar descartou uma possível 
participação dele no assassinato. 

Raquel Cattani, de 26 anos, 
filha do deputado estadual Gil- 
berto Cattani (PL), foi encontra- 
da morta, na sexta-feira (19), na 
região do Pontal do Marape, em 
Nova Mutum, a 269 km de Cuia- 
bá. Ela era empreendedora e atu- 
ava na produção de queijos arte- 
sanais em Nova Mutum. 

A empresária deixa um casal 
de filhos, sendo um menino de 6 
anos e uma menina de 3 anos. 

De acordo com o coronel da 
PM, a vítima foi achada pela 
própria mãe dentro de um dos 
quartos da casa onde vivia. O 
deputado estadual Gilberto Cat- 
tani e a esposa vivem em uma 
fazenda a cerca de 2 km de dis- 
tância da propriedade onde a fil- 
ha morava. 


aa 


Raquel Catani — Foto Repordução 


Elegiaao Wagner Gomes (quandoas maresias choram) 


VICENTE CRUZ 


s águas turvas 
do majestoso 
Rio Amazonas 


derramam-se em prantos 
ante tua partida. Há nelas 
um cheiro de lágrimas 
pela insaciável saudade de 
tua presença. Lembram- 
se de ti com os braços 
elegantemente cruzados, 

o tronco ereto e olhar 

fixo em suas maresias 
como se quisesses captar 

a mensagem divina que 
trazem consigo. Havia 
uma cumplicidade entre 
teu olhar e o movimento 
frenético das águas. Como 
musas divinas inspiravam 
tua degustação dionísica 
com teu indefectível filé a 
Carlos Gomes. Ficavam, 
como meninas suburbanas 
nas janelas, observando 

o homem-mistério que 
parecias ser. Viam- 

te trajando um manto 
franciscano em tons 
marrons e uma sandália 
que transbordavam 
humildade. Intuías, com as 
vestes imaginárias, ser um 
portador dos recados dos 
anjos. Jamais cogitavam 
de tua partida, por isso 
choram como infantes. 

As maresias altas eram 
uma espécie de sorriso 
produzido com esmero para 
te reverenciar. Ouviam - 
com nitidez irreparável 


- os teus poemas mudos, 
todos decassílabos com 
rimas perfeitas. Sentiam- 
se ao mesmo tempo 
musas e estrelas das tuas 
inspirações mediúnicas. 
Quando caminhavas, meu 


E Aloi si 
querido Wagner Gomes, as 
águas iludidas do majestoso 
rio deduziam que era um 
desfile para os deuses 

numa apresentação curta 

e festiva em reverência a 
tua timidez. Imaginavam- 


te solitário a catar na 
ternura das águas um 
sentido para a existência. 
Para elas, tua imagem 
denotava seres uma síntese 
perfeita dos pensadores que 
tanto admiravas e citavas. 
O espelho de tua mente 
refletia nas águas e agitava 
as ondas como a provocar o 
entusiasmo pela vida. 

Nas margens do Rio 
Amazonas ecoam com 
tua páscoa os murmúrios 
silenciosos das águas, 
sussurrando uma 
despedida trasmudada 
em poesia, numa elegia 
singela entrelaçada com a 
melancolia das correntezas. 
Wagner Gomes, tu que 
eras a própria essência 
contemplativa das águas, 
agora és parte delas, um 
mistério que se dissolve na 
vastidão dos seus caminhos. 
As musas que te rodeavam, 
invisíveis e ao mesmo 
tempo palpáveis como o 
próprio rio, doravante, 
choram tua ausência, pois 
perdidas estão sem a tua 
voz calibrada que ecoava 
em poemas decassílabos 
na quietude das marés 
ao som da Marselhesa 
que tanto amavas: “Aux 
armes, citoyens, formez 
vos batailons, marchez, 
marchez!” 

Descansa, ó navegante 


das águas do espírito, pois 
tua jornada entre nós foi 
como um poema que se 
escreve na eternidade das 
correntezas. Tu és parte 
do rio, como o rio é parte 
de ti, entrelaçados na teia 
infinita que conecta todas 
as coisas. Que as estrelas 

e as musas te recebam, 
pois, na tua passagem, o 
mundo perdeu um pouco 
da magia, do encanto e 
dos mistérios, mas ganhou 
um eco eterno nas águas 
que um dia te abraçaram 
como seu próprio filho. De 
quando em vez, por favor, 
O navegante, venhas em 
forma de brisa acariciando 
nossas almas órfãs, tristes, 
pois estaremos de braços 
elegantemente cruzados, 
com troncos eretos, altivos, 
fingindo ser tu nesta 
existência efêmera e cheia 
de ilusões. 


VICENTE CRUZ 

Presidente do Conselho de 
Administração, advogado sênior e 
estragegista Chefe do iDAM (institurode 
Direitoe Advocacia da Amazônia) 
vicentecruzadv(Qgmail. com 
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1. EUA - bovinos em baixa, suínos em alta. 


Na tarde de quinta-feira, 
os preços do corte de carne 
bovina em caixa caíram US$ 
2,40, para US$ 321,65 por 
cem libras (cwt), enquanto 
o corte selecionado caiu 56 
centavos, para US$ 303,38 
por cwt, de acordo com da- 
dos do Departamento de Ag- 
ricultura dos EUA. Os futuros 
de suínos magros de agos- 
to da CME LHO24 fechar- 
am com alta de 2 centavos a 
86,675 centavos por libra. No 
início da sessão, atingiu uma 
nova baixa contratual du- 
rante a sessão de 83,675 cen- 
tavos por libra. Os futuros de 
suínos magros de outubro 


2. Reino Unido - 
produção de carne 
em declínio. 


Uma nova pesquisa do 
governo do Reino Unido 
revelou que a indústria de 
carne do país sofreu um 
declínio na produção. O 
relatório Agricultura no Re- 
ino Unido 2023 - visto pela 
Just Food - mostra que a 
produção de carne caiu 3,7% 
ano a ano, o primeiro decli- 
nio em uma década. Ana- 
lisando os números, reve- 
la-se que a maior redução 
foi na produção doméstica 
de porcos. O número total 
de porcos diminuiu em 10%, 
para 4,7 milhões de animais. 
O rebanho bovino diminuiu 
3,8%, para 1,4 milhão de an- 
imais, e o número total de 


LHV24 fecharam com alta de 
1,075 centavos a 69,400 cen- 
tavos por libra. O contrato de 
gado vivo de agosto da CME 
LCQ24 permaneceu estáv- 


ih = 


bovinos e bezerros diminuiu 
0,8%, para 9,6 milhões de 
animais. O rebanho bovino 
diminuiu 3,8%, para 1,4 mil- 
hão de animais, e o número 
total de bovinos e bezerros 
diminuiu 0,8%, para 9,6 mil- 


el em 182,250 centavos por 


libra. O CME August Feed- 
ers FCQ24 fechou com alta 
de 1,800 centavos a 256,150 
centavos por libra. 


- 
a 


hões de animais. Enquanto 
isso, o número total de aves 
diminuiu 2,9%, para 178 
milhões de aves, enquanto 
o número total de ovelhas 
e cordeiros diminuiu 4,1%, 
para 32 milhões de animais. 


3. Austrália - exportações de po vivo crescem. 


As exportações de gado 
australiano totalizaram 
71.421 cabeças em junho, 
caindo ligeiramente em 
relação ao mês anterior após 
a conclusão dos principais 
festivais religiosos anuais na 
Indonésia e no Vietnã. Com 
as estações do norte ocupa- 
das com suas rondas anuais 
de concentração, a atividade 
de transporte mantém um 
ritmo sólido, com 14 navios 
operando atualmente entre 
os portos de Broome, Dar- 
win e Townsville, no norte 
da Austrália, e os principais 
mercados asiáticos da In- 


donésia e do Vietnã. No acu- 
mulado do ano, as expor- 
tações de gado australiano 
totalizaram 360.314 cabeças, 
o que representa a maior 


atividade de exportação no 
primeiro semestre desde 
2021, quando 435.314 foram 
exportadas nos primeiros 
seis meses do ano. 
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4. Brasil- crescem as exportações 
de carne em julho. 


O volume exportado de 
carne bovina in natura atin- 
giu 109,5 mil toneladas até 
a segunda semana de jul- 
ho/24, conforme apontou a 
Secretária de Comércio Exte- 
rior (Secex) na segunda-feira 
(15). No mês de julho do ano 
anterior, o volume exportado alcançou 160,7 mil toneladas 
em 21 dias úteis. A média diária exportada na segunda se- 
mana de julho/24 ficou em 10,9 mil toneladas e registrou 
um incremento de 43,1%, frente ao volume total exporta- 
do em julho/23 que ficou em 7,6 mil toneladas. Segundo o 
levantamento realizado pela AgResource, o Brasil expor- 
tou 55,38 mil toneladas de carne bovina na 2a semana de 
julho totalizando 109,58 mil toneladas em julho. O preço 
médio na segunda semana de julho/24 ficou com US$ 4.415 
por tonelada, queda de 6,9% frente aos dados divulgados 
em julho de 2023, em que os preços médios registraram o 
valor médio de US$ 4,740 mil por tonelada. O valor nego- 
ciado para o produto na segunda semana de julho/24 ficou 
em US$ 483,8 milhões, tendo em vista que o preço comer- 
cializado durante o mês de julho do ano anterior foi de US$ 
762,2 milhões. A média diária ficou em US$ 48,3 milhões e 
registrou um avanço de 33,3%, frente ao observado no mês 
de julho do ano passado, que ficou em US$ 36,2 milhões. 


5. Brasil - exportações de carne 
suína em crescimento. 


Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Se- 
cex), as exportações de carne suína in natura, até a 
segunda semana de julho (10 dias úteis), já atingi- 
ram 55% tanto no faturamento quanto em volume 
embarcado registrados no mês de julho de 2023. A 
receita obtida, US$ 133,2 milhões, representa 57,17% 
do total arrecadado em todo o mês de julho de 2023, 
que foi de US$ 233 milhões. No volume embarcado, 
as 55.707 toneladas representam 59,26% do total 
registrado em julho do ano passado, quantidade de 
93.994 toneladas. O faturamento por média diária 
foi de US$ 13,3 milhões, quantia 20,01% a maior do 
que julho de 2023. No comparativo com a semana 
anterior, houve diminuição de 11,54% observando 
os US$ 15 milhões vistos na semana passada. Em 
toneladas por média diária, foram 5.570 toneladas, 
aumento de 24,5% no comparativo com o mesmo 
mês de 2023. Quando comparado ao resultado da 
semana anterior, queda de 12,42%, comparado às 


6.361 toneladas da semana passada. No preço pago 
por tonelada, US$ 2.391, ele é 3,5% inferior ao prati- 
cado em julho passado. O resultado, frente ao valor 
atingido na semana anterior, representa alta de 1% 
em relação aos US$ 2.367 anteriores. 


O Gover- 
no de Minas 
anunciou 
que  cafei- 
cultores 
certificados .: 
pelo Cer- 
tifica Minas 
Café terão um abatimento de 0,5% na taxa de juros do 
crédito rural obtido através do Plano Safra. A medida, que 
entrará em vigor a partir de janeiro do próximo ano, ben- 
eficiará 802 produtores que adotam práticas de Produção 
Integrada reconhecidas pelo Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA). O anúncio foi feito durante o lançamento 
do Plano Safra, destacando uma conquista decorrente de 
negociações entre a Secretaria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas Gerais (Seapa) e o MAPA. A reg- 
ulamentação detalhada do benefício ainda será estabeleci- 
da pelo ministério. A iniciativa inicialmente contempla os 
produtores do Certifica Minas Café, com perspectivas de 
inclusão de outros setores como algodão, produtos orgâni- 
cos e Queijo Minas Artesanal. Além do abatimento nos ju- 
ros para quem adota boas práticas agrícolas, produtores 
com Cadastro Ambiental Rural (CAR) analisado pelo Sicar 
também serão beneficiados, alcançando uma redução total 
de 1% nos juros do crédito rural. 
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Presença israelense nos 
territórios palestinos é ilegal, 
diz Corte Mundial 


Corte Internacional de 
År (CIJ) disse nesta 

sexta-feira (19), em um 
parecer consultivo não vincula- 
tivo, que a presença contínua de 
Israel nos territórios palestinos 
ocupados é ilegal e deve acabar 
“o mais rápido possível”. 

O tribunal da Organização das 
Nações Unidas (ONU), conheci- 
do como Corte Mundial, também 
afirmou que Israel precisa reparar 
os danos causados por sua ocu- 
pação dos territórios palestinos. 

“Os assentamentos israelens- 
es na Cisjordânia e em Jerusalém 
Oriental, e o regime a eles asso- 
ciado, foram estabelecidos e são 


mantidos em violação do direito 
internacional”, disse o presidente 
da Corte Mundial, Nawaf Salam, 
lendo as conclusões de um painel 
de 15 juízes. 

O caso decorre de um pedido 
de 2022 da Assembleia Geral da 
ONU, anterior ao atual conflito 
Israel-Hamas. 

A Assembleia da ONU pediu 
ao tribunal que avaliasse as con- 
sequências jurídicas da “ocu- 
pação prolongada, assentamen- 
tos e anexação” dos territórios 
palestinos por Israel, incluindo 
Jerusalém Oriental, e das políti- 
cas governamentais israelenses 
associadas. 


Reino Unido retomará financiamento à 
agência da ONU para refugiados palestinos 


O novo governo trabalhista 
britânico disse nesta sexta-feira 
(19) que retomaria o financia- 
mento à agência de refugiados 
palestinos da ONU, a UNRWA, 
e pediu a Israel que permita a 
entrada de mais ajuda em Gaza. 

A Grã-Bretanha foi um dos 
vários países a suspender o fi- 
nanciamento à UNRWA após 
acusações de Israel de que alguns 
funcionários da agência estavam 
envolvidos no ataque do Hamas a 
Israel em 7 de Outubro, que des- 
encadeou a guerra em Gaza. 

O ministro das Relações Ex- 
teriores britânico, David Lam- 
my, disse ao parlamento que es- 
tava tranquilo de que a agência, 
que fornece educação, saúde e 
ajuda a milhões de palestinos, 
tomou medidas para “garantir 
que atenda aos mais altos pa- 
drões de neutralidade” e que o 
governo forneceria agora 21 mil- 
hões de libras (US$ 27,1 milhões) 
em novos financiamentos. 

Lammy disse que a desnu- 
trição em Gaza é agora tão grave 
que as mães não conseguem 
produzir leite materno para os 
seus filhos e que as taxas de di- 
arreia são 40 vezes superiores às 
taxas normais e a poliomielite 
foi detectada. 

“A ajuda humanitária é uma 
necessidade moral face a tal 
catástrofe, e são as agências de 


REUTERS Mohammed Salem 


do Reino Unido chega aos civis 
no terreno”, disse ele. 

“A UNRWA é absolutamente 
fundamental para estes es- 
forços. Nenhuma outra agên- 
cia pode prestar ajuda na escala 
necessária”. 
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Japão, Alemanha, Itália, Aus- 
trália e Canadá, retomaram o 
financiamento à agência. 
Israel acusa a UNRWA de 
cumplicidade com o Hamas, 
dizendo que o grupo militante 
islâmico estava integrado na in- 


Uma análise, liderada pe- 
la antiga ministra de Relações 
Exteriores francesa, Catherine 
Colonna, publicada em abril, 
disse que Israel não forneceu 
provas para as suas acusações 
de que centenas das pessoas que 


membros de grupos militantes. 

Em fevereiro, o então min- 
istro das Relações Exteriores 
britânico, David Cameron, dis- 
se que queria uma “garantia 
absoluta” de que a UNRWA não 
empregaria pessoal disposto a 
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O Direito do Trabalhador e a Constituição de 


1988 


ANDRÉ LOBATO 


lá meus amigos! 
O ser que todos 

estejam bem! 
Hoje na minha coluna 
“Emdireito” vamos 
explorar a importância 
da Constituição de 1988 
para os direitos dos 
trabalhadores no Brasil, 
um marco essencial que 
transformou o cenário 
trabalhista do país. 

A Constituição Federal 
de 1988, conhecida como 
“Constituição Cidadã”, 
foi um divisor de águas 
na história do Brasil. 
Promulgada em 5 de 
outubro de 1988, ela 
surgiu em um contexto de 
redemocratização, após 
mais de duas décadas de 
regime militar. Um dos 
seus maiores legados foi a 
consolidação e ampliação 
dos direitos trabalhistas, 
que passaram a ser 
tratados como direitos 
fundamentais. 

Antes de 1988, embora 
já existisse a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), 
instituída em 1943, muitos 
direitos ainda eram limitados e 
a proteção ao trabalhador não 
era suficientemente robusta. A 
Constituição de 1988 trouxe uma 
série de avanços significativos. 
Entre os principais direitos 
trabalhistas garantidos pela 
Constituição estão: 


1. Jornada de Trabalho: A 
Constituição estabeleceu a jornada 
máxima de trabalho de 8 horas 
diárias e 44 horas semanais, 
garantindo que os trabalhadores 
tivessem tempo para o descanso e 
a vida pessoal. 

2. Descanso Semanal 
Remunerado: Garantiu o direito 
ao descanso semanal remunerado, 
preferencialmente aos domingos, 
reconhecendo a importância do 
descanso regular para a saúde e 
bem-estar dos trabalhadores. 

3. Férias Remuneradas: A 
Constituição assegurou o direito a 
férias anuais remuneradas de 30 
dias, com adicional de um terço 
sobre o salário normal, permitindo 
que os trabalhadores tivessem um 
período de descanso prolongado. 

4. Licença Maternidade e 
Paternidade: Introduziu a licença 
maternidade de 120 diase a 
licença paternidade de 5 dias, 
reforçando a proteção à família e 
ao vínculo parental nos primeiros 
meses de vida da criança. 

5. Salário Mínimo: Garantiu 
a valorização do salário mínimo, 
que deve ser suficiente para 
atender às necessidades básicas do 
trabalhador e de sua família, como 
moradia, alimentação, educação, 
saúde, lazer, vestuário, higiene, 
transporte e previdência social. 

6. Segurança e Saúde 
no Trabalho: A Constituição 


Apre 
fimm 1 


reconheceu a importância de 
condições de trabalho seguras e 
saudáveis, determinando a adoção 
de medidas de prevenção de 
acidentes e doenças ocupacionais. 
7. Proteção contra Despedida 
Arbitrária: Garantiu a proteção 
contra a despedida arbitrária ou 
sem justa causa, estabelecendo 
o direito à indenização 
compensatória. 
8. Liberdade de Associação 
e Sindicalização: Assegurou 
aos trabalhadores a liberdade 
de associação e o direito de 
se sindicalizar, participar de 
negociações coletivas e realizar 
greves. 


Comparando com outras 
nações, a Constituição de 1988 
posiciona o Brasil de forma 
destacada na proteção dos direitos 
trabalhistas: 

América Latina: Muitos 
países da América Latina têm 
constituições que também 
asseguram direitos trabalhistas 
importantes. Na Argentina, a 
Constituição e a Lei de Contrato de 
Trabalho de 1974 proporcionam 
direitos semelhantes, incluindo 
jornada de trabalho limitada 
e proteção contra demissões 
sem justa causa. No Chile, 

a Constituição de 1980 e o 
Código do Trabalho garantem 
direitos trabalhistas, mas com 
menos amplitude que no Brasil, 
especialmente em termos de 
licença maternidade e proteção 
sindical. 

Europa: Países europeus 
frequentemente têm legislações 
trabalhistas robustas. Na França, 
a jornada de trabalho é de 35 
horas semanais, e a licença 
maternidade pode chegar a 16 
semanas. A Alemanha oferece 


essencial estar cientes de seus 
direitos constitucionais e buscar 
suporte quando enfrentam 
situações de violação. Os 
sindicatos e as entidades de 
classe desempenham um papel 
vital na defesa desses direitos, 
proporcionando orientação e 
apoio jurídico. 

Em conclusão, a Constituição 
de 1988 representou um marco 
histórico na proteção dos direitos 
dos trabalhadores no Brasil. 
Seus avanços continuam a 
moldar as relações de trabalho, 
promovendo um ambiente mais 
justo e equitativo. E nosso dever, 
enquanto sociedade, garantir que 
esses direitos sejam preservados 
e respeitados, contribuindo para 
um ambiente de trabalho mais 
saudável e digno para todos. 


generosos benefícios de licença 
parental, incluindo até 14 meses 
pagos. A segurança no trabalho 
é rigorosamente regulamentada 
em toda a União Europeia, com 
normas de saúde e segurança 
muito avançadas. 

Estados Unidos: Nos EUA, 
a proteção trabalhista é 
consideravelmente menos 
abrangente em comparação 
com o Brasile a Europa. Não há 
uma licença maternidade paga 
nacionalmente obrigatória; a 
licença não remunerada de até 
12 semanas é garantida pela Lei 
de Licença Médica e Familiar 
(FMLA). A jornada de trabalho 
não é rigidamente regulada como 
no Brasil, e muitos trabalhadores 
podem ter jornadas mais longas 
sem pagamento de horas extras. 


Para saber mais sobre esse 
assunto ou outros relacionados 
ao Direito, acesse o meu site 
www.emdireito.com.br e 
me siga nas redes sociais @ 
andrelobatoemdireito. 

Até domingo que vem! 


A importância desses direitos 
não pode ser subestimada. 
Eles representaram um avanço 
significativo na promoção da 
dignidade, segurança e justiça no 
ambiente de trabalho. Contudo, 
a implementação e o respeito a 
esses direitos dependem de uma 
vigilância constante e de uma 
atuação firme dos trabalhadores, 
sindicatos e órgãos de fiscalização. 

A Reforma Trabalhista de 2017 
trouxe mudanças relevantes à CLT, 
gerando debates intensos sobre 
seus impactos. Enquanto alguns 
argumentam que as reformas 
trouxeram maior flexibilidade e 
modernização, outros apontam 
para possíveis retrocessos 
na proteção dos direitos dos 
trabalhadores. E crucial que os 
trabalhadores estejam atentos a 
essas mudanças e conheçam seus 
direitos para poder reivindicá-los 
quando necessário. 

Para os trabalhadores, é 
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IVONETE TEIXEIRA 


vea honra de ser 

filha de um super 

homem, nordestino de 
Itapipoca, Estado do Ceará 
e chamado de Jurema por 
todos os parentes e amigos, 
pois seu nome de Batismo 
era João Teixeira Moura. 
Era o início do século XX, 
1928 quando ele estreou no 
Planeta, filho número um 
de dezesseis irmãos, família 
numerosa e apaixonada uns 
pelos outros. 

João cresceu e se casou 
com minha linda mãe, 
dona Delza, outro apelido 
que ela usou a vida inteira, 
seu nome de Batismo era 
Idelzuite Barboza Teixeira. 
Juntos eles tiveram onze fil- 
hos dos quais eu sou a déci- 
ma a chegar nessa grande 
família também. 

Foi com esse homem 
incrível, sem muitos estudos 
escolares formais mas uma 
calculadora ambulante, 
pois fazia contas na veloci- 
dade da luz e de cabeça; que 
aprendi essa palavra-frase 
ou melhor, palavra-ex- 
pressão: FASES. Todas as 
vezes que eu me via perdida 
em meus pequenos proble- 
mas de criança, adolescente, 
jovem mãe, pois mergulhei 
nessa onda de família e ma- 
ternidade aos 21 anos! Toda 
vez que eu pirava o “ca- 
beção”, meu velho pai, meu 
primeiro mestre e melhor 
amigo me acalmava ou pelo 
menos tentava me acalmar 
dizendo: “é uma fase, minha 
filha! Vai passar, tenha 
paciência!” 

Preciso confessar que, 
muitas vezes me irrita- 
va com essa simplicidade 
dele porém, hoje, quando 
a caminhada já está mais 
longa, filhos crescidos, netos 
chegando, observo a profun- 
didade do ensinamento que 
recebi durante toda a minha 
vida perto dele; e ele se foi 
para a outra dimensão da 
vida; é essa minha fé; muito 
cedo, eu tinha vinte e quatro 
anos e a dor da separação 
entre meu coração e o deste 
homem foi oceânica. 

Minha mãe seguiu mais 
vinte anos sem a presença de 
seu companheiro e ela não 
usava essa frase-expressão 
- “é fase, minha filha, vai 
passar, tenha paciência”, 
mas parecia que ela e ele 
eram uma só pessoa, minha 
mãe foi nosso colo e porto 
seguro em todas as fases 
seguintes e sempre forte, 
corajosa e fiel aos ensina- 
mentos que recebeu ao longo 


de sua longa vida, partiu aos 
oitenta e quatro anos; ensi- 
nava a mim, meus irmãos 
eirmãea toda a parentela 
que quisesse aprender com 
ela lições de fé, perseverança 
e coragem! 

Minha mãe era nordes- 
tina da capital do Ceará, 
Fortaleza, e parece que 
herdou a força do nome de 
sua cidade natal, pois, foi a 
lição que mais ensinou para 
todos: familiares, emprega- 
dos, parentes e agregados 
que com ela conviveram. 

A vida é mesmo feita 
de fases caros leitor, cara 
leitora; como num game 
hoje tão comum, linguagem 
corriqueira do século XXI, 
cada vez que aprendemos 
o caminho daquela fase, 
decoramos o aprendizado, 
nos sentimos confortáveis e 
seguros, a vida muda a fase, 
o que era conhecido fica de 
novo desconhecido, o que 
era fácil, corriqueiro, trivial, 
muda, entra em cena uma 
fase que ao primeiro olhar, 
ao primeiro contato, parece 
intransponível, parece que 
não iremos conseguir vencer 
o jogo da vida, onde, como 
já disse o artista Fábio Jr: 
“onde a vida só paga pra 
ver!” 

Ainda parafraseando esse 
maravilhoso cantor brasilei- 
ro, Fábio Jr.: “ Pai, você foi 
meu herói, meu bandido, 
hoje é mais, muito mais que 
um amigo, nem você, nem 
ninguém está sozinho, você 
faz parte desse caminho, que 
hoje eu sigo em paz!” 

E, que bom que a vida 


é assim, feita de fases, de 
tempos em tempos elas mu- 
dam e nos desafiam a viver 
ou morrer, a ficar na rec- 
lamação usando o papel da 
vítima ou nos provoca à ação 
usando o papel de protago- 
nista. Costumo ensinar em 
meus treinamentos, aulas, 
workshops, treinamentos 
clínicos em psicoterapia 

que só existem dois tipos de 
gente no mundo: a vitima e o 
protagonista. E, a cada fase 
que a vida nos apresenta, 
entra em cena nossa capaci- 
dade de escolha, de decisão, 
de atitude. Hoje, muita gente 
não acredita em mais nada, 
vai “empurrando a vida 

com a barriga” ou usando a 
filosofia da música do Zeca 
Pagodinho: “deixa a vida me 
levar, vida leva eu”; todavia, 
você acredite ou não em 
livre arbítrio, nossa mente 
recebeu do Criador divino 
poderes mágicos, surreais, 
sobrenaturais para decidir 

e escolher ser feliz, escolher 
ser saudável, escolher ser 
vencedor em cada fase que a 
vida convidar a viver, agir, 
vencer. 

Mas, se você querido ser 
procrastinante, preguiçosa- 
mente preferir sentar à 
beira do caminho e assistir 
a vida e as fases passarem, 
lamento muito informar que 
a estagnação será sua com- 
panhia durante essa estadia 
no lamaçal que os compor- 
tamentos viciantes de pre- 
ocupação, reclamação do 
momento atual e sua inércia 
trarão mais do mesmo, até 
que a fase fica insuportável e 


de novo, te leve pro próxi- 
mo nível ou para a doença 
eamorte. 

Não adianta chorar 
feito criança de colo, que 
usava o choro como comu- 
nicação; naquela fase, a 
fase dos bebês e da in- 
fância chorar era ótimo e 
necessário, haja vista que 
era a comunicação que o 
ser humano possuía antes 
da linguagem falada e es- 
crita; e não estou dizendo 
que não devemos chorar 
na fase adulta, chorar faz 
bem, lava a alma, acalma 
os nervos à flor da pele, 
irriga a consciência de 
emoção sincera, pura como 
a criança e clareia os pen- 
samentos depois. 

Porém, todavia, entre- 
tanto, se na fase adulta 
a única estratégia for o 
choro, procure ajuda de 
um adulto especializado 
de preferência e busque se 
autoconhecer e se amar; 
esse é o segredo do sucesso: 
só amamos o que nos é fa- 
miliar, conhecido e muitas 
pessoas foram, de fase em 
fase mal sucedida ou mal 
vivida, se perdendo de si 
mesmo; daí o auto amor 
vai pro espaço e a vida vai 
se tornando um fardo mui- 
to, muito pesado. 

Ajuda terapêutica é 
super indicada nesses 
casos em que mudar de 
fase está muito difícil ou 
mesmo fora de cogitação. 
Atualmente, muito se fala 
de inúmeras terapias e o 
paradigma hermenêutico 
que o pragmatismo in- 


stalou em nossas mentes de 
que quem precisa de terapia 
é doido já está fora de moda, 
a moda agora é apostar em 
saúde emocional, em au- 
toconhecimento, em olhar 
de frente para as fases da 
vida e jogar com estratégias 
apropriadas, usar as armas 
necessárias para vencer e 
não morrer. 

Mas, e quando a morte 
chegar? Quando o game over 
for inevitável? Esse dia, o 
dia de nossa morte também 
deverá ser um dia incrível 
de se viver! Já ensinava Dr. 
Bezerra de Menezes. Sugiro 
Dra. Ana Cláudia Quintana 
Arantes, médica geriatra 
especialista em cuidados pa- 
liativos e preparo para essa 
fase final da vida. 

Enquanto isso, “na sala 
de justiça” que é nossa 
mente, bora viver a vida e 
que venham as fases, “pode 
vir quente que eu estou 
fervendo” (Roberto Carlos 
e Erasmo Carlos). E não 
esquente a cabeça, minha 
filha, meu filho, tudo isso 
é uma fase e acredite, vai 
passar! 
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Hyundai Palisade tem consumo 
revelado pelo Inmetro antes da estreia 


Hyundai prepara-se para 
A coesa a vender car- 
os importados no Brasil, 
após ter feito um acordo com o 
Grupo Caoa para que pudesse 
administrar todos os aspec- 
tos da operação nacional. Um 
dos modelos já confirmados, o 
Palisade teve alguns detalhes 
confirmados, mas não pela fab- 
ricante e sim pelo Inmetro, que 
divulgou os números oficiais de 
consumo na última atualização 
do Programa Brasileiro de Et- 
iquetagem Veicular (PBEV). O 
SUV será lançado aqui ainda em 
2024. 

O Inmetro lista o Hyundai Pal- 
isade nas versões Signature e Ulti- 
mate, o que indica as opções para 
o Brasil - o nome Signature é usado 
em alguns mercados da Ásia como 
Indonesia, enquanto o Ultimate 
é parte do batismo Caligraphy Ul- 
timate em países como Canadá e 
Austrália. O fato de ser uma com- 
binação de nomes de versões de 
mercados diferentes pode ser uma 
prova de que realmente virá em 
duas configurações. 

O SUV de 7 lugares está lista- 
do com o motor 3.8 V6 a gasoli- 
na, capaz de produzir 295 cv e 36 
kgfm de torque. Trabalha com 
uma transmissão automática de 
8 marchas e tem tração integral. 
As duas versões tem os mesmos 
números de desempenho pelo 
Inmetro, fazendo 7,3 km/litro na 
cidade e 9,9 km/litro na estrada, 


SUV virá ao país em duas 
versões, com motor 3.8 V6 
de 295 cv 


com 2,69 MJ/km de rendimento 
energético. Isso faz com que seja 
nota C na categoria e nota E no 
geral, o que é algo comum nesta 
categoria por normalmente usar- 
em motores grandes e sem elet- 
rificação. 

Se olharmos para as versões, o 
Palisade Signature virá equipado 
com faróis de LED, freio de esta- 


cionamento eletrônico, painel de 
instrumentos digital de 12,3 po- 
legadas, bancos em couro Nap- 
pa, bancos dianteiros com ajuste 
elétrico e memória para o motoris- 
ta, sistema de aquecimento e ven- 
tilação para os assentos, ar-condi- 
cionado de duas zonas, carregador 
wireless para smartphone, central 
multimídia de 1,2 polegadas, siste- 


ma de som Infinity com 12 alto-fa- 
lantes, seis airbags, controle de cru- 
zeiro adaptativo, sensor de ponto 
cego, assistente de permanência 
em faixa e mais. A configuração Ul- 
timate lista alguns equipamentos 
diferentes, como sistema de som 
Harman Kardon e 7 airbags. 

A Hyundai prometeu o Pali- 
sade para este ano no Brasil e o 


fato de aparecer no Inmetro indica 
que o lançamento está próximo, 
por já estar homologado. Porém, 
o carro já tem prazo de validade, 
pois a fabricante está testando 
a nova geração no exterior, que 
deve ser lançada em 2025 com 
versões híbridas. Pelo seu posi- 
cionamento, o SUV dever custar 
algo em torno de R$ 300 mil. 


Porsche Panamera mais potente da história é híbrido: entenda 


Dias depois de estabelecer um 
recorde em Nürburgring, o Pan- 
amera mais esportivo de todos foi 
revelado oficialmente. A Porsche 
apresentou o Turbo S E-Hybrid eq- 
uipado com um motor V8 eletrifi- 
cado que produz muita potência. 
Além de ser mais potente que seu 
antecessor, ele também vem com 
uma atualização substancial da 
bateria. Pneus aderentes, um kit 
aerodinâmico de fibra de carbono 
e uma rica lista de equipamentos 
de série aumentam seu apelo. 

No coração do topo de linha 
está um motor V8 biturbo de 4.0 
litros com 600 cv de potência. In- 
tegrado à transmissão automática 
de dupla embreagem e oito vel- 
ocidades, o motor elétrico produz 
outros 190 cv. Juntos, os dois for- 
necem uma combinação de 782 cv, 
dando ao novo Panamera Turbo S 
E-Hybrid uma vantagem substan- 
cial de 82 cv em relação ao modelo 
antigo. Ao mesmo tempo, o torque 
aumentou em 13,2 kgfm, chegan- 
do a 102 kgfm. 

Graças à força extra eletrificada, 
a versão mais potente da história 


do Panamera agora é dois décimos 
de segundo mais rápido no O a 100 
km/h, completando a tarefa em ap- 
enas 2,8 segundos. Em velocidade 
máxima, ele atinge 325 km/h, o que 
o torna 13 km/h mais rápido que o 
antigo. Mas não é só isso. A Porsche 
aumentou a capacidade bruta da 
bateria em 45%, para 25,9 kWh, 
resultando em uma maior autono- 
mia elétrica. 

Situado no topo da linha e com 
um nome excessivamente lon- 
go, o Porsche Panamera Turbo S 
E-Hybrid 2025 é bem equipado de 
fábrica. Os freios de cerâmica estão 
incluídos desde a versão básica, 
assim como as rodas forjadas de 21 
polegadas com trava central. Ainda 
hã alguns itens na lista de opções 
que você pode marcar, como um 
kit aerodinâmico e pneus Michelin. 
O segundo acrescenta pneus Pilot 
Sport Cup 2 de alto desempenho 
feitos sob medida. A Porsche já está 
aceitando encomendas e cobra nos 
EUA US$ 228.495 (R$ 1.267.690). 

O novo Panamera GTS 2025 

No mercado estadunidense, 
caso você queira economizar, a 


Conheça a nova e cara versão Turbo S e-Hybrid 2025, que foi apresentada junto à GTS 


Porsche também revelou o Pan- 
amera GTS 2025 como uma opção 
“mais acessível”. A sigla significa 
Gran Turismo Sport e custa US$ 
156.195 (R$ 866.569) por lá. Emb- 
ora o Turbo S E-Hybrid seja o mais 
potente, o GTS é considerado o 
mais ágil. 


O Panamera GTS tem 500 cv, 
ou 20 cv a mais do que a geração 
anterior, a partir do mesmo 4.0 V8 
biturbo, mas sem eletrigicação. Ele 
precisa de 3,6 segundos para acel- 
erar de 0 a 100 km/h. A velocidade 
máxima declarada é de 302 km/h. 
Em comparação com uma versão 


convencional, o GTS tem um ac- 
erto mais baixo para a suspensão 
pneumática de série. Além disso, a 
versão acrescenta barras estabiliza- 
doras reforçadas e um diferencial 
traseiro com escorregamento lim- 
itado (LSD) com calibração exclu- 
siva. 


Enfrário 
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Retiros de menopausa são a 
próxima tendência para indústria 


A corretora de imóveis Gabri- 
ə2le Sewtz não é o tipo de pessoa 
que frequenta retiros de bem-es- 
'ar, mas faz parte de um con- 
"ingente crescente de mulheres 
que buscam hotéis e resorts que 
2ferecem programas específicos 
sara a menopausa. Nascida na 
4lemanha e radicada no Brook- 
yn, em Nova York, nos Estados 
Unidos, ela se descreveu como 
ıma pessoa “muito orientada 
vor fatos” e amante de um café 
la manhã com aveia. 

Isso, no entanto, aconteceu 
antes de ela passar pela meno- 
Jausa e se encontrar em um ran- 
cho nos arredores de Austin, no 
Texas, tomando banhos de som, 
experimentando mergulhos em 
ígua fria e exercícios respiratóri- 
2s — e amando isso. 

“Se você me dissesse antes o 
quão transformador isso [retiro] 
seria, eu diria: “Claro, mas nun- 
za vai acontecer. Outras pessoas 
20dem vivenciar isso [esse retiro 
de menopausa], mas definitiva- 
mente não eu””, disse ela. 

As mudanças físicas, emocio- 
nais e psicológicas significativas 
que podem ocorrer durante a 
menopausa são diferentes para 
zada mulher. À medida que a in- 
lústria do bem-estar se expande, 
rouve a abordagem à perimeno- 
Jausa e à menopausa. 

Uma onda de suplementos, 
marcas de cuidados com a pele, 
arogramas de nutrição e outros 
produtos é direcionada direta- 
nente para esse público — e algu- 
nas pessoas preferem um spa ou 
hotel a um consultório médico. 
“Sempre começa, eu acho, co- 
no uma jornada pessoal”, disse 
Sewtz. 

“Acho que os últimos dois, três 
1nos trouxeram uma riqueza de 
informações sobre perimeno- 
Jausa e menopausa, com contas 
dedicadas no Instagram e cele- 
ridades aderindo à causa. Mas, 
quando se trata de tratamento 
u descobrir o que funciona bem 
sara você, você continua, prati- 
camente, por conta própria” 

Mudando “a mudança” 

“A menopausa é o momento”, 
lisse a Dra. Barbra Hanna, gine- 
ologista-obstetra em Chicago. 
Ela é a fundadora da MyMeno- 
2auseRX, um serviço de teleme- 
dicina especializado em cuidados 
relacionados à menopausa. 

O autocuidado é importante, 
acrescentou Hanna, pois muitas 


do bem-estar nos EUA 


mulheres que experimentam sin- 
tomas da menopausa também 
lidam com estresses da vida, co- 
mo criar filhos, gerenciar uma 
carreira agitada ou cuidar de 
parentes idosos. Em sua opinião, 
os spas são ótimos lugares para 
relaxar, mas não necessaria- 
mente um lugar para obter cui- 
dados médicos. 

“Não é simplesmente a men- 
opausa que queremos abord- 
ar. Antes da menopausa, elas 
precisam se preparar para um 
equilíbrio hormonal adequa- 
do”, disse o Dr. Naresh Perem- 
buduri, um médico ayurvédico 
no resort indiano de luxo Anan- 
da no Himalaia, cujo site ostenta 
indicações de Uma Thurman e 
Oprah. 

“Por isso, chamamos isso de 


programa de reequilíbrio. [...] 
Desde a menarca até a meno- 
pausa, (as mulheres) passam 
por muitas fases”, disse Perem- 
buduri. 

Ananda não tem um progra- 
ma específico para menopausa; 
em vez disso, oferece uma ex- 
periência de “reequilíbrio hor- 
monal”. 

O programa de 14 dias, que 
inclui planos de refeições person- 
alizados, regimes de exercícios 
e testes hormonais, começa em 
US$ 1.000 (cerca de R$ 5532) 
por noite. O preço não é a única 
coisa que pode impedir algumas 
mulheres de se inscreverem — o 
estigma social e a falta de edu- 
cação sobre a menopausa ainda 
são muito reais. 

Com 51% da população mun- 


dial sendo feminina, a meno- 
pausa parece ser uma fase difer- 
ente para cada uma, o que é uma 
das razões pelas quais pode ser 
tão difícil de tratar. Os sintomas 
variam, incluindo coisas como 
dor nas articulações, ondas de 
calor, mudanças de humor, flu- 
tuações de peso e dor durante o 
sexo. 

Para aqueles já interessados 
em viagens e bem-estar, o início 
dos sintomas da menopausa é 
apenas mais uma razão para 
considerar uma visita a um spa 
ou retiro. 

A atriz Josie Bissett já havia 
participado de outros programas 
de bem-estar antes, mas escol- 
heuo The Retreat, na Costa Rica, 
para algo que abordasse especi- 
ficamente todas as mudanças 


que ela estava enfrentando. Ela 
disse à CNN que gostou tanto do 
programa de sete dias The Big M 
que optou por ficar mais tempo. 

“Foi um dos lugares e ex- 
periências mais bonitos que 
já tive”, disse Bissett. “Não há 
manicures ou pedicures. Não é 
esse tipo de lugar. Este é um lugar 
para curar, para ser nutrido.” 

Enquanto o programa de 
Sewtz — organizado pela influ- 
enciadora fitness Hannah Eden 
— foi projetado especificamente 
para participação em grupo, Bis- 
sett preferiu fazer suas próprias 
atividades. 

“Eu precisava de um tempo 
para mim mesma”, disse ela. 
“Queria me livrar daquela sen- 
sação de que deveria falar com as 
pessoas, ser social, eu deveria... 
Nada de deveres. Você cuida de 
você. Você não precisa fazer nada 
que não queira fazer. Você está 
aqui por você. Você não precisa 
ser amiga de ninguém.” 

O futuro do cuidado com a 
menopausa 

Alguns médicos pedem caute- 
la quando se trata de usar terapi- 
as alternativas para lidar com os 
sintomas da menopausa. 

Hanna disse que o limite deve 
ser traçado quando os tratamen- 
tos vão além do simples alívio do 
estresse e autocuidado. Afinal, 
ela afirma que as medidas real- 
izam milagres médicos. 

“Se eles [clínicas médicas] 
querem oferecer muitos testes 
de sangue, testes de saliva, im- 
pressões digitais, todas essas 
coisas, isso não é baseado em 
evidências, não é assim que 
tratamos a menopausa. Esse é o 
primeiro sinal de alerta”, disse 
ela. 

“As empresas de menopausa 
estão percebendo haver uma 
enorme oportunidade econômi- 
ca de entrar na onda da meno- 
pausa. Uma massagem é uma 
massagem, um tratamento facial 
é um tratamento facial. Não há 
loções e poções extras que vão 
ser transformadoras para você 
devido à perimenopausa ou men- 
opausa, pelo menos não hoje.” 

Mas em cinco ou dez anos? 
Talvez, disse ela, considerando 
o aumento do financiamento des- 
tinado à pesquisa sobre a meno- 
pausa atualmente. “Eu não acho 
que a menopausa vai sair de mo- 
da. Acho que a menopausa está 
apenas começando”, finaliza. 
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omingo passado 

escrevi algo sobre 

assunto importante:- 
a destruição do mais que 
centenário Garimpo do 
Lourenço por forças federais. 
Vale voltar a dizer que o 
nosso Amapá se tornou 
Brasil por causa dele, na 
base do “uti-possidetis”, 
justificado e empregado após 
porradas nos franceses, 
por homens à época, deste 
garimpo. Ganhamos deles, 
mas dos ingleses, gente que 
paraenses e presidentes 
puxam saco e sacolas, 
para eles perdemos em 
Roraima. Área maior que 
Cisjordânia; que no pau 
ganhamos, mas aceito como 
juiz, o endividado a eles, 
rei italiano dizendo que era 
deles e não mais tendo o 
Barão de Rio Branco, Tacutu 
se foi. 

Entretanto, palavra chata 
essa, entretanto, para contar 
o acontecido, fiz citação de 
passagens de passado mais 
recente, contando “causos” 
de grandes industriais de 
veículos. 

Em resposta, não deu 
para sequer notar maior 
curiosidade ao episódio, 
fato destruidor do marco 
histórico narrado, 
conformado fiquei, porque 
brasileiro não dá nenhum 
valor a própria história. 
Todo mundo prestou mais 
atenção mesmo, foi no 
relato do grande dirigente 
industrial dizer que, 
brasileiro não reclama de 
porra nenhuma (Lula que 
fala assim) e principalmente 
que a morosidade da 
justiça brasileira sacaneia 
o cidadão contribuindo 
para existências de 
irresponsabilidades em 
produtos industriais de 
monta. 

É verdade e acho natural 
que nos sintamos assim. A 
pouca celeridade, atenção, 
mais ausência da justiça, 
não só nas máximas 
como também às menores 
questões, tem produzido um 
sentimento de relaxamento 
que bem desgraça a Nação, 
com o agravante que os 
nacionais mais do que 
imaginam, acreditam 
mesmo que não adianta 
nada tal recurso. 

Hoje, aqui e agora, 
juízes ministros supremos, 
na maior, se tornam 
administradores nacionais, 
atendendo desejos e 


vontades de grupos focados 
em utopias, no erário público 
e outros aos ganhos dos 
poderes. E segundo históricos 
sábios da humanidade, a 
justiça há que ser confiável e 
quando se acaba, nada mais 
restará em pé. 

Ainda outro dia um 
empresário muito mal- 
educado, disse num 
discurso inaugural de 
enorme exposição e feira 
agropecuária: - “aqui no 
Brasil, sem rigor e postura 
coerente do judiciário, 
políticos, empresários e 
governantes deveriam se 
barbear com óleo de peroba, 
pois são todos caras de 
paus”. E não é que este 
pouco polido e grosseiro 
cidadão tem lá suas razoes!! 

Porém, a baderna está 
demais. O desrespeito está 
ficando cada vez maior, a 
tudo e em tudo. O país tem 
nivelado por baixo todo um 
comportamento gerencial 
e moral. E o mais triste 
é que não há prestações 
de contas e nem válidas 
cobranças. A Nação tem se 
tornado permissiva, o que é 
lamentável. 

O malfeitor é confesso, 
faz acordo de leniência e 
delação premiada, se safa 
da merda (prosa do Lula) 
sai livre leve e solto, com 
encargo de restituir ao país 
o bem afanado. Tempinho 
passa, um único cidadão 
togado, deleta tudo e diz que 
precisa devolver não, está 
tudo certo, desde que ele 
pague a conhecida advogada 
os devidos honorários. 


Um que passou e que 
pelo passado fique, negocia 
empresa pública, constituída 
por decreto presidencial, 
com finalidade de se tornar 
agência, objetivando 
desenvolvimento e 
progresso. Coisa que uma 
simples assembleia de 
novos acionistas privados, 
modificou no decreto oficial. 
E ninguém questionou a 
legalidade deste feito. 

Tal venda podemos 
considerar o negócio do 
século. Só os ativos possuídos 
em empresas outras, por 
essa objeto de indecente 
venda, valiam bem mais 
do que a batida do martelo 
lacrou a ela toda. Mais 
claro, verificou-se criminosa 
a venda, quando apenas 
poucos meses passados que 
ela vendida por três, retirou 
de seu próprio caixa, setenta, 
e foi comprar outra, lá fora, 
claro. 

Procuradores fiscais 
das leis e da estrutura e 
garantias legais, seem 
silencio estavam durante 
anegociata, em silencio 
continuaram durante todo o 
ardil. 

Uma tal de lava jato, 
que se imaginava de carros, 
acabou demonstrando que o 
negócio era estupidamente 
outro. Era mesmo meter a 
mão no saco da coisa pública 
sem dignidade nenhuma. 
Logico, acontecem políticos, 
que argumentam que para 
meter a mão na sacola dos 
tesouros nacionais se com 
dignidade tá tudo bem. 

Um dos grandes 


empresários, vendo seu 
filho, gestor de sua própria 
empresa, ser submetido a 

lei perante juízo, declarou 
na cara do magistrado:- 
“besteira isso é normal, se 
não formos coniventes a tais 
ilícitos procedimentos, nada 
ganhamos.” O dr Juiz da 
“demorada” justiça dormiu e 
não lhe deu voz de prisão na 
hora. Deve ter entendido que 
o magnata falou brincando, 
só pode... 

O resultado dos 
resultados, de tantos valores, 
também confessados a 
serem devolvidos, com um 
punhado de gente presa 
foi deletado na maior. 
Dinheiros sumiram e tropa 
de afanadores soltos aos 
“negócios”, outra vez. E 
ainda vazou na televisão 
para todo o país, a 
autoridade máxima dizendo 
que ia “fuder” (ai não 
precisa dizer quem fala isso) 
o juiz dorminhoco. 

Todos nós cá pelo Brasil, 
raramente ouvíamos falar 
de bilhão. Agora, vigário que 
rouba menos que isso é pé 
de chinelo, reles batedor de 
carteiras, e bom político não 
é. 

Enquanto isso, no afã 
de encobrir todas essas 
maracutaias, seguem 
rumo à Amazonia e com 
criação de terror pelo 
Estado, dito “legal”, vão 
convencendo a opinião 
pública, que bandidos são 
os que lå estão ocupados e 
trabalhando, até mostrando 
ao Brasil inconsequente 
consigo mesmo, as 
riquezas que possui. 

Afinal, qualquer político 
mandatário de pouco 
saber, assim como grandes 
empresários marotos, 
patronos dos maiores 
desastres ambientais das 
Américas, criam fundações 
e institutos, contratando 
páginas em jornais, ou 
lobistas profissionais para 
retirarem deles as atenções 
ou críticas de suas maiores 
“cagadas” (segundo Lula). 
Eles bem sabem, que ao 
cativo e conluio de multidões 
sem rosto, se devem 
alimentar sempre com 
inimigos comuns, mesmo 
quando apenas “abstratos 
perigosos” 

Bem por isso, nesse caso, 
escolhidos os ocupantes 
da Amazonia, fazendo 
com que sejam execrados 
por estarem invisíveis, 


ausentes e indefesos, até 
ignorando ou não sabendo, 
sem levar em conta, tudo 
que a Nação deles recebeu. 
Embora seus históricos 
demonstrem que jamais 
perpetraram desastres tais, 
como Barcarena no Para, 
Mariana e Brumadinho 
em Minas Gerais, que 
geraram centenas de vítimas 
fatais, a quem passados 
anos recusam a honrar 
indenizações e reposições 

e ainda levando ao ar em 
televisões propagandas de 
protetores ambientais. 

Bagunçou geral... muita 
gente com vergonha de 
ser honesto e pior, ficando 
vexado por ter que trabalhar. 
Quanto a mim confesso, 
minhas reações a esbulhos 
ou atropelamento de meus 
bens e vida, por estar na 
Amazonia, modificaram 
e mais acontecendo 
ainda bem modificarão 
meu comportamento. A 
agressão a vida só não é 
pior que a perda injusta e 
injustificável da liberdade. 
Bens materiais são repostos, 
e por eles, não se chora, os 
defende, mas a aplicação 
de injusto tolhimento da 
liberdade é marca que fica. 
Um sentimento que jamais 
se arrancará do peito e 
nunca será esquecido. 
Apenas acomodamos 
a convivência com ele, 
esquecê-lo, nunca. (Se o 
Lula se credita inocência 
aos acontecimentos nem tão 
passados, bem entenderá o 
que digo). 

Afinal, nenhum desdouro 
existe em ser levado a 
cárceres, vergonhosos podem 
ser os motivos que conduzem 
a eles. Com a palavra o 
Presidente da República... 

“Brain storm” < tormenta 
cerebral 

Belo Horizonte/Macapá, 
21/07/2024 

José Altino Machado 


JOSÉ ALTINO 

JORNALISTA DIÁRIO, ESCRITOR, 
AVIADOR, FUNDADOR DA UNIÃO 
SINDICAL DOS GARIMPEIROS DA 
AMAZONIA LEGAL, EX-MEMBRO DO 
CONSELHO SUPERIOR DE MINAS. 


GAZETA DO, 


ps2 AMAP 


Eufrázio 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 


21a 22 de julho de 2024 


agazetadoamapa.com.br e 


Papo Animal 
Cientistas descobrem forma inusitada de prote- 
ger coalas da extinção 


ANNA MACEDO 


ntre junho de 2019 e 
Eri de 2020 o mundo 

não teve escolha, se 
não assistir passivamente a 
temporada de incêndios na 
Austrália. Enquanto ao re- 
dor do globo artistas mobili- 
zavam doações para ajudar 
as vítimas da devastação 
do fogo, mais de 3 bilhões 
de animais eram afetados. 
Dentre as diversas espécies 
que quase tiveram um fim de 
fato, os coalas chegaram a 
entrar na lista de bichos em 
extinção. No entanto, recen- 
temente, cientistas sugeri- 
ram uma forma de perpe- 
tuar o legado dos pequenos 
marsupiais. 
De acordo com a BBC News 
Brasil, pesquisadores da 
Universidade de Newcastle, 
no estado australiano de 
Nova Gales do Sul, tiveram 
uma ideia. O grupo pensou: 
e se criássemos um laborató- 
rio biológico para coleta de 
esperma de coalas? 
Apesar de parecer uma 
brincadeira, não é. A ideia 
é que tal iniciativa auxilie 
o programa de reprodução 
responsável para preparar 
a espécie para um futuro 
melhor. Além disso, a técni- 
ca também auxilia a diver- 
sidade genética, algo extre- 
mamente importante em 
um cenário em que dezenas 
de milhares de coalas per- 
deram a vida e que muitos 
dos animais que estão se 
reproduzindo são parentes 
de cativeiro. 
Ryan Witt, um dos cientis- 
tas envolvidos no projeto, 
comentou que a iniciativa 
almeja prevenir a endoga- 
mia (acasalamento entre 
indivíduos aparentados, 
geneticamente semelhantes). 
“Atualmente, não temos 
seguro contra desastres 
naturais, como os incêndios 
florestais de 2019-2020, que 
ameaçaram exterminar um 
grande número de animais 
de uma só vez”, explicou ele. 
“Se a população de coalas 
morrer nesse tipo de incên- 
dio, não há como trazê-los 
de volta ou preservar sua 
genética”, pontuou Witt. 
Todavia, filhotes de coalas 
nasceram após a reprodução 
assistida usando esperma 
fresco ou refrigerado, pro- 
vando o potencial do traba- 
lho dos cientistas. 


Cientistas alertam para risco 
de extinção dos coalas 

“Ao usar esperma congela- 
do, podemos reintroduzir a 
variação genética nas popu- 
lações de coalas selvagens 
sem ter que realocá-los”, 
comenta Lachlan Howell, 
outro participante da pes- 
quisa. De acordo com ele, 
“identificamos 16 hospitais e 
zoológicos de vida selvagem 
em toda a Austrália, onde se 
poderia coletar esperma de 
coala”. 

Toda essa linha de frente na 
busca pela preservação da 
espécie marsupial deve-se 
ao fato dos coalas terem 
entrado na lista de animais 
ameaçados de extinção na 
maior parte de sua costa 
leste. Muito além dos incên- 
dios já mencionados, fatores 
como desmatamento, seca, 
doenças e ameaças externas 
contribuem para a redução 
do pequeno animal. 

Quando dizemos que a 
queda do número de coalas é 
preocupante, muitas pessoas 
tendem a não ter uma noção 
do que isso significa. Con- 
tudo, no ano passado, uma 
pesquisa realizada pelos 
cientistas de Nova Gales do 
Sul mostrou que os coalas 
seriam extintos até 2050, 

a menos que houvesse uma 
intervenção urgente. 
Embora ainda seja difícil 
mensurar, estima-se que 

os incêndios florestais de 
2019-2020 mataram 5 mil 
coalas e afetaram 24% dos 
seus habitats naturais, isso 
apenas em Nova Gales do 
Sul. Por isso, o maior grupo 
de conservação de coalas 

da Austrália diz que agora 
pode haver apenas 50 mil 
exemplares da espécie na 
natureza. 

“Os coalas passaram de não- 
-listados a vulneráveis e a 
ameaçados de extinção em 
uma década. É um declínio 
rápido”, compartilhou o 
cientista conservacionista 
Stuart Blanch, da WWf-Aus- 
trália. 

Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas 

Em suma, a Lista Vermelha 
de Espécies Ameaçadas da 
IUCN é uma forma encon- 
trada pela comunidade ati- 
vista ambiental de chamar 
a atenção do mundo para 

a conservação das espécies 


do planeta. A iniciativa 
foicriada em 1961 e hoje é 
atualizada em conjunto por 
pesquisadores e organiza- 
ções em todo o mundo. 

A Lista Vermelha, por sua 
vez, é dividida em catego- 
rias, sendo elas: extinto; 


extinto na natureza; cri- 
ticamente em perigo; em 
perigo; vulnerável; quase 
ameaçado; pouco preocu- 
pante; dados deficientes e 
não avaliado. Os coalas, por 
exemplo, estão classificados 
no nível vulnerável. 


CURIOSIDADES 


1. Dedos Oponíveis: 
Os coalas possuem 
dois dedos oponíveis 
em suas patas dian- 
teiras, o que os ajuda 
a se agarrar firme- 
mente aos galhos das 
árvores. 


2. Dieta Especializa- 
da: Esses marsupiais 
se alimentam prin- 
cipalmente de folhas 
de eucalipto, que são 
tóxicas para a maio- 
ria dos animais. 


3. Sono Prolongado: 
Os coalas são conhe- 
cidos por dormir até 
18 horas por dia de- 
vido à baixa energia 
obtida de sua dieta 
de folhas. 


4. Expectativa de 
Vida: Na natureza, 
os machos vivem em 
média cerca de 12 
anos, enquanto as 
fêmeas podem viver 
até 15 anos. 


5. Filhotes na Bolsa: 
Os filhotes de coala 
nascem extremamen- 
te pequenos e passam 
os primeiros meses 
de vida dentro da 
bolsa da mãe, onde 
se desenvolvem e se 
alimentam de leite. 


ANNA MACEDO 
ASSISTENTE SOCIAL E 
FORMANDA EM TECNOLOGIA DA 
ADMINISTRAÇÃO. 
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Com viagra eletrônico, 


brasileiro quer acabar com 


constrangimento de homens com 
disfunção erétil na hora do sexo 


ão conseguir ter uma 
JN eso na hora H é 

mais comum do que 
se imagina: estima-se que 
150 milhões de homens no 
mundo passem por isso du- 
rante a relação sexual. Um 
novo dispositivo, criado por 
um brasileiro e atualmente 
em fase de testes, promete 
acabar com o problema da 
disfunção erétil apenas com 
o acionamento por controle 
remoto. 

O chamado CaverSTIM, o 
"viagra eletrônico", funcio- 
na como se fosse um mar- 
capasso e é um neurotrans- 
missor em que os eletrodos 
são implantados por meio 
de cirurgia na região pélvica 
(entenda mais abaixo). Ao 
ser acionado o controle re- 
moto, o estimulador entre- 
ga estímulos nos nervos que 
causam a ereção. 

Atualmente, o trata- 
mento mais comum para 
disfunção erétil é o uso do 
citrato de sildenafila ou a 
tadalafila, conhecidos com- 
ercialmente como Viagra 
e Cialis, respectivamente. 
Para se ter uma ideia, em 
2023, o serviço de saúde 
britânico distribuiu mais 
de quatro milhões de me- 
dicamentos para disfunção 
erétil, um número recorde. 

O problema é que, em 
30% dos casos, os homens 
não respondem ao remédio 
e são necessários outros 
métodos, mais invasivos, e 
que expõem o paciente na 
hora do sexo: a injeção pe- 
niana e a prótese. 

A injeção peniana é a 
mais usada e estimula a cir- 
culação de sangue no pênis, 
levando a ereção. Ela precisa 
ser aplicada de cinco a quin- 
ze minutos antes do sexo. 
Ou seja, o paciente precisa 
fazer a aplicação quando já 
está perto de transar - o que 
pode gerar constrangimen- 
to. 

A outra opção é a pró- 
tese peniana. Em uma ciru- 
rgia, são implantados dois 
cilindros, que ficam ao lon- 
go do pênis, e uma bomba, 
que fica no saco escrotal. 
Tudo é feito por dentro da 


Disfunção erétil atinge 150 milhões de homens e 30% não responde a tratamento com 
comprimidos — Foto Vera Atchou 


pele, mas para que o pênis 
suba, é preciso bombear o 
dispositivo na hora H. 

“É um constrangimento 
porque nenhuma das duas 
opções é natural para a pes- 
soa que tem a disfunção. 
Ter que bombear ou aplicar 
uma injeção na hora do sexo 
quebra o clima. A ideia do 
dispositivo é trazer conforto 
e discrição”, Rodrigo Araú- 
jo, brasileiro envolvido na 
pesquisa. 

Rodrigo começou a 
pesquisar a disfunção erétil 
há mais de dez anos. Nesse 
tempo, mudou-se para a 
Suíça e uniu-se a um outro 


pesquisador, Nikos Stergi- 
opulos, para desenvolver 
um dispositivo que pudesse 
ajudar quem sofre com a 
doença. Assim, criaram o 
CaverSTIM. 

Como vai funcionar o 
'viagra eletrônico"? 

O dispositivo está sendo 
testado em pacientes que 
tiveram câncer e precisar- 
am retirar a próstata - o que 
pode causar a disfunção 
erétil. No entanto, no fu- 
turo, o CaverSTIM poderá 
ser usado por pessoas com 
disfunção erétil e pacientes 
com lesão medular. 

Para pessoas que retirar- 


am a próstata 

No caso da cirurgia para a 
retirada da próstata, os ner- 
vos da região acabam sendo 
afetados de uma forma que 
não conseguem mais captar 
os estímulos. O dispositivo 
evita que isso aconteça. 

O “viagra eletrônico” é 
implantado no momento da 
cirurgia de próstata e funcio- 
na internamente, sem nada 
aparente. Ele vem com um 
controle remoto que, quan- 
do ativado, inicia o processo 
de estímulo. 

No caso da cirurgia, o 
controle só é usado durante 
a fase de terapia dos nervos 


como uma reabilitação, por 
tempo determinado pelo 
médico. Ou seja, não é para 
sempre. 

Os testes iniciais já 
mostram que os pacientes 
reabilitados com a terapia 
voltaram a ter ereção nor- 
malmente após a retirada 
da próstata e não precisam 
mais usar o controle. 

Outros casos 

Em outros casos, como 
de lesão medular, o dispos- 
itivo é implantado e funcio- 
na da mesma maneira, ati- 
vando os nervos da região. 
No entanto, ele não é usado 
como terapia, mas de forma 
contínua. Com isso, a pes- 
soa sempre precisa ativar 
por controle remoto. 

Apesar de precisar ati- 
Var, O que os pesquisadores 
reforçam é que a ativação 
é discreta. É possível deix- 
ar o controle na mesa de 
cabeceira, por exemplo, 
mesmo local onde guarda 
camisinhas, e ativar discre- 
tamente enquanto pega um 
preservativo. 


FASE DE TESTES 

O produto está na fase de 
testes, sendo usado por pa- 
cientes nos Estados Unidos, 
Austrália e Brasil. Atual- 
mente, 12 pacientes rece- 
beram o dispositivo e estão 
com ele há pelo menos seis 
meses. 

Segundo os pesquisa- 
dores, não houve efeito 
colateral e a fase inicial foi 
considerada um sucesso. A 
próxima etapa é expandir 
o teste para 150 homens. A 
expectativa é de que ele seja 
apresentado aos órgãos reg- 
uladores para ir ao mercado 
até 2027. 

“E mais discreto, não gera 
um constrangimento para o 
paciente, uma quebra no cli- 
ma na hora da relação e uma 
exposição de uma doença 
que é estigmatizada. A nos- 
sa proposta é revolucionar o 
tratamento pós cirurgia de 
próstata, mas também mu- 
dar a realidade dos homens 
que sofrem com a doença”, 
Rodrigo Araújo, brasileiro 
envolvido na pesquisa. 
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Brasil terá 155 milhões de 
eleitores nas eleições municipais 
deste ano 


Tribunal Superior Elei- 

toral (TSE) divulgou, 

nesta quinta-feira (18), 
em Brasília, o eleitorado ap- 
to a comparecer às urnas nas 
eleições municipais de outubro 
próximo. O Brasil terá 155,9 mil- 
hões de eleitores que vão ele- 
ger prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores. 

Segundo o tribunal, o 
número representa aumento 
de 5,4% em relação às eleições 
de 2020. Em nota à imprensa, 
a presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, declarou que o 
aumento do eleitorado mostra 
que as eleições no Brasil são de- 
mocráticas e auditáveis. 

“O elevado número de elei- 
toras e de eleitores confirma 
o que se tem demonstrado na 
história brasileira, especial- 
mente desde a Constituição do 


Brasil de 1988 e nos últimos 28 
anos em que se desenvolveu o 
sistema eletrônico de votação, 
que é o benefício de eleições 
democráticas livres, certas no 
tempo, auditáveis em seu pro- 
cesso, transparentes em sua 
realização, eficientes em seu 
resultado”, afirmou a ministra. 

O primeiro turno das 
eleições será no dia 6 de out- 
ubro. O segundo turno poderá 
ser realizado em 27 de outubro 
nos municípios com mais de 
200 mil eleitores, nos quais 
nenhum dos candidatos à pre- 
feitura atingiu mais da metade 
dos votos válidos, excluídos os 
brancos e nulos, no primeiro 
turno. 

O município de Borá, no 
estado de São Paulo, terá o 
menor número de eleitores em 
outubro: 1.094 pessoas estarão 


aptas a votar. A cidade de São 
Paulo apresentará o maior elei- 
torado: 9,3 milhões. O Rio de 
Janeiro somará 5 milhões de 
eleitores. 


LIMITE DE GASTOS 


O TSE também divulgou 
nesta quinta-feira o limite de 
gastos de campanha para os 
cargos de prefeito e vereador. O 
limite foi definido por municí- 
pio e leva em conta o mínimo 
de R$ 100 mil para prefeito e R$ 


10 mil para vereador. 

Em Borá, por exemplo, os 
candidatos que vão disputar 
a prefeitura poderão gastar R$ 
159 mil. Para o cargo de vere- 
ador, os candidatos terão R$ 
15,9 mil. 

Em São Paulo, os candidatos 
ao Executivo local podem gas- 
tar R$ 67,2 milhões no primeiro 
turno e R$ 26,9 milhões no se- 
gundo. Quem pretende dispu- 
tar as cadeiras de vereador na 
capital paulista poderá gastar 
R$ 4,7 milhões. 

Os recursos serão oriundos 
do Fundo Especial de Financi- 
amento de Campanha (FEFC), 
dinheiro público destinado pa- 
ra as campanhas eleitorais. No 
pleito deste ano, os partidos 
vão receber R$ 4,9 bilhões do 
fundo para financiar suas cam- 
panhas em todo o país. 


Governo cria sistema de emissão de carteira 
nacional da pessoa com TEA 


O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva assinou, nesta quar- 
ta-feira (17), decreto que cria o 
Sistema Nacional de Cadastro 
da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (SisTEA). A me- 
dida deve facilitar e padronizar a 
emissão da carteira nacional de 
identificação dessa população. 

O sistema informatizado é 
gerido pelo Ministério dos Di- 
reitos Humanos e da Cidadania 
(MDH) e operacionalizado em 
conjunto com órgão estaduais 
e municipais. A assinatura ocor- 
reu durante o encerramento da 
5a Conferência Nacional dos Di- 
reitos da Pessoa com Deficiên- 
cia, em Brasília. 

“Eu sei quem é que precisa 


de políticas públicas do Estado, 
que é o povo mais carente desse 
país, que é o povo mais pobre 
desse país, que são milhões de 
brasileiros, dentre eles as pes- 
soas com deficiência. Vocês sen- 
tem na pele aquilo que a gente, 
muitas vezes, só vê em filme: 
o desrespeito, a falta de carin- 
ho, de solidariedade, de com- 
preensão, o nojo”, disse Lula. 
“Vocês dão um exemplo 
de dedicação, abnegação e de 
muita resiliência. Só vocês é que 
podem dar o exemplo de que o 
ser humano não tem limite. O 
ser humano consegue aquilo 
que quer, é só ele ter vontade”, 
acrescentou, defendendo que 
os participantes da conferência 


façam as críticas necessárias 
aos governantes e fiscalizem a 
implementação das políticas 
públicas. 

Durante o evento, o MDH e o 
Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome também assi- 
naram acordo de cooperação no 
âmbito da Política Nacional do 
Cuidado e do Plano Nacional dos 
Direitos das Pessoas com Defi- 
ciência. O objetivo é desenvolv- 
er ações intersetoriais em res- 
posta às demandas de pessoas 
com deficiência, considerando 
ainterseccionalidade de gênero, 
classe, raça, etnia, idade e terri- 
tório e a interdependência entre 
quem cuida e quem demanda 
cuidados. 

Ainda foi assinada portaria 
interministerial, entre o MDH 
e o Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), sobre procedimentos pa- 
ra adaptações de acessibilidade 
nos edifícios públicos federais. 


COMBATE AO 

CAPACITISMO 

Também foi entregue o 
relatório final do Grupo de Tra- 
balho sobre a Avaliação Biop- 


sicossocial Unificada da Defi- 
ciência, que trata da implemen- 
tação dessa avaliação no país. 
O objetivo do governo é propor 
uma metodologia de avaliação 
da deficiência que vá além do 
modelo médico tradicional, 
reconhecendo a deficiência co- 
mo uma interação complexa de 
fatores biológicos, psicológicos 
e sociais. 

A secretária nacional dos Di- 
reitos da Pessoa com Deficiência 
do MDH, Anna Paula Feminella, 
explicou que a pasta está dialo- 
gando com vários ministérios 
sobre o uso da avaliação bi- 
opsicossocial pelas diferentes 
agendas de políticas e serviços 
públicos. “Uma progressiva im- 
plementação da avaliação biop- 
sicossocial é uma mudança de 
paradigma. A gente sai do mod- 
elo caritativo, do modelo bi- 
omédico e a gente precisa alterar 
essa cultura e enfrentar de vez a 
cultura do capacitismo”, disse, 
lembrando do lançamento, em 
2023, da campanha Combata o 
Capacitismo. 

O capacitismo consiste na 
discriminação contra pessoas 
com deficiência, expressos de 
múltiplas formas por meio de 


determinados tratamentos, for- 
mas de comunicação, práticas, 
barreiras físicas e arquitetônicas 
que impedem o pleno exercício 
da cidadania. Esse preconceito 
pode ser consciente ou incon- 
sciente, mas sempre reflete a id- 
eia de que há um corpo padrão, 
sem deficiência, que é consid- 
erado normal. A partir dessa 
ideia, a capacidade e a aptidão 
de pessoas com deficiência são 
subestimadas. 

Para enfrentar esse proble- 
ma, Anna Paula citou que ações 
efetivas devem ser implemen- 
tadas com educação inclusiva, 
com oportunidade de emprego 
e desenvolvimento profission- 
al, com saúde e transporte ad- 
equado, acesso à cultura, com 
formação dos agentes públicos 
capazes de romper com esse 
preconceito e com as barreiras 
impostas às pessoas com defi- 
ciência. “Muitas vezes, há algu- 
mas barreiras normativas que 
ainda nos impedem de sair da 
nossa casa, às vezes, é um de- 
grau, uma calçada que já nos 
deixa encarcerados”, disse. 
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O INFERNO EXISTE? 


REV. ANDRÉ BUCHWEITZ PLAMER 


screver a respeito do 
Ega não é tarefa 

simples, pois hoje em 
dia, as pessoas não dão muita 
credibilidade a respeito do 
que é o inferno. Usado sem 
economia nos xingamentos, 
na literatura e no vocabulário 
comum do dia a dia, sua 
existência real é questionada e 
empurrada para o terreno do 
folclore. Os próprios cristãos 
parecem não o levar muito a 
sério. 

O Conceito de inferno, para 
os cristãos que acreditam 
nele, difere muito. A cada 
dia que passa é possível ver 
mais pessoas por falta de 
conhecimento mergulharem 
e acompanharem mentes 
incautas que acreditam na 
não existência deste local 
de tormento e separação 
de quaisquer respingos da 
graça de Deus. Para muitos, o 
inferno é uma experiencia de 
dificuldades vivenciada aqui 
na terra, visto que a ideia da 
palavra é de local inferior, 
abaixo de, um local digamos 
do submundo. Mas, o fato 
é que é um local de terrível 
sofrimento e é real, ele existe. 
Pastor André: Como podes ter 
tanta certeza? Você já viu com 
seus próprios olhos? A resposta 
é nunca vi nem quero ver, mas 
creio na existência, pois Deus 
o afirma que tem. Inclusive 
temos muitas passagens 
bíblicas que testificam sobre a 
existência deste local terrível 
de sofrimentos incalculáveis. 
A palavra de Deus garante 
que uma vez alguém indo pra 
lá nunca mais pode retornar. 
Tudo isso é muito diferente 
do que muitos creem, pois 
para muitos o inferno é uma 
experiência aqui na terra. 
Algumas pessoas já o afirmam 
que o que sofremos já é um 
inferno. Mas, não é verdade, 

a verdade é que aquilo que 
sofremos neste mundo é um 
alerte graciosos para nos 
voltarmos a Cristo. Pois sem 
Jesus, não há salvação. Se 
contar que a confusão e falta 
de entendimento ainda levam 
a outros afirmarem que é 

um lugar de reabilitação ou 
aniquilamento. Só que, dentre 
todas essas sugestões, o mais 
perigoso é crer que é impossível 
alguém ir para lá. 

Quem vai para lá? Todo 
aquele que é inimigo de Deus. 
Quem é inimigo de Deus? 
Todos aquele que rejeita a obra 
Redentora de Cristo Jesus, e 
quem o rejeita declara guerra 
a Deus, e se declara guerra a 
Deus automaticamente está 
rejeitando a graça de Deus. 

O ensinamento satânico de 
que qualquer um será salvo 
e que ninguém irá ao inferno 
tem penetrado sutilmente no 
pensamento de muitos. Esta 
doutrina perniciosa e mortal 
afirma que não há julgamento 
eterno por Cristo, nem punição 


eterna pelo pecado, muito 
menos inferno. 

O grande argumento 
usado por esse ensinamento 
é o seguinte: sendo Deus um 
Deus de amor, Ele não pode e 
não quer mandar ninguém ao 
inferno. 

Assim, já que ninguém 
vai ao inferno, que todos 
serão salvos, então por que 
preocupar-se com a missão e a 
salvação das almas? 

Esta maneira de pensar 
acaba resultando na 
acomodação dos cristãos, que 
deveriam estar espalhando o 
evangelho para todo o mundo. 

Deus na verdade, é um 
Deus de amor Jo 3.16-21: “(16) 
Porque Deus amou o mundo 
tanto, que deu o seu único 
Filho, para que todo aquele 
que nele crer não morra, mas 
tenha a vida eterna. (17) Pois 
Deus mandou o seu Filho para 
salvar o mundo e não para 
julgá-lo. (18) — Aquele que crê 
no Filho não é julgado; mas 
quem não crê já está julgado 
porque não crê no Filho único 
de Deus. (19) E é assim que 
o julgamento é feito: Deus 
mandou a luz ao mundo, 
mas as pessoas preferiram a 
escuridão porque fazem o que 
é mau. (20) Pois todos os que 
fazem o mal odeiam a luz e 
fogem dela, para que ninguém 
veja as coisas más que eles 
fazem. (21) Mas os que vivem 
de acordo com a verdade 
procuram a luz, a fim de que 
possa ser visto claramente 
que as suas ações são feitas 
de acordo com a vontade de 
Deus.”. A grande verdade 
desde o começo do plano de 
Salvação é que todos sejam 
salvos. Ninguém deve desejar 
estar longe de deus. Deus não 
quer punir ninguém. O fato 
de Deus não querer punir é 
muito diferente de não punir. 
E preciso abrir a mente e 
entender as coisas. Visto que 
Deus é um Deus justo, santo 
e exige obediência absoluta. 
Deus pune o pecado: "Pois 
a vida de todas as pessoas 
pertence a mim. Tanto a 
vida do pai quanto a vida do 
filho são minhas. A pessoa 
que pecar é que morrerá.” 
(Ezequiel 18.4). 

Jesus afirmou claramente 
que os verdadeiros cristãos por 
fé herdarão a vida eterna. Ele 
também afirmou que todos que 


não acreditam nele como nosso 
Salvador serão eternamente 
condenados. Portanto, isto 
significa céu ou inferno, um 
ou outro. A eternidade de 
uma pessoa é determinada 
enquanto o coração dela 

está batendo, após a morte 
aguarda o juízo de Deus, 

isto é, ouvirá a sentença da 
inocência advinda a confiança 
e fé em Cristo Jesus ou a 
sentença de que devem se 
afastar para longe do eterno 
criador por toda a eternidade 
ficando com o diabo e seus 
anjos. Não bastasse a falta 

de entendimento e o distorcer 
a respeito da existência do 
inferno, outros perdem tempo 
querendo delimitar o seu 
lugar, e localização geográfica. 


ONDE ESTÁ LOCALIZADO 

O INFERNO 

Bom a bíblia em hipótese 
alguma nos diz a localização 
do inferno, apenas que é 
um lugar preparado para o 
diabo e seus anjos e para os 
seres humanos que se tornam 
mensageiros de satanás 
quando rejeitam a salvação 
em Jesus Cristo. 

Na verdade, a imaginação 
sempre fértil do homem fez 
surgir suposições curiosas: 

o inferno está localizado no 
centro da terra; em qualquer 
ponto do universo; ainda, fora 
do universo...e por aí vai as 
especulações. Isso fica muito 
evidente em figuras medievais, 
ou nos tempos modernos por 
meio de filmes. Alguns até 
distorcem fazem piadas a 
respeito, dizendo que é um 
local com grandes emoções e 
que os céus seria um marasmo. 
Não brinque com aquilo que 
você não tem domínio. 

Quando a Escritura se 
refere ao inferno, geralmente 
emprega os termos em 
baixo, descer, cova e abismo. 
Com tais expressões locais 
a Escritura vem em nosso 
socorro da nossa faculdade 
limitadíssima de percepção, 
vem adequar-se à nossa 
compreensão. Com a ideia de 
que não é um local de honra, 
mas de vergonha, por sua vez 
quando se refere ao céus em 
vários momentos é atribuído 
a um local de hora, trono e 
presença do próprio Deus com 
alegrias infindáveis. 

Nessa discussão, 


vale a pena lembrar uma 
recomendação muito útil dos 
velhos padres: "Não nos 
preocupemos com o ONDE 

do inferno, mas como lhe 
possamos fugir” Exatamente 
este éo ponto. Se você está 

em Cristo não precisa se 
preocupar com a possibilidade 
do como suportar estar no 
inferno, pois é uma realidade 
inexistente. Todavia, uma 

vez estando lá nada se pode 
fazer para sair, pois é sinal 

do justo julgamento de Deus. 
Novamente cabe aqui a 
recordação: Deus não quer que 
ninguém vá para lá, por isso 
que Jesus morreu na cruz. 


O INFERNO SEGUNDO A 

BIBLIA 

Agora convido você a 
ler junto comigo algumas 
passagens bíblicas a respeito 
deste assunto. E verás que 
tem várias passagens que 
nos mostram que é um local 
de profundo sofrimento 
e terror de consciência. 
Vejamos agora uma série de 
passagens: Mateus 25.46, 
“E Jesus terminou assim: — 
Portanto, estes irão para o 
castigo eterno, mas os bons 
irão para a vida eterna? 
Quem vai para lá sofrerá 
castigo eterno. Apocalipse 
20.10: “Aí o Diabo, que os 
havia enganado, foi jogado no 
lago de fogo e enxofre, onde 
o monstro e o falso profeta 
já haviam sido lançados. E 
lá eles serão atormentados 
para todo o sempre, de dia e 
de noite” Que cena terrível 
de castigo, num lago de fogo 
e de enxofre - tormentos de 
dia e noite pelos séculos dos 
séculos; Isaías 66.24 “Depois, 
sairão da cidade e verão os 
corpos daqueles que foram 
mortos por terem se revoltado 
contra mim. Os vermes que 
os devoram nunca morrerão, 
e o fogo que os queima nunca 
se apagará. Todos terão nojo 
deles. Eu, o Senhor, falei” ” 
Também Marcos 9.44, “[Ali 
os vermes que devoram não 
morrem, e o fogo nunca se 
apaga. )” e ainda Lucas 16.23- 
24 “(23) Ele sofria muito no 
mundo dos mortos. Quando 
olhou, viu lá longe Abraão 
e Lázaro ao lado dele. (24) 
Então gritou: “Pai Abraão, 
tenha pena de mim! Mande 
que Lázaro molhe o dedo 
na água e venha refrescar a 
minha língua porque estou 
sofrendo muito neste fogo!””. 
Ao ler estas passagens é 
possível imaginar o tormento 
envolvido. Em Lucas 16.25 
“25 — Mas Abraão respondeu: 
“Meu filho, lembre que você 
recebeu na sua vida todas as 
coisas boas, porém Lázaro só 
recebeu o que era mau. E agora 
ele está feliz aqui, enguanto 
você está sofrendo” E sim 
sofrimento sem interrupção 


e sem alívio. Mateus 25.41,46 
“(41) — Depois ele dirá aos 
que estiverem à sua esquerda: 
“Afastem-se de mim, vocês que 
estão debaixo da maldição de 
Deus! Vão para o fogo eterno, 
preparado para o Diabo e 

os seus anjos!... (46) E Jesus 
terminou assim: — Portanto, 
estes irão para o castigo 
eterno, mas os bons irão para 
a vida eterna” Apocalipse 
14.11 “11A fumaça do fogo que 
os atormenta sobe para todo o 
sempre. Ali não há alívio, nem 
de dia nem de noite, para os 
que adoram o monstro e a sua 
imagem, nem para qualquer 
um que tenha o sinal do nome 
dele” Expressa aquilo que já se 
sabe: Sofrimento sem fim. 

Se você acompanhou até 
aqui e tem consciência de 
que tudo quanto está escrito, 
e então se você realmente 
acredita no inferno. Sugiro 
que: 

Primeiro: Faça todo o 
possível para espalhar o 
evangelho salvador de Cristo 
ao mundo. 

Segundo: Ore ainda mais 
pelos milhares que perecem no 
pecado. 

Terceiro: Intensifique 
nosso testemunho aos amigos, 
parentes, vizinhos e outros 
de que a salvação só pode 
ser encontrada em Cristo 
Jesus. Como nos diz Atos 
4.12: “A salvação só pode ser 
conseguida por meio dele. 
Pois não há no mundo inteiro 
nenhum outro que Deus tenha 
dado aos seres humanos, por 
meio do qual possamos ser 
salvos.” 

Quarto: Faça das missões e 
do Evangelho as prioridades 
em sua vida pessoal e 
congregacional. 

Quinto: Leve mais a sério a 
ordem de Jesus: "Ide e fazei 
discípulos de todas as nações” 
Mateus 28.19. 

Vamos todos repartir 
os privilégios e as 
responsabilidades que Deus 
colocou sobre os cristãos: 
ir e proclamar às pessoas a 
história de Jesus e seu amor. 
Ou seja: Levando cristo para 
todos - servindo como povo de 
deus. (Adaptado - Jornal da 
JELB - Maio 1997 - NO 1). 
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